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IHTESE ·

LAGUNA

A Escola Superior de Servi- I
ços Sociais de Laguna poderá
começar a funcionar no segundo
semestre do corrente ano. Conta­

to nesse sentido foi mantido pe.

lo 'Prefeito Saul Ulisséa Baião

com � diretor da Fundação Edu�
cacional para o Sul de Santa Ca­

tarina, Prof. Osvaldo Della

Oiustina, em encontro que tam­
bém contou com a presença do

l
futuro diretor da Escola, Prof �
José Paulo Arantes.

.

r JUNTA COMERCIAL

Em recente resolução, a Jun­

ta Comercial do Estado estabele-
(
ce que o pedido' de arql1iva.,

I

mento ou registro de qualquer
alteração deve rá ser instruído

apenas com ficha de constitui­

ção atualizada, ficando abolida

a ficha de alteração e de Ocor­

rência até a adoção da ficha uni-

,. ca do Cadastro Nacional de Fir
I
mas e Sociedades Mercantis.

I I
POSSE

A Academia Catarinense de

Letras iniciará às 17 horas do

pIÓ)OmO dia 6, em sua' sede lo­

calizada no Edifício Zahia, o

período, de reuniões normais

deste ano.
I I Na ocasião, será examinado o

! plano de ação cultural a ser 01'·

ganizado pela diretoria daquela
Casa, prevendo-se, entre outras

atividades, reuniões nas cidades

de , Joinville e Laguna, investi,

t�ü a de todos os académicos que

I ainda não tomarum
-

posse, entre

r
os quais os SlS. Alcides Abreu,

�éndcs Práde e Sei as Neto. e

I edi�ão �o li v1'0 de um acadê·
I

I mico que scrá selecionado' atra·' I

vés de concurso.

CONFERÊNCIA

o professor Haroldo Valadão,
atendendo convite do Curso Se­

riiado de Direito, e�tará nesta I
Capital no próximo �ia 10\ a 1
fim de proférir conferência p'ara I
professolcs e alunos do Centro"

Sócio,Econômico da Univérsida­
de Federal de' Santa Catarhla.
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A Comissãb Executiva 'Regional da Arena reuniu-se ontem na Assembléia

Médici e' Banze:f

Ies de Estado ratificam no docu­

mento sua convicção de clue. para
realizar a comum aspiração de to­

dos os membros da comunidade la­
tino-americana de partilharem os

frutos do crescimento economico,
.

'

da estabilidade política e da tran-

quílidade social, é indispensável-

A,lém dat. declaracão conjunta os

Presidentes do Brasil e da Bolívia

assinaram vários
:

documentos de

mútua cooperação entre- os dois pai­
Ses. Médici é Banzer retornaram 011-

tem mesmo à Brasília f1 La Laz, res­
pedivamente.
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E preciso
sal'vat a
avenida

Pr�vidências urgente devem ser

tomadas pelo Govêrno do Estado e

pC'la Prefeitura Municipal na Ave­

nida Rubens de Arruda Ramos. A

erosão do mar está provocando cra­

teras que ameaçam lavançar no sen­

tido do asfalto, solapandó a' ba.s�.
Enquanto isto., as obras de urbani­

zação e ajardinamento não slaem,

deixando 'incomple,ta uma obra de

10 longos anos. (Leia Editoral
-

-

pág. 4). .

Os deputados Evàldo- Amaral Epl-
-

,

táoio Bittcncourt e· Nelson Pedrini
. ., l ..

contestaram ontem as críticas for-

muladas pelo líder da Oposição,
deputado Carlos Büchele, ao Gover­

nador do Estado. Consideram ím-

procedentes as afirmações de que o

Executivo nada teria realizado ain­

da- nêsse primeiro ano de ativida­

des, mas reconheceram o .,paper da
I

Oposição. O líder Epitácio Bitten-
,

,

court falou sobre as obras que são
edificadas' no' Sul do -Estado. (últi·
ma Página).
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Delfim' prevê
a redu,ção do
custo, ,de vida

-

o Ministro da Fazenda declái'ou
ontem que as perspéctivas .de ae

obter este ano um resultado. expres'·
'sivo na qontenção do custo cÍe vida

são melhores do que no ano pas,

sado. Previu um aumento -nas sa·

fras agrícolas c da oferta de ali­

l1.1entos à população. O Ministro

Del.fim Neto

do Conselho

exortou os membros

Interministerial de

Preços a redobrarem esforços para
\

obter nos setores industriais e de

serviços maior colaboração à luta

do Govêrno contra o processo in,

flacionário.

'BILI"I
I

C11.
A Casa : do . �unstrutol "stá come­

mora.id« '11'!�te 'll�.s .scu �Q' aniversário
t\ prcferén. :�l do público deve-se gra­
�;tS ,1') aten+iraento, qualidade Jus ma

IC"'dJ� de I'l nstrução. entrega a dorui­
diíl', 11J·<.!!III', es ,pi uzov, C'�I aciona.neuro
e (I e�l( iç: e dedicação de seus Iun­
cionái ios P,'I a comemo: ar êste acon­

tcciu.cnrc .!,./ andes pi U11l0ÇÕ�S com des­
c.vntcs esneviais, .
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Após reumoes efetuadas ontem np Palácio do Govêrno e na

Assembléia Legislativa os líderes políticos'da Arena catarinense

decidiram expressar solidariedade e aplausos 00 Presidente Médici

pelo envio cc Congresso da mensagem acompanhada de emenda

constitucional estabelecend-o eleições indiretas para .Governcdor

e Vice-Governador em 1974. Os documentos foram despachados
ontem mesmo pelo Governcdcr Colombo Salles, pelo Presidente

da Assembléia Legislativa, pelç Presidente da Executiva Regional
da Arena e pelo Lidercnço da Bancada com. as;sento na

Assembléia.

(

Os líderes crenistus consideraram a decisão governamental
"oportuna e necessária" p'ora a manutenção do clima de trcnqui,
Iiccde e de trabalho indispensável à ccnsclidcçõo das instituições
sociais e politicas"; A ala oposicionista contudo negou-se o pa rti;

cipar �p votcçõe do requerimento na Assembléia para o envio

do despache. de solidariedade 00 Chefe do Nação, O líder Carlos

Buchele, em declnreçõo de voto/ disse que o MOB nõo 'poderia
dar sua participação' '0'0 exame de uma medidta onti-democrótico

e portanto contró'rio cus princípios pcrtidérios .. (Ultima página).

prestar declaração sobre a sua si

tu ção no "Cruzeiro. Desta vez o \ j 0-
gador 'afirmou 'que já está pratica-

, .-

mente vendido 'ao Fluminense das

Laranjeiras. Afibnou Tostão que 'os

contatos entre as Diretorias do Cru­

zeiro e do Fluminense já foram

mantitlc)s e foi acertada a transa­

.
ção,. faltando ,ap�na-5 alguns deÜ\­

.

lhes ..
'I'ostão adiantou .que; se\! passe

" J Iicou estipulado- em -3:milhões o 5ÓO
, "

qu:erem -
Governo t,em,

"

'. defesa na,

progress,D eCDililllIC,O Assembléia:
'

Em 'declaração, conjunta. assinada prossoguiram., IYd: coordenaeão de

ontem na }5,q.se-'Nar;val de �ad.c:j;rio, . poslções' n� eH�:A, na Comissão Es-

Mato Grosso, os Presidentes Garras- pecial: de Coordenação Latino-Ame"

tazu, Médici 'e Hugo Banzer reatir- ricarl;\ "na' Associa�ão
..Latino-Ame-

�
�

.
'

,

matam, no plano mundial, sua ade- rlcana' de LÍVl'5 Comércio e no Siso

são aes princípios consagrados pelo tema de Tl'ati:\(to da Bacia do Pra-

Direito' Internacional. Os dois Che- ta;

,
'

Sul da ':"Estadü ,confhJ
, -

na sua, C:arboquítn,ica:
o Genoral D�l1ilo II!Ioí.1tonegl'O,'

PIesidente da Industria Cúboquími--,
ca Catarinense afirmou que a, 'in'Í-'

•

'I ,I .,.1
�

I

plantação do 'complexo ' industrial.

permitirá a Idc 'cont'rib_'4.ir di�·eta.
)

I
)

i
. ...) .'

mente' para o aproveitamenbo inte-

gral, do carvã,o qe Santa Catarina.

Adiantou o titular da Industria Car­

boquimica que o empreendimento
programado para o Sul do Estado

vai U'ansformar a região de Imbitu·

ba num dos maiores centros produ­
tores de fertilizantes do Brasil. Dis·

se o Gel?eral Danilo Montenegro
que a industria, onde a participação

Sucesso no
lançamento
do Milagre, I

Centenas de pessoas, .
entre aS

quais destacadas autoridades do Es­

tado, compare�eram ontem .à noi­

te na Heitoria da Universidade E'e·

deral para a noite de autógrafos do

jornalista Murilo Melo Filho, que

lêz o lallçamentn do seu livro O Mi­

lagf'\e Brasileiro. O l'i1:nçamento foi

promovido conjuntamente pe,lo Go­

vêrno do Estado, universidade Fe·

deral e Bloeh Editores. Na mesma

of>ortunidade foi apresentada ofi·

cialmente a revista Manchete que

publicou diversas reportagens sobre

Santa Catarina.

çl0 Govêrno é de ��% envolve re-
.

,

cursos, que montam a mais de 120
,

milhões de cruzeiros, pOSSibilitando
a instalacâo concomitante l)ela inÍ-

� , t

ciativa privada de uma unidade de
" I

áciçlo (osfórico orçadà
i,
cm 50

_
mi

lhõcs de' cruzeiros !JeTt<mcentes ;)
, ,

I

P<Jskin S.A. - ll1dustria de fClti­

lizantes já apl:ovada pelo Conselho
de Desenvolvimento Industrial.

" b
Presidente anunciou ainda a instala

ção de ume:}. Usina Termoelétrica de

quase 11 MW que, utilizando o pró·
prio calor, produzirá energia elétri­

ca para uso próprio e de tercei­

ros. (.Pàg. 3).
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::: DURAÇÃO: 3, 5 � 6 MESES
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o médico catarinense Antônio Santaella foi convidado

a 'relutar o terna "Conceito de Esquizofrenia" no serniriárlo a

,�et' realizado em São Paulo sexta-feira e sábado próximos e

·
que tem por objetivo debater essa doença, matéria atual­

rnénre de inúrnêros 'estudos 'nos mais importantes centros cien-

tílíoos do mnndo.·'

I,

C) Dr. Antônio Santaella, titular d�IS cadeiras de Psjquia­
:ttb. e Psicologia (L Universidade Federal de Santa Catarina,
.. intormou que o conclave será realizado no Departamento de

�fsiq'fliati'ia' da Escola 'Paulista de Medicina, corri a colaboração
···�d.á Jfté�ahnlil1ento de P. iq iiatria 'da Associação' Paulisra de

\:me'cli'çina\', Declarou que a ciência médica dos países mais

',adjaota�ro:" d.i especi·al.imporfância no estudo da esquizofre­
, ,-ni-à', ·�.IslJbendo·Re: que os 'centros psiquiátricos dos Estados Uni-
, .. r··

. .

•
.' "dos; Thidat�rra. Japão, Alemanha e Franca principalrnente,

· ,I,,' I _

,

, ':dedicam·. grande sorna de trabalhos científicos com afina lidade
, d�:' poder

�

solnclonar um d0� maiores problemas da ��dicina
,t .

•

.. 'de. todos -os
: tempos".

"
, ..'

. ,

'faz ciclo
'alemãO

.'. \..... "

I:,� '\ ''. I
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,
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',.. . '� .0' <ÚO) o, do "�C.ítiei'na ':Exptessiopista 'AlemFio" promovido
.�.' ,I :IPelQ: Oi�S Cll}b.ê ��. Eng�nh�,r:i3 � :Departamento de Extensão
'"

.' Ctlltt;iral .
.drt· i:Jnjve)'sida.d� "Fe�e'ral ..de Santa Catarinaf., inicia­

.... �� db! 'n.�. 'ultirn,� '. �egÜhda tei·)",{.,· p)'oss�gL1e hoje com :1" �xibição
). 'de <tA Morte. Cnnsac1n" / 'f'Der Mi.ide Tod", de Fritz Lnng.

'
..

.' As 'projeções' es.tão �énél0 realizndas' diariamente às 18

e 20 :hbras no auditório do Palácio da Reitoria, na Trindade.

Eis a programação do ciclo que será encerrado no pró­
ximo' dia 14.

Dia 6, "Nosteratu" de W, F. Murnau; dia 7, "Die Nibe­

lüngen" / "Os Nibelungos" de Fritz Lang; dia 10 "Die Frend

Lose Oasse" / "O Beco Sem Alegria" de G, W. Pabst - co.'m

Greta Garbo -; dia 1.1 "TarCliff / "Tartufo" 'dê W. F. Mur­

Dau;' dia 12 "Metrópolis" de Fritz Lnng; dia 13 «Fallst"

/�"Fallsto" de W. F. Murnau, e dia 14 "M" / "O 'Vampiro
de, Dusséldorf" de Fritz Lang.

----····e vê s"ituacão dos
ri, m 'S. Catarina

,
A Delegacia de Estatística da Fundação Ib�e confirmou

: a realização de riôvo levantamento em tôrno da indústria ho­

.'têleira: visando a pesquisar elementos que sirvam de base a

· e�preendimntos no' setor.

o delegndo do órgão em Santa Catarina, Sr. Américo
I

Gomes d� Amaral, disse que essa pesquisa terá caráter na-

cional e 'no Estado o Ihge muito espera em cooperação dos
, "I "

'

e'stabeJeciínentos do ramo, no próprio interêsse de suas ativi-
·

�àdes. 'Ri�cordou que, em 1969, o Ibge, através de seu De-
. .'

partamento ,·de Estatísticas Industriais, Comerciais e de Ser-

Jiço�, rea1iz�ll levantamento do ramo da hotelaria' no País.,
·

c.otn 'iTldicaç'fto de nome, endereço, categoria, tipo de serviço
· oferecido, número' de aposentos e valor das diárias.

. Por :outro lado, acrescentou o Sr. Américo Amaral
;_ as·; Infotmações colhidas foram de grande utilidade para

·

.o�' �rg��s' empenhados no dese'nvolvimento do turismo no

':Rfasil. ':Agora 'õe'corridôs '.dois :'inos, volta o Ibge a realizar

'a: :mestlla tarefa, objetivando, também oferecer aos' empre­
: s6Hós '·e itl.véstidoi·es informaçÕes e orientação 'para uso dos

:'iri&'ntl1'õS fisca:is ':cobê�dj'do� p�10 Govêrno para a construção
de :novós hotéis "e 'ampliação dos existentes", .

'. ,ú: ]évatltaii1�nt'o :q'tle' o Instituto irá 'próCeder ábrangerá
, ' .

·

'0$ hotéis,' pe.nsães e' tnbtéis.
,.'

..
' i: ._',

/ ,

'

.. "

" .�
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"O Concurso de' :Mônografia "O Exército: sua contribuição
no campo da Educação" será lançado no próximo dia 6, às

'11 horas, na sala do Conselho Universitário da Reitoria da

"Vise 'em ato q(le contará com a presença de autoridades mi­

litares sediadas em Florianópolis.
, . ,

. O c�ncurso está sendo promovido em caráter naciqnal
·

� pelo Ministro do Exérci.to e Instituto Euva ldo Lodi, contando
.,' �,m 'Santa Cat�rina. com a colaboração da Universidade Federal.

··ítF ....r-'.4·i.;. .... '1: " ',' I

· as trabalhos deverão ser entregues até o dia 31 de maio,
..
:: ;cabend6 ao autor da melhor monografia. um prêmio de -

....

� �?r$ 10, miL, Em cada Universidade o. p�'im�il:.o classificado

:; íteçebera Cr$ 500,0'0 dentro da fase ehmmatona.

D'cÊ Oito"
-

oi': encontro
dos diretórios de S. C.

O Piretório Centl'al dos Estudantes da Ufsc promoverá,
de 15 a 17 deste mês, o 1 Q Encontro de Diretórios Acadê­

.

micos de Santa Catarina devendo contar com a participação
de representantes de todas as cidades com Ensino de Nível

'Spperior do Estado.

Por outro lado, atendendo convite formula!do pelo Clube
,

Universitário de nmbó, os setores' esportivos d'o DCE e da

�ság irão participar, no fim 'deste mês, das c6memoraçõ�s de

mais um aniversáJ'iq da cidade de Timbó.
O Reitor Erna�i Bayer assinou ato concedendo �lma área

no antigo prédio da Reitoria, à rua Bocaiúva, 60', para a' ins-
.

'1'a1al;ftb da Comissãb' Cátátl'l'le't1Se"de Fólc1o'te.
. A entidade, segundo informações de seu presidente Dora­

lécio Soan!s, já é�tá providencHmdo a trailsferênda da ��de,

. . .

iversi
.

,ad
" .

n -Ia ,na'
. )

o MllS�U de Arte de San- ·0 Reitor Ernnni Bayer recebeu mensagem do Professor

tn Cntarinn começou a rece-'. Haroldo Valndão, conf'innando sua presença 'etn' Florianó- comemora hoje o seu nona-

bel' as primeiras inscrições 'à" polis no próximo dia 10 para proferir conferência" aos .pro- ainda, da Jase eliminatória. a gésimo sexto aniversário de

"Mostra de Artes-Sesquicen- fes:Gres .. alunos e' hacharéis em Direito. ..,
'.

FOTO-ELASTICIDADE fundação. Várias atividades

tenário da Independência" e .
. O jurista ntende a convite formulado .pelo Curso de 'Di-

.

"A Foto-elasticidade e suas aplicações na -<ngenharia" comemorativas estão progra,

"Brasil, Plástica 72" - Bie,-' .

reito elo Centro Sócio-Econômico -da Universídade "F�d�ra:l . é. o terna da conferência proferida, às 9 horas de ontem, (no madas, iniciando de manhã

rral São Paulo, programadas de Santa 'Catarina e deverá cumprir programa' de 'perrnanên- antiteatro do Centro Tecnológico da Ufsc, pelo Professor cedo com -a- solenidade de

para o perfo 10 de 25·.cIe cia nesta Capital, visit�ndo entidades que c�ngregé!:ql :p�ofjs- 'Àlór'ecllt Kuske, Chefe do Instituto de Engenharia Mecâníca hastearnento 'das Bandeiras

agôsro q. 30 de setembro na sionais da advocacia e, autoridades locais.
'. da Universidade Técnica de Clausthal, Alemanha Ocidental. Nacionais e dei Estado, se.

capital paulista. A �iF�.Ç�O l ; Ó técnico alemão encontra-se em Florianópolis, dépóis
.

guindo o desfile das Escolas

daquela Casa confirmou o . O EX�RCITO NA EDUCAÇÃO de percorrer as dependências tecnológicas da PUC do Rio,
.

dó Município .. No desfile,
.recebtmento da 'primeira ins- '. O·· Cpl1CurSO de Mono rafias intitulado "O :Exército· --

.

Universidade de São Carlos e Instituto Tecnológico da Aéro-
.

h�verá exibição dos alunos

çnçao sendo o artista' plás-, .' 'sua contribuíção no' campo da Educação" será lan-çado" ama- n�lItica. Depois da visita a Santa Catarina seguirá viagem a dó Colégio Agrícola. Em se.

tico 'Hiedy Hassis. nhã. -às 11 horas, na Reitoria da ur;c; no "campus" em sole- Pôrto Alegre. .guida será realizada, na Pre-

De outra parte,' a exposi- . nidade que terá a presença de autoridades militares sediadas Para. o Professor Albrecht Kuske "o equipamento básico feitura Municipal a solenida,

cão da eseultorn Astrid Her- '. nesta Capital, dos Reitores elas Universidades Federal, Esta- do Centro Tecnológico atende perfeitamente às necessidades 'de de assinatura das escritu.

mann, que se deveria 'iniciar ", . dual 'e' de Bluménnu, além de professôres e' acadêmicos. de ensino e pesquisa ora ·em andamento na Universidade Fede-
-,

ras de doação de área de
, . �

.

.

. no próximo dia '10 no Mas�"· .. f � O concurso
.

está sendo promovido,' em caráter 'nacional, .

.t�l, embora o avanço da técnica' esteja a 'exigir constante
.
terra ao Colégio Agrícô la.

. . A .
.

teve sua data de abertura' .. pelo' Centro de Relações Públicas do Exército "e -Instíruto atualização". 6 professor Ernaní Bayer,
confirmada para o· dia 17.. Euvaldo Lodi. Em' Santa Catarina conta com' a colaboração . Ressaltou a. aparelhagem de Engenharia Mecânica que Reitor da Universidade Fede-

"

A arrlsta gaúcha comunicou da Universidade' Federal, que coordena a promoção." Os
.

tra-
.

compõe o complexo do Centro, pertirnindo o acompanhamento
.'

ral, aceitou o convite forrnu-

ao Museu de Arte estar :-à
,.

bnlhos c1ev.erão· S,er 'entr�gües 'até o din 31 � de' ínaj� do, 'cor- das novas descobertas· no setor nos países desenvolvidos.
)

lado pelo pref((ito ele Araqua .

disposição na 'segundk; d�ta.· Tente,. cabendo ao autor do melhor trabalho um prêmio de vrdos: . "�"�"1 ri para' participar dos atos

� -

-�:__ ,I '&'_�t n' l�l--) 'e ��I ,:�.J����_�.���������������������-�.���������������
);-1 ,:'. f

f,c s ª
1D mil cruzeiros. Em cada Universidade 'participante o Jpri�

I

melro classificado receberá 500 cruzeiros de prêmio, dentro,
O município de Arnquari

Florlan6polil

, ,

' ..
I .

re '.
.

,&RA·RDAO & CIA. LTDA. � ENG. CQM. E I' •

I

I Fábrj�á de esquadrias e' M'adeiras em geral.
I \ Matriz - São Pedro' de Alcôntara

'.1 ,�ilicil: R
.• Ma� �chr�mnl. 3:r� - Est;�ito ",,",:",-Fpoli$. --,se - f�fte:�583

• j
,

Madelran:tel1.ro; d:e panho e lei, porto$ traba�had(!s, colpmals e

I com·�,ns. Janelas. v'ene�iana5'� Ti!')o Vidro e acabamentos de madeiras

� 1 em gerál. Soalhos, tacos ,e parquet. Kremer possui máquinas especia-,

'l:
li%adas para Qfior ,Serr.os, Circ"lares com dentes de VíDIAS.. 'A únko

Ino Praça. J(remer & <";Ia. Ltda. (l90't.a revendendo' os famosos produtos
"

aranhas, telhas, telhQes e tn(lni�.has ,de qualque.r bitola., 1
.� _..... .. '.-

'-

.:._�-=.

PEDRA 8 ITA .1
Temos para pronta entrega na pedreira C)U !tc loea'� da obra, pelo menor �reço

,

Enderêço' Avenida Jorg'e Lacerda, final do SbCO d.os Limões - Telefone 38al'

. JI
M -> •• _. o ••__ • __.,_

,
'
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,
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•
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"(�BOL' ,'EM JOGO
)), UM PR061 AMA ,DE

HILLIP & elA· A CASA' DO CON\ TRUTOR
DE 211A . sÁB DO' S 19 HORAS
D�RECÃO E' PRODUCÃ .

RD·. 'Rm ms
j _,.....i� ... Ç.
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Cadastro
rural vat�

: bem em 5C
ã Côrca de / 14.200 declara­

ções de recadastramento
de imóveis rurais já fo­

ram entregues ao Incra.: A

íntormação foi prestada
pelo sr, Arnoldo Schmidt,
Coordenador do Instituto,
acrescentando que esse to-

,

tal refere-se apenas a da-

dos oficiais mas as notí­
das que procedem de vá­
rios, municípios estimam
em número muito mais
elevado o montante de

declarações já entregues
Ao lembrar que no pró­

ximo 'dia 15 será expirado
o prazo de entrega das de­

clarações, o titular do. incra
neste Estado voltou a afir­
mar que é oh':'igatório', o
recadastramento sujeitando
lOS omissos ao cadastra-
'menta "ex-offícío".

e

Finaêiaando acentuou o
, '

":, Sr. Arnoldo Schmidt que
. I

amanhã vai tazer uma. Vi-
,

sita de inspeção aos pos-.

,

tos de' recadastramento,.,

iniciando pelo su, de �S.,

tado, seguindo pelo pla­
nalto serrano e encerran-

'do' no Extremo-Oeste

Ho�laliça �

abaSleCe
oi\Estado :

O Govêrno vaI .solucio-
nar o problema de aba�iLe­

,cimento do meroaoo ue

hortaliças nas prÜ!ClpaLS
bdades 'de Saljta Ca:;anha.

A informaçao 10i pl t-.':ítuda
'

(pelO Secretário Ulauco '

Olinger ao. anunciar o' uü­
:c�o dos trab.alnos de l111f
pl!antaçao do Núcleu de

Horticultura d�.l:{,lO Novo,
no município, de ltajaí . .t.s·

blareceu 'Ü titUlar da Ag.li-
,c�ltura que a' medida' 00-

,jetiva maior produção de
hodaliças ,para evitar a

ünportaçâo 'dê mercados
de outros Estiados. Ar 'es­

cento� que o Ncicleo q�e
terá capacidade para abas­
tecer os mercados de FIo-.

,rianópolis, Blumenau, ,JoÍJt­
ville Lal2:es Itajaí e outras

, ' � ,

priilcipais! cidades, esta SI-

tuado hum braço, do .H..1o
Itaj!aí� em Rio Novo e se­

rá div,idido em 10 lotes de

6 hectares cada. A assis­

tencia técnica e creditícia
será prestada pelo Banco

. I
do EstadQ de Santa Catari-

na, Banco do. Brasi], Aca"

iresc e Ir!asc. Finalizou o

\ Se<::retário. Glauco Oiinger
explicando 'que atual!11ente
o grupo Ceasa, de São Pau­

lo, é quem abastece \ os

mercados catarinenses com

produtos à base de pleços
razoáveis e que tem sido
motivo. ,para o desconte!).­
Itamento dos nossos prod�­
tores.

\

Convênio com
,

'Sindicato
\,
o Governador , Colombo

Salles, aprovou o tl1t.Q,1o. de
Iconvênio firmado 'enUe a

Secretaria da Agricultura, e
Sindicato Rural de Sãq
José, visando a ad�linis­
Itração dO' Posto de Monta

"

.'�''-''''7' '

r).

de São· redro ,de Alcântac
ra.

,

Segundo o acordo, aque.:..I '
,

"

la Pru>ta colocará à dispo-

',"
sição da refe�ida entidade I

toda a' área do Posto com.
as instalações � pertences'.
Em conti·apartida., o Sin­

dic�to' Rural de 'São José
assume a respons.abilid:ade
de sua administração com

, ,

10 direito de utilizar os

", operários lotados nrujuela
dependê'n:cia, I.ia med1da

.

que jlwgar conveiüente,.
' -

..

,O Presidente da' Indústria Carboquímica Catarinen­
se anunciou que o empreendimento programado para o

sul do Estado vai transformar a região de Imbituba num

dos maiores centros produtores de fertilizantes do. Bra­
sU.

Informou o' :General Danílo Montenegro que oMi

nistério das Minas e Energia já encaminhou ao Presi­

dente da República exposição de motivos e ante-projeto
de lei, autorizando o executivo a doar área de 105 000m2.

pana "a instalação 'do. complexo industrial. Explicou que
a indústria vai ocupar uma área próximo ao porto, gra­

ças
'

ii colaboração da Companhia Docas de Imbituba
, '

,

,

fundamentada em resolução. do Conselho Nacional de
Portos e, Vias Navegáveis já homologada pelo Ministério
dOS Transportes.'

,

;.;_ A Indústria Carboquírnica Catarínense - afirmou
Generaí' Darlilo Montenegro - é 'uma sociedade de eco­

nomía mista, vinculada ao Ministério das Minas e Ener­

gia, tendo por 'Objetivo imediato a implantação, em Im­

bituba, de uma fábrica de ácido suÜ�rico com capacida-
. '

9€ para produzir 300 mil toneladas/ano, consumindo ex-
I clusivamente matéria-prima nacional - os rejeitas pi­
rítosos resultantes do benenoiaments do carvão catarí-:

Inense.

�centuou que será ins­

talada, também, uma Usina
Termoelétrica de quase 11

MW que, utilizando o pró­
prio. calor gerado no pro­

ce�o�. ,produzirá energia
elétrica" para 'Uso. próprio e

de ' terceiros, '

,I, : l

,'-+;Par� se ter uma idéia
das -dímensões deste proje­
to " ha'Sta. 'l�mbrar que a

,:produção brasileira de ácí­

do sulfúrico resultante de
- "

'aproxjjrtladáfuente '30 rãbri-.

cas, operando' com enxofre

.Irriportado, em 1970 foi de

cêrea : .de 600 .mil tonela­
dás.' Por conseguinte ..._

, J'

"adianta ,-' as 300 mil to­

neladàs/anc que serão pro­
duzidas pelo ICe vão com;-,
'tituir" um ponderável e

expressivo incl<cmé'nlo que

vai beneficiar o setor des-

te insumo básico.
'Mais adiante fornecer

.novos detalhes dos planos
'em execução, dizendo que
"o empreendimento assume

especial importância con­

siderando-se que o Brasil. é

càrente de enxofre, maté­
ria - prima enssencial .à in­

dústria química e particu-
. ,

.larmente, ,"à indústrta de

fertilizante de alto valor
,

estratégico e cuja importa-
ção, em ritmo crescente,
já ultrapassou a cifra
anual de 10' milhões de dó-

lares". A previsão define

que a Indústria Carboquí-
mica Catarinense vai con­
sumir 250 mil toneladas/
ano :' de pirita carbonosa

com 44% de S, substitüin-
.

, ,

Coordenador, do MA
�, '

<volta de semiU8rio
• J.

o ,Coordenador Sul do, Mi,n�iStério da Agdcultura, Fran­
cisco 'H.oeii�baun; retomou "da Guariabara onde participou de
recente Seminário pum Dirigentes do Serviço.Público Federa�,

, direto�',es, estadu�.is, diretores de, Insti,tutp de, Pesquisas. Agro-.,
,

, pecuáüas e, 'chefes '''de Distritos de Meteorologia.
" O encpnlro. realizou-se na Fundação Getúlio Vargas e

- ,,' teve c'0h1.6 "objeÚ�O', ai1�tli��l� a implantação da reforma admi-
, ,

�
• ,>" •

nistrativa-' no âmbitO do� Ministério da Agricültura:

,
,

,
,

'

•• I I

,,'

, .'
',"

•

(

essa reserva em quase 100
milhões de toneladas
afirmou.

, Destaca, também, o Ge- I

neral Montenegro que apro-
ximadamente a metade
deste enxofre poderia se;r

recuperada, para o atendi­
mento das necessidades
nacionais além de sé tra-

,

tar de matéria-prima não

utilizada em outros países
e, por via de consequência,
sem "know how" disponí­
vel. Alguns anos foram

gastos em estudos meticu­

losos visando atender cer­

tos aspectos técnicos e

econômicos da problemáti­
ca da industrialização dos

rejeitas piritosos.
- O alto investimento

de empreendimento

cional.
O projeto sofreu um re­

tardamento em sua execu­

ção a fim de que pela in­
tegração de uma unidade

,de produção de ácido fos-'

fórico e "a adoção de ou­

tras medidas já em anda­

men,to pudesse ganhar a

necessária vitalidade ecor

nômica, imprescindível ao
sucesso do empreendimen­
to".

Para o General Danilo

,

_�� �_ .riIM�.-
',-

.u==.:��.�. ��ii0(·:
I '�-.1n. �·"

acrescenta ,- o baixo pre­

ço. atingido' pelo 'enxofre
no mercado internacional
na presente conjuntura a

,

ausência de' mercado local

capaz de absorver o ácido
sulfúrico ou os produtos
dêle derivados, aliada aos

elevados custos de trans
, " ' '

portes levar esses

Montenegro "a decisão do

Ministro das Minas e Ener­

gia, autorizando o desen­

cadeamento do plano ela-!
borado com vistas à ím-

plantação teve ampla re-
,

,

percussão em Santa Cata-

rina motivando o envio de
, \

mensagens ao Sr. Dias

Leite".
Ao concluir suas declara­

ções a O ESTADÇ), disse C!
Presidente da ICC que' "a

Indústria .onde a partici-
"

pação do Govêrno Federal

é da ordem 99% envolve
,

recursos que montam a

mais de 120 milhões de

cruzeiros possibili tando a
,

instalacão concomitante pe.. . "

la iniciativa privada de
'. I'

uma unidade de ácido ros-

Jórico orçada em 50 mi­

lhões de' cruzeiros, per­
tencentes à Paskin S.A.'­
indústria de íertilizarítes,
já aprovada, pelo Conselho
de Desenvolvimento In­

dustrial".
'

cer-

I
I I

I !

Caixa Econômic'a.Federal
SUPERINTENO!:NCIÀ OE LOTERIAS',

Loteria Esportiva

do com esta matéria prima
cêrca de roo mil tonela­

das/ano do enxofre impor-
, tado".

o General Danilo

para

mesmos produtos aos mer­

cados consumidores, cons­
tituiram alguns dos rato­
res adversos que tiveram
de srr devidamente balan­

ceados de modo a permi­
tir o equacionamento do

projeto da ICC em bases

econômicas favoráveis e de

acôrdo com a realidade na;

NAU�Ii.US ROYAL HOTEL,

F0i entregue dia l/317:! à Prefeitura Municipal de Ploriallóp:üis. p& ra �aprovaç,ão, o

projeto do Nautilus Royal Hotel, que será clIilstruido no caminho do Sacc dos Liillões, na

CUC\ia do Madalona fronteiro ao Clube do Penhaséo, dentro cio mar. O projeto j-á foi a,pro­

vado 'por todas as repm,'tições e en,tregut. ontem à Prefeitu ra, pelos' constrLltores Wildi e
I' ,

L

Rau Ltda" T�o logo' seja aprov,ado será iniciada sua construção comC';:ando pelo enroca-

I, mento, Cais, jardim. �iscinas, clsterl1as, play, I�rol1nd, etc. Os pí·oprietários, Hotel Royal
, �tda., pr�tendem dar início às Obrds no dia' 2 ie Abril proximo, depel1� ..mdo sórrrcnte ,da.

i ,; rápida aprovação do projeto pela Pfefe�tura. Horianópolis ,caminha, assim,! na sendé\ do
_.'

1,., ,i �..,. ..
'

.. )'
• ". �

-., ' ,"
,

�

r �. I ;
"

, turismo.,
'

':l
I)

TESTE N° 81
FILIAL DE SANTA CATABINA

Resultado provisório do concurso-teste ho 01

apurado em U3/04/72.
Total Iíquiuo a ratear:

I

'/(JO apostas ganhadoras com 13

pontos cabendo a 'cada uma CI'�� 12.950;31
Discriminação de apostas ganhadoras por .EsLado:

crs 9.069..117,00

Montenegro entende que
'fia Implantação do com

plexo industrial permitirá
à ICC contribuir diretamen­
te para o aproveitamento

. integra� do carvão de San­

ta Catarina.
'

- Como se

neficiamento
resultam três

sabe, do be­

do carvão

frações: a

-, --- - - - . ,_.,-,--, ...._ ..... "." _" .. - .. _ - "-, - -- ._-, ,,-.'., LI'".,.'.....' �..__
.

-.'_-._··�':1I.�_.-:I�.......t.:'__.., _.,__ .� .i.•-,-_--.-._.IIIIÚ...�-!_�.�._IIIKI�._-�••__•..._.._._-_...... .,��__

•
__
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..
_

-
__.:_........,,--.....-IIIIi·--
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, �8

BüASILIA
ES.i:'uuro SANTO
ESTADO DO RIO
GOIÁS

lV}lNAS; GERAIS
PARANÁ
PERNAMBUCO
RIO GRANDE DO SUL

GUANABARA
�AN'l'A CATARINA

,1�
3ti

35

6

23

121
fi

primeira, o carvão meta­

Iúrgico totalmente, absorvi­
do pelas .grandes siderúr­

gicas instaladas no país;
que está sendo consumido

na termoeletricidade; e a

terceira, o rejeito pirito­
so, rico em enxofre, que

ser� a matéria-prima a

ser utilizada pela ICC pa-
I

ra produção, de ácido sul-
fúrico - explicou.
Revelou e Presidente Da-

nilo Montenegro que "o

I
1

420
I

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos
,

: Conc�rsos de Prognósticos Esportivos, haverá um
,

"prazo o,e recurso ue 10 dias a contar ao lha .

I (j;)/ú4/72.

: As reclamações devem ser formalizadas median-
te precucmmento de formulário próprio nos iocaís

,

uidicauos no próprio Estado onde as apostas u-ram

cieiuadas até o dia 14/04/72.
Nao serão aceitas reck.maçôes por via postal,

'Brasílút/G6iás: Av. 'W 3 q. 512 - Lojas �-b t 3-B;
�spüiLo Santo: I{ua Jerônimo Monteiro, 142;
Estado do Icio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335;
Minas Gerais: Rua Araguari 489;
Paraná: Rua 15 de Novembro 28G8 - Cristo Hfli;

, ' ,

Pernambuco: Rua Marques de Amorim, 549;
lUa Grande do Sul: Rua Comendador M. Per,pire;, 35;
'.

I
Guanabara: Rua' Hiachuel0 20'8;, ,

.. ,

S�nta Catarina: Hua Fúlvio Aducci, 1221 -" �sLleitb;
São Paulo: Av. Rangel' p'eStana, 2020 - Brás.

" '

OBSERVAÇÃO: OS números dos bilhdes \'ence-

carvão nacional é, na rea­

lidade, depois do
mais importante
d� enxofre que

dispõe". '

- Considerando-se ape-,
nas a regiao carbonífera

de Santa Catarina, onde as

ocorrências conhecidas do

carvão, com cêrca de 8%
'

de S já ultrapassam fi 1,2
bilhões de toneladas po�

, , ,

de-se estimar o potencial
'do enxofre associado a

xisto, a

reserva

o Brasil

,

�I
I
I
I

SAI) PAULO

I,
I

dores do teste nO 81 no Estado de Santa
são os seglüntes:
cóD. REV. N. CARTÃO

I 20 - 00005 22995
! 20 - 10004

GANHADOH

lVIul'ilo M�iIia di Araujo
Lenira C. Leü'o

Olimpio Lessa

José de Souza

Alaor Pires

14988

20 - 10004

20 - 10004·
I 20 - 10011

I

15203

17731
9985

, ,

OBSERVAÇÃO: Para rec.ebimento dos prémios
os ganhadores deverão aguardar â ratifkação ou re­

, tilicação des,te resultado neste inesmo jornal.

....__..__.... .u �--����.__�!�.----'-� -

Vai comecaro
.Encontro'Técnico de�ropaganda eMarketing.
Esse negócio podemeltiorar sua vida.

I

"
,

., ...
',

\

t
'

. ,

',I' "'"

I"

,.

o Encontro Técnico de Propaganda &
Marketing, daqui para frente chamado ETP & M,
vai t r a z e r a t e nós, a I g uns' dos m e I h o r e s

profissionais de marketing e

pr9paganda do Brasil,
Durante cinco dias, esses

profissionais, anunciantes e veículos, de
divulgação vão trábalhar d!jramente,

Através de conferências, d($bates,
apartes e muita discussão,,Vão chegar' a um

entend i.mento em benefíc ia do consu rT1 idor:
nossa propaganda pode e deve ser melhor.)"
Porque -está na hora de aCÇlbar com a

prop,aganda sem inteligêrici,a, Chegá de
'

agredir o consumidor com idéias
de mal1 gosto escondidas pelo, nOme
genérico de propaganda, I ,',

Propaganda'.não é isso. t: coisa muho mal,s

. séria' que só no ano passado envolveu 2,5
milhões de cruzeiros, ocupaildo centenas
de profissionais,

O ETP & M tem uma filosofia
e vai lutar por ela: o consumidor' só ac'eita
propaganda 'medíocre porque não lhe é dada

\ -uma opção,
O ETP & M vai levantar problemas e

e acusar se for preciso,-Mas nossa propaganda
deverá ser diferente depois dele, Mais talentosa,
mais verdadeira, mais bonita, e emocionante.
,

Esse elílcontro vai melhorar sua vida, "

, Porque depois dele você ligará a televisão
e verá comerciais agradáv,eis. Ligará o rádio e

I ouvirá ínformações sobre produtos e serviços
ao inves de gritos. Abrirá o jornal e lerá
anuncias h'onestos.

Se Deus quiser.

/

,
>

I",

I'

ENC()f\JTRO TECNICO DEP�DA E MARKEtlNG
,

Promovido pela A. S. Propague
, em colaboração com a ESAG

,

Com oapoio do Grupo Financeiro BESC,
Ca�a Econômica Estadual e 8RDE.,

,
,

10 a 15 de Abri!1 _: AÇJdi'tÓrio da Celt:�sc.
v, \, ,

Florianópolis.,

,
.

. ,

,
..

','
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'

:Wfio têm sido poucas as vezes em que
,

,

tl?rn'ls 'abordado em nossos editoriais a

nflcf,ssidade (!la realízaeão de obras públicas
c:>ti;iâ ür.,�fJ.f)da fi! impf.)rtâncj� vem sendo

�fknidl.ul�eiltf! �glü 1"t�jvln(l,jradas� num ser­

víco cue .êste jOIRpra,] J)'re.sta à Capstal c a

t�rlq n F.:stado de Santa catarína. No que

(liz p�.'ilpeito à Capital, a arnpltacão das redes
,

,

dfj :ltili.l� e de esgoto, a construção' da nova

ú(�nt�, fi estádio,' o trânsito, a conservacã.,
C1RS J�uP's, o c1esenvolvim�l1to' 'turístico e o

.

'.' . ,..

embelezamento da Cidade são apenas alguns
dl)� ítens Pelos quais o ,ESTAQü há muito

.
. , '.

,

v�in batalhando' com a preocupação única
dE t�.o!13h(:yrqt com á,c;; autortdades e ,com a

,

.
\'

popul!l��.o 1!>�ra a so1U!i!ão dos, pf(t)blemas
êom que' 'Florianópolis se defronta e que

clmie�l ser "e'solvidos, E!rl'\ c1efinitivfl.
,

.

·',t., (

"

,

f
•

o.

, ,

,

I '

.f!lez longos anos,' tempo, g�st9 para o ater­

f() e nevimentaçâo da Avenída. Levando-se

(.'01 conta riue a Avenidn tem pouco mais

(te UiOO metros dá' extensão, concluí-se
nue a SI1R eonstrucão se desenvolveu em

<
, ,

1"'()éri1!l 15(,) metros por ano, ritmo que não
t',m:uli:7. e{l111 0S elevadOS índícss de desen-

,

I

volvimenta attr gLdos 1,)01." Sa'nta' Cfj.'tari.na
tIO decorrer da últlma década, muito .I!llP-

I' ,

das e�lçadas, serviços estes que não exí­

gem um
.

orcarnento íora de alcanee dos
,

'

cOfl'e?
.

da' Muniefpa�ldade e, do' gstado. A

:1itual sítuuçáo em que se encontra :t Ave­

nída,. com o
. mato .subindo por cima dos

c::;'n'!Lpj,.ros, e no' loGal onde déveríam- estar,
. ás passeios, depõé 'contra <O progresso de

urna Cidade
:

que vem atingindo um ores­

.

ci,jymn�o animador e estímulante nos últí­

'mos anos, F. serra altamente contrístzdor

D�r,8 os cn,t.arilJ.ense� e para os HorhHH)PO­
Utanl)s., em partrcular, -assrtír a mais, beJ:.w

,,'in pública da capital do Estado se trans-

'lO'rmar numa jovem. ruína depois de p'ois'
anos concluída. Isto, .aliás, vem a prpp6-
!Si'to rios ti:Lt6res, naturàis que, eleg,epdo·, Ç)

, ,

mar C01110 'seu agente exer.citam um tra-
.,

.• ". I. t

baJhfl c{i)l1tjnuo de agressão a amlll'ac1a (r�
,

'
,

Av,enj1da., lJodendo com o patssaf do temp@
Ji)l.'OVOéar' t1<rn:a, erosão cujos efeitos ha,ve·"

l�ão de' set' sob" todos os aspectos indesp­

jávj!is. u'�a ;révisão no estado fisico" d 9.
',Avenida e�' s� .nec�ssário, o ?:Órnp��ente
t;rapalh9

. qe 'conservação, tprna ....se trn�is
'

que -reco,mend,ável nesta pportunidadet
Aguardamos um:a solução - tanto .da Pn�-

I

feitura como do Govêrno - com á bl'evi-

dade que a situação impõe. A. Iy.Il.lnidpali­
dade e o Estado não haverão de faltar �
mais' este ,col11promisso par� ,cpm 'o,, e:p.-:
grandecimcn'to da CaPltat

.

Â!) d'eclaraçõe� que o Dr. Orlando Bérto­

li, "Sec_retário' d,o Governo,_ prestpu a "O Es­

taç,o", .

que ontem as publicou, �ncerra� as­

sunto da maior oportunidade e justihcam,
desd� 'já, 'Ü acer:to de �sc<!lh� fe.ita pelo Go­

verrll!ldoJ! ,Colombo Salles ao t!'azê-Io para

�enibro, 'de:' seu' luzido Secretariado. Mani�
iest�lldo int�ira concordânda com as dire­

�l;izes_": �dl11Ín.is,trativàs traça�as v.o desenvol­
viirlenio . catarinense o novo titular úa Se-
.i A' I . , .

c:rtjt�ria d,o .,Govekno preconizou a estabilii�
"'. • ", j

d�l;le .PQl�tiç,;l pára Santa CataF,ina pro,pug-
, . " ,

' .
, , ,

nràtitlG-a, 'em termos de compreens,ão 9,0 ,

Peh$�meh.tó do Chefe 'do, Poder EXjecutivo
do' Es41do. C<i)l'lvo,eando todos os Catarinen­

ses": p,àra 'uma, c6baboraçãb., franca e efetiva
;�" ',,;' ,:'. :. 4. 'r 1,1' ,"",..' , • ,

no :itltUlt!íJ da _so�\1çao dos problemas, que re-

d�Jiráii( '�'i�í:fdade na� preocupações do Co­

�erna; ,'o 'Ellge,plieií-o' 'C(i)lombo Salles - dis­

ri 6· Dr:: Ódándo BértolL..J- ,necessita de que
.s� ,jh� :",p�opor�i�ném as' condições propícias
à,' ê,i��u�o ,do Pr-pjeto Catarinense de De­

�t1.Y�i-vinl�ntO: . E, pois, é hor'a de "construir

uin� ,: 'éStrutüI)'a, política, está,vel em s.anta
Oat�riI}a"" P��'â, ú, que "não existem dificul·

dadês" m.$,Up�táv,eis". ,

,

O 'que ...� vêl'dade qlJ.e nãd apenas a' opinião
pÚhlIca g���-edilizada, Ipas também as clas·

�
,

•
" \ '

.<

sles empreSlanalS e os homens de maiores

responsabilidades no andame�to do, .pro-,

gresso estadual já concentram esf'OTç:)s '8

vontades em sentido coincidente com 9s
do Governo. E o titular mais nov'o do Se­

cretari&do cuida de não/ só fortalecer essa

contribuição, senão ainda de ('ons'Olidá-Ia,
prop'ondo-lhe 'estrutura polítie\ de modo

a assegurar-lhe evide'ntemente represer�tação
nas linhas partidárias que defe:lldem a. 'ex­

pansão do Estado; den�ro do;; postulados
renovadores do país.

Nem será outro o efeito dos contatos do
Governador com os líderes políticos_!e de que
resultará a expressão popul1ur do apoio que,
des'de o início' de sua gestão, prestigiou a

ação 'administrativa, traçada no docuin�,n�o
búsico e ÍlOrniativo que é o Projeto Catari­
nense de Desenvolvimento.
Não faltam a'O 'atual ocupante da Secteta­

ria do Governo qualidades de cultura. nem

tirocínio da vida pública e ponderação pa-
,

!

ra realizar ao lado do Chefe do .Governo
, . '

Estadual, a pretendida estabilidade 'política,
qlue c;onsistirá, ,cre�os, numa convergência
da expectativa geral' face as ativid.ades go-, \

veTJ:larnentais. Situado pela jdade e pela, ,
.

experiência, em, circunstâncias que lhe per-
'

hlitirão o diál'Ogo permanente com as 'lide­

;ranças partidárias e com os valores emer­

gentes das diversas gerações tem o Dr. 01'·'
, ,

lfmdo
.

Bértoli ademais a vantagem de uma

tranquila e prudente superação. dós motivos

que, parece, criariam incompatibilidades e

estabeleceriam discriminações entte hr.rrienS

públicos de tradição e de passado a.tivo.

Ao apelo com que encerroU as suaS decla-­

rações, 'estamos convencidos de que .os d·
dadãos catarinenses desarmados de quais-,

quer preconceitos ou diposiçõ�s de fac'ciosa

intrarisigência, haverão de responder com a

mais resoluta determin�ção, a Jim de favo-
-

recerem ao Governador Colombo Salles os

meios de alcançar as metas por ele assinala­
das e que objetivam "sitüar Santa Catarina
na posição qUe lhe está reservada no concer

to da Fedefiação".
I I
Por sua vez, o

.

titular recentemente ,cha. .

mado ao cargo em que passa ao serviço: di­
reto. \la ,administração Clatarinense saberá
confirmar seIl1pre a razão da confian,ça com

que 'o distinguiu o Chefe do Executivo e

continuaritt desfrutando as' simpatias e o re-­
conhecimento de todos os coestaduaP'os.

, "

Gustavo !tevas"

Gervá�io Luz

FESTtM DIABÓLICO
-

o F;ltq: o rituàl começa na quinta' feira
e termina no sábado da semana dita santa, dias

I de 'intenso fervor religioso. Na zona litorânea,

\. alguQs' éidadaos reunem' uns ,trocados e C0m-

. JI pram um boi. �e houvesse apenas o abate do
I, ,

animal �,a divisão equitativa da carne, 'nada de

condenável. No entanto, o bicho é solto e, per­
. seguido por populares (em algumas localidades

mais de mil pessoas), pena durante t,rês dias con­

secutivos. Como parte do sacrifício, de' quando

-

/

PIAUI DO SUL

Nossa cotação noS outJ:os Estados n�o é

das mais favoráveis. 'Trforme JB" lãscou esta:

É difícil de acre-ditar, mas Santa Catarina aca­

ba ele fechar n'egócio pai'a exportar geladeiras à

Ãfriéa dO' 8lH e Estados ynidos".
JYl'ILAGRE NA TERRA

"

Mlll'ilo Melo Fflho autografará seu livro "O

Milagre �rasileiro" e "Manchete" lançará Sua

edição especial sôbre Santa Catarina. Ele e era

no Grande Hotel" Salão de Mármore, a partir
,

das 19 horas de hoje. O convite vem da Prefei-
em quando" um "valiente" o laça e, então, tura e da direção da revista.

amarrado a uma vara fica mais próximo dos

insultos humanos. Todo machllcado, nervos em

frangalh'ps,
'

acaba· su�umbindo o pobre animal

de Deus. Os donos da carne dividem-na e, sor-
,

,

ridentes da vida pela ação praticada, procuram

as casaS pra saborear o, quitute. Tudo Ísso ' já
,

,

'

érintamos nestes milímetros de jornal. Poderia

ter . par�cido, ao leitor incrédulo, pura fantasia.

ps lo<;aiS: Com os meus próprios' olhos (duvi­
dem agàra!), registrei a operação - esfola-boi:­
vi'v6, este �no, dias atrás, nos seguintes lugares:
Pôrto. BtIQ, Zimbros; Canto Grande; Araçá,
Ganchos; Governàdor Celso Ramos, MariscaI;

, '
,

l)orilb'as .� :'Bombinhás. As providências: As pro-

Ividências? Nenbpma. o.n.d�, estão as autoridf;lcles?·

\

DE SIMPLICIDADE
, ,

Filho de pescador (meno(:\ de 10 anos), ouvin-
do o tradicional: -- Como vai, meu filho?
"Vou indo assim na continhll".

CARTÃO DA CRÉDITO
.

Primeiro Ce ainda) a indecisão

cheques, Agora, a implicância com

no aceitar

cartões de
, ,

.

crédito. O gente pra assinar com o progresso!
Carta de um pal11i�ta mostra bem o provincia­

.

nismo que ande por aí:

"Apreciaria müito que esse prestigioso jor­
.

nq,l, anotasse a sugestão de lima: pessoa que

gosta imensamente ele estar em Santa Catarina

d
.

f 1'· ,�

don e, ln'e lzmente nao moro, mas para on e

m�litas vezes por ano me dirijo a serviço da

\

riM � _•• �,

"

. emprêsa em,. que trabalho: sou vendedor viajante
'e represento uma firma paulista.

Como vendedor viajante, habitl1ei-me a tid­

]izar nas minhas viagens o cartã,o de ,crédito que

é considerado pela emprêsa em que trabalho,
como um seguro e eficiente Jn�io de "pagamento
das minhas despe;sas. Aliás recebi um c,artão d;e
crédito da prqpria firma ..

Ora, em Blumenau, nenhum hotel aCeita car­

tão de crédito. Restau rantes, P<:)llCOS, o G,rand.e
Hotel 131pmenau por exemplo, ,:mtigamente acei-

tava e deixou de fazê-lo. Em Joinville ocorr� o
1

mesmo, poucos lugares aceitam cartões de cre·j
dito.

Acredito que muitas outras pessoas como cu

sentem-s_e aborrecidas por não poderem utilizaI

seus cartões em Blumenau e Joinville. Não en-,

tendo por que isso ocorre. Em qualquer 'parte

que se vá, os cartões s'áo aceitos tranquilamente.
, I

Os comerciantes sentem-se seguros com ess�

meio ele pagamento.
Valeria a pena que mais estabelecimentos em

"
.

.Santa Catarina aceitassem os cartões. Acho· que

o comércio e turismo do' estado só ganharia com

isso.

Atenciosamente.

l,\Hircio R. Soares".

ersp cti as
Paulo Fernamdo Lago.

Caminhando no sentido de consolidar
sua vocacâo como "centro de excelência"

,

,

no 'contexto estadual, a Ul'i'SC reagirá,
até certo ponto, contra a tendência de
fi.umeno 'g,alopan te de ma triculados.
Ainda que elabore grande' esforço vi­

sando se predispor à procura) em ritmo

crescente, de escolarízação não poderá
evitar seu caráter -celetivo.
A "democra Lizaçâü'" do ênsino. snpe­

ri.?r é, a nO'SS0 ver, fenômeno que melhor.
se cornpatíbilíza quando a empresa edu­
cacional é' de natureza PARTICUL,AR-,
.onde, menos do que num anetídade ofi-

I '

ctal não lucrativa, ocorre a preocupa-
ção de melhorta qualttattva do ensino.'
A dísseminacão "do ensino superior,

.sob a tutela 'de "fundações" tem sido pos­

Sihilttada pela reduzida parcela de in-
. , ,,,., . "

. .,

-vesttmentos' e, embora muito variável
entre "elas grande narte decorre de in-

, •
I I' ,

gréssos - resulta:n tes de' anuida,fies pagas

pei'os'� alupos' ,

Em "muiÚts faculdaXles1 càmo as de Me­

dieiii,a, lmpla:pt!l,das em. outros Éstados
,do·'Brasil' .

a mensa!l.rlade de cada estu-
. ,

.

&iht�, cheg'a a montantes superioré's â
-

"Cr$ :,: '400,0:0.. . . ;

." ,) ,
"

Em"' S'a:ilta Cat::àim; as facul�ades d'e

,cenfros ';, do, "iritprior''_ são; ainda, relati-
• .: ; ", ., . '. .'.w'.. .,

'-\lamente' a:ces'Sl:vels,
.

Pots' naa creIO -que
,

" .', .

'.' J
à' médfa.j aJuno sej a' muitb, superior a
•

"
.,

J
_

'

';'Cf$:'90 OO/m'ês> �'" I'

� ''t,' .

E:rÍtrEttâ�to,' O,e; gastcfs, as despesas
pq.ra'

. m'anutenç�ci do ensino são, em

muitos casos, tão baixas, 'que podem p(n­
miÚr caldos "positivos".

.

Como a pos�:;lbilidade de a'saldos ,posi­
ttvos" está em função do maior núme-

.

� ,r-

ro de a,lp.p;os, se encontram menos com-

pr,qmetid�s cpm o .p'J!Oblern� da seletivi­

dade. É, isto qller dizer, menos p0ssib-Pi­
tapas para eYoluir�m, no sentido mais.

'en}!il1ent,emente qllruli�}ltivo.
A�reçlital1).Os, pois" gue a disposição do

MEC qu�nto a apr:ov::l,ção (reconpeei�
mento) de faculdadss pa�'ticU!lares ou

S0'q a, égid� de fundações" e, que tem S19,0

pródiga, não' esconde a preocupação re-:

ferente a necessidade de evitar, para as

universidades federais a tendência de
. ,

"vulgarização'" dos níveis de ensino. J
Pudemos !observar fenomeno da dísse­

rninação do ensino superior em áreas
� ,

próximas a grandes "centros dinamicos".
As "tensões" resulttintes do fenômeno do

.

"exc�c1ente" tenderam a níveis insupor­
táveis, _no -plano psieológico e a insl!lfi­

ciênctas 'no plano' técnico da formação
de recursos humanos.

Na periferia destes r.entro�, como -no

.Estado do Rlo, abriram-se, da.notte para
Q dia, impressionante número de fac'tll-
dades ,alimentadas pela cosmopolita

, ,
,

clientela de "!excedentes" e de candida-
,

tos 'prováveis a "e1icedentes". Em 1l1uttas
del:1sas cidades, como Va§souras, Valença;
Bf!rra do Piraí Bllrra Mansa; V.olta, R,e-

. , ,

donda; Petrópolis, etc ... o c...-'scimento
da populat;ão estudantil de nível supé­

,

rior
I

atingiu parametros que 'ultrapassa-

ram as mais ousadas estimativas. E, a
!

participação da "p.rocura .Iocal" OH o

estimulo ele "mercados locais de traba­
lho" na consolidação do fato não re-

, . ,

presentaram quase nada para explicar
o evoluir do processo.
O' essencial é que tem representado o

papel de' faculdades desafogadoras, es­

pécies de "drenas secundárlos" que re­

sulatram da, excessiva carga da ,procura
de escolarização e que não poder-a ser

'f'scoada por urna úuíca vla - a uníver-
,

.

sidade federal.
\,

Transpondo o fato para San ta Ca ta­

riria, poderíamos' deduzir que a redúzida
tensão ãe "excedentes" (nome qúe da­
mos aos que não entraramr em relação
$. UFSC, �e 'explica pela expansã-, de

escolas de nível superior' em 'centros
"tnterlores'", or-orrrda num "momento
hrstóríco relativamente precoce, Quere­
mos, dizet' pUP, antes da ocorrênêi� de
volum'psa "pror,�u'a". 'r,:apfa�'ios Ia tÉm�
dppciu de' implantação de escolás \ 'sa­
�c)_g,arloras. jm;t.mrad�s em oi.i�r.a( eS,ta­
dos' elp y_irtuàp. Ga vpl1ll110sa ci�ra de

"A�redentesj, n::ts universidades federaIs.

.
Apesar' dIsso, e apesar do' pr'ossegni­

mento-,de implantacÕes de êscolâs de ní"'·
.

... '.' >;, • - ) •

vP� 'superior nó �st9,cJO, a !M'FSC vem) ano
" .'" '.' .

.

a Rho experimenblndo mai!)r pressão de
\, I

.I, '.. � J

,randidatos. F, Cfp.li1n!:; que esta pressão
, '

.lo �,' • •• � ....

da 'proeúra' SP elev.2l,rá, pois a disponibi-
1 ":1 t

•• '". .' p' ,I .. "4'1

''1i'darfe de canrlidat.o� r-resee muito mais
; ..... ' \ , ·1 .'

'rápídamente dQ que a possibpidade. de
.a�omodação, quer' nrt TJFBC

.

quer ,i1:.1S
r ..... '

•

• 1 ' .

tlfÓRrla.<:: ��çolas já em funcionamentlJ
\ ,

Nos 'úWr"1(;)S anos nã,o sõmente se can-
',.,." .

soHqo'!;l a �xplósão" da escolaridade no

'ep.,sino d� "'grau mp.dio", como � fór�ub.
dos cur�os de "madureza'," possibilitou a

fl)Fmac.ã0 de impressionantes número de,
t?andidatos -as universiC-lades. _. B. a tal

. ponto, que, os mais sen.síveis ao "p.ode:r.
. iovern'" já reclamam c0ntra a chamada

"invasão de ('oroas", iSt0 é os candidatos
,

(i"" idade roaj.s avançada. que ('.ornecam

a disputar as vagas que se escasseiam.

r'

,

:fins: enm a cauaeidade de �11lT)reen,dilflent�
"'la gente catartnense. ge. qualquer fopma.
�

.
cne interessa neste momento é' CjltI,e o

nrincíual da ot)]:a: já está 'feito. Isto posto,
"I"r.pssádos mais dez' anos para a .rean70�­
dío das obraa eornnlementares ,de ajardi­
Y>!'mH�:t1to fl urbanização do logr�d91..Jrp que
lQ SP. c:lonsagrotl CqlUO u� dp$ mnis belos

I
'

,., nntl)í.�ívf'is dn Celltro da Ci,dade,
.

,
.

. "
� .

\

l:"':st:�'os Ceertos! de que a co,pj.ugaçüo·
,',' .',� 'conclusão dos serviços de urbani'- dfO f:'.qr()i,c'�s do prdeit�ltJm,'· MUDicipal 'e elo·

::�acã.q e 4jardinamén.t.o da ',.A:vênida' Ru- , Oovêrnà ,d'o Estad<o, od::J,tiR· por
' ter�inados'

.

l:!'ens de Arruda ,Ramos é um' empreendi- ('1P servlr:OS que ajnda'faltam fa�er, na Ave-

:fuento�" qpe me�rece ltratame.n�o llrgente, nida nó éurto esp'��o. de: umas ..poucas s�-:
pot parte das autoridades. ,Trata-se ,de_ - .. - .'manas, :rara tantc?, � b�$ta" apenap �que:, se�"

um investiri1er�o do GovêrITo ;<10 Esta.do ;jam <i�fÚigradas COl1l .dete:rmi..1ta'çã:o as '

, I
.

'-

alIe exie:iu U,llla s;oma cons1�el�ável de re- nlp'dldas! necessárias' pará ,a reaHzaçáa,' das
eu�sos" para' a' sua realizaçã�" �té a fas� Obr<ls. püi's uma vez "com'e'çadas nãó have-

:êm : Qtie a:tualm�nte se encontra. Esses rf:tO de aparecer obstáculos de P1?-ior mon-,
! • •

l',e'cursos" to�avia, não ,são tã.o e'levados t.a Ilqra' a sua rápida conciusão. Afinal de

�sslm -s� ipOJl.Sid�r�rp1ps q.�le a aplicação cm;)ta�, o que é 'qp.e aip.da fa.lta? O ajar·
lins �smDs' se di1u�ll no curso de quase clinarnento dos canteiros e a !cop..strução

..

,

O problema continu:a., a d�spf.ito da
·

mUltiplicâÇão de recursos na educaç,ão
de' nível superior e oficial' senda dos,

, , .

: matoS angustiantes, pois gera uma r,erta

cm�tradição: Na medida em que uma

universidade feder3.l tende a Sfl tornar
um "centro de excelencia'"" tende a se

: tornar, também, um. '''centro
_

de mRtS
� privilégios <l'a número que se reduz
•

fl'R p,toporcionàlidade do conjunto dn,
( p.opulaçãO' estudantil.
..

E na medida em, qu� abándom1.,r'1 sen.,>
, ,.

� ()'hjletivos de "cent.ro de excelência" rf>�
. i duzfrã SUa eficiêncü�, fugindo, 'cC'nsfI" ,

·

quente'mente, aoS propósitos de "fator
de mudanças".
Trata':'se de. um dilema ext:remamentp ,

, sutil e que d'iz respeito, em-última aná�

lise, à opção ,entre a "quantidade" e a

"qualidade';.
.

_ E, .não há dt�vida de que se :optar l!lais
pêía primeir,a opção,' ser-lhe-á muito
mai� fácil. Mas não � aconseihável.

� .

Ensino Pela televisão

•

Pet@r Bowrruin
'. ,(B.N.S.) Uma câmera particular-
mente sensível, capaz' de produzir ima­
gens cOloridas e· e mpreto e

.. b�co com
I '

'perr-'feição, ifoi 'escolhida. \pelo �rim:eito
serviço de tel�visão nacional do México

C',ontr!olacio pelo estado.
.

Este serviço constituirá a terceira red.e
:nacional ,do país proje�ada com uma

forte tendência para ser aplicada ao

setór ed'ucativo.

,Não faz muito a Mar,can i Comuni-
,

r,ations, ,emprêsa fabricante dessas câ­
m.eras produtoras de imagens coloridas
Mark

_VII, ,equipou o maior estúdio de

televisão ,educativa do mundo, localiza­
on- em pôrto Alegre, no Rio Graride do

Sul. conquistando, no árduo mercado

eompetivo, a concessão para o forneci­

m,en to do material especi.alizado no va­

lor de 550.400 Jibras' esterlinas.

REVOLUÇAO
A revolução operada no 'campo das

telecomunicações (que oferece imensas

,oportunidades aos serviços de educação
em massa) a$sola nesse momento, a

�rr1érica Latina, em cujo surto de' de'­
,(I;lenvolvimenlto tecnológico 'neste setor

g indústria brit.ânica desemoenha um

papel de p'fimeir_a monta.
'

.

Mas a indústria mundial dé telecl)mu-
, '

nicaçõ�s é extr,emam,ente inc'on�tante,
, relativament'e as- novas conquistas 'no

âmbito 'le suas atividades, em que' uma_'
.inovacâo está constanteme,r'lte s'uperan­
rlo a anterior. De forma que mesmo

antes da ,entrega .das câmeras Mark VII,
n:ara a primeira fase de'�tU,ncleDame�.
d!dS servicos d� televisão nacional do
México, encomendadas há !certo tempo,,

, ,.

à Marcóni anunciou um. modeJo ainda
'. ,
mlUS avançarl-o. ,

: Esse novo model!o dispõe de pequeni­
pos computadQres incorpol'ados ao canal
da câmera para executar automàtica­
tnent� as ajustagens de compensaçã'Q 'de

)
.

I
cores.

IMAGENS. MAIS. NITIDAR
A,câmera Mark VII mantém uma lide-

rança mundial, com tim grande número
d.ê exemplares funciemando em cineo

,cohtinentes. Seu· desempeúho tem sido

constantemepte aperfeiçóad'o pelos cien­
tistas da Marconi, ao Vionto de sua sen­

sibilidade ser duas vezes' -maior que a

éspecificaçào original. Em consequência
, ,

" '

,.1 ,

.3S' duas unidades operacionais foram

incorporadas à 'câmer�: -

- ,

Uma delas proporCiona uma. forma
notavelmente si�ples e tU�eta de con­

trole de compensaçã:o decores para
sinipÍificar o �rpqiema de 'assegurar que,
a ,reprodução colorida permaneça abso'"
lutamente fiel alterando-se as condições
d� luminosidade. A ,outra' unidade pro­
PIJTciona a correção vertical da abertura,
',característica esta que realiza um im,..

portánte aumen.to da profundidade e

,nitidez de imagens transmitidas ao re­

cpptor doméstico médio.
As primeiras entF-r,gas das câmeras

avançadas.Mark VI! dos computado.res
; e tudo o lllais. foram feitas pela Marco­
ni neste 'àno a preços semelhantes' aos
rla� Mark VII, ao 'serem pela primeira vez

anunciadas há coisa de cinco anos. "A
nova câD;lera" diz Gondon Williams. 'ge-

, I,

reu te do departamento de radiofusã,Q da

Marconi, constitui prov'àvelmente o mais
dramático progress'(') realizado no :pro­

jetamento de câm'eras avançaqas".
-

"
. "Trata-se de unia carnera pequena.

mais' leve e móvel que. qualqUe'� outr�
,r.âmera para a transmissão de progra­

. mas,. e seu desempenho acha-se à frentp,
de quaisquer dispositivos semelhantes
nfoj,etado'S par.a ,competicão"_
,�ni:M:E:IRA CAMERA AUTOM:ATICA A
ti()RE8, \

n p,]eva:díssimo grau das operações
�,utoináticâs \e o mínimo de tem:pp exigi­
rIo pata s.lla instalacão, permltirão um

f\murego muito maior de espaco no es-
· ,

Hidio, possibilitando" ao meswo tempo"
.,:() 'tlessqal técnico esp'ecializad,o, a :pIlo­
dllÇãn artisticam,ente

.

.s�t.isfat6ria da.s

'Imagens', isentos da supervisão rotin(>i�
(

�

T,a do désempenlilo do cllnal da camera"' •

•
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Arnald'O 5,. Thiago

Desencarnou 'O Professor Pietro Ubaldí, no começo
deste mês de março em S. Vivente a mais antiga cidade

, ,

paulista, a que se recolhera 'e de onde espangia para

todos os recantos do m1f1tlo que ·lê os preciosos frutos

da sua ínteligêncís que sabia captar, no ambiente das

idéias, a cooperação de Supetiores Espíritos, os quais
precipuamente fizeram-no produzir aquelas célebres
três mensagens: do Pe�dão da Redenção (escapando-me

, .
.

. agora o nome' da terceira, do que peço desculpa aos

leitores). Em seguida a esse magnífico repositório de

ensinamentos elevadíssimos, brindou-nos o grande pen­
sador italiano com a obra que até hoje, durante o século

vinte, mais tem se destacado de todas as suas congê­
neres, de I caráter científico-filosófica-religioso: . a

GRANDE, SíNTESE.
I

Este livro pôde abordar todos 'Os aspectos do conhe- .

cimento humano nos três citados domínios do saber,
devendo. estar contribuindo poderosamente ainda para o

aperfeiçoamento das idéias, pois que se trata de elevada

Ir

.-

A CAÇA AO BERBIGÃO, A GRUTA, Or5 �ACHORROS
A. Seixas Netto

Esta Ilha de M i-en-bipe dos "casos e ocasos raros"
,

e dos "criadores de caso" tambem possue cousas inusi­
'l' tadas; parecem cousas sem mor importância mas são de

, ,

"torrar a cuca" do cristão, desprevenido.
'

Vou
.

contar

umas delas que são' puro folclore mas inacreditáveis.,
,

Faz dias, pedi que tirassem. mpa fotografia da gruta do

Abraão, retrato fiel, para correlacioná-la, pelo menos em

figura, com uma gruta de Stonhenge muito publicada
pelos "best-sellers" "d'outro mundo". É a maneira de
ir de.smontando a palhaçada duma, Terra sob o patro­
nato de "sê'res de, mundos distantes". Pois o fotógrafo
do jornal muito meu amigo um verdadeiro artista não'
,., ,

me trouxe ainda a dita cuja fotografia, mas o Jornal
publicou um "flash of interview" sobre os moradores

"Oh! meu Deus! Jesus, meu Mestre, s"ê alguma ccisa
inspiração dos planos espirituais superiores, como clara­
mente assinala esta expressão indicativa do prolator de

,
.

tais idéias: "A SUA VOZ".
"

Nos últimos tempos tivemos a honra de manter com

o insigne pensador da Umbria assídua correspondência,
graças: à 'Oferta que lhe' fiz da segunda edição da EXEGE­
TICA DA DIVINA COMÉDIA, obra à qual o sãbio: italiano
não somente deu o apoio da sua .autorizada opinião COmo

. ,

tambem atribuiu fim análogo ao da sua atuação no
mundo das letras.

O Dr. Guillon Ribeiro tradutor da "A, GRANDE
I

'

SíNTESE" fez esta solene confissão a respeito do valor
,
'

da célebre Mensagem Crístioa à Civilização do século em

transcurso: "Tão empolgados ficamos à leitura dos pri­
meiros capítulos: de '''A GRANDE SíNTESE", tão pro­
fu da impressão nos causaram as sublimes afirmações
nela contidas, que um certo receio se fixou em nosso

espírito, a propósito da maneira pela qual a mesma che­
garia ao seu fim, pois que elevadíssimo era o, tom das
idéias esplanadas no começo e parecia-nos

.

impossível

desencarnado, o nosso fraterno abraço.
manter 'em ascenção até o fim os princípios expostos.
Contudo, ao chegarmos ao final da empolgante leitura"
verificamos a improcedência do nosso receio pois nos

,

defrontávamos com uma verdadeira apoteose mental!"·

Essas ponderações do insigne tradutor,· que foi, por
muitos anos Presidente da Federação Espírita Brasileira

, , ,

.constituem o maior e melhor depoimento, a nosso. ver,
I
do valor da "A GRANDE SíNTESE" obra prima, do' genial', ,

filósofo italiano que acaba de ceder à ação incoercível
• J

do tempo entregando seu depauperado ., organismo à
, '

dissolução a que todos os organismos materiais estão

sujeitos, libertando-se o seu Iuminosc Espírrto dos laços
carnais que aos homens evoluidos, como Pietro Ubaldi,
bastante pesados se tornam.

(
.

Em colóquio recente que tivemos com esse caro

�nigo, pôde ele dizer-nos, utilizan�lo ..-se .
da

. n:edilltlida(�e.
dessa 'Operosa trabalhadora da seara do DIVmo M:estre,.
que é a nonagenária' Presidente : do Centro" ,Espü'\ita
"CAEIDADE DE JESUS';', Maria Augusta de, ,"� � I'hiago

Borges:
"

,

Folclore
da dita gruta, que chamo, para meus pecados, "Gruta do

SoÍ". É que land.ei lá, algum tempo, de sextante em punho,
querendo provar sei lá o 'que, - que não vem a pêlo

_' agora - e tive dificuldades com um casal morador ali
, .

no Templo do Sol, que se dá ao trabalho de criar uma'

cachorrada do diabo; é cão ,de todo o geito e feitio.

Pedi depois por artigo de jornal, aqui nesta· mesma
, ., .

coluna que aquilo fosse feito um museu' ou lá o que
,

' ..

fosse com finalidade turística, jáá que a mania do mo-
, v

mento é turismo; entendo turismo só para milionário
\ de iate que, de papo pro' ar, faz sua "tournée" anual ao

redor da Terra. Mas com? não sou de re�,eÜr, pedido·
porque quando alguem me, pede alguma cousa· eu faço
ou não faço; não tleixo ninguem ficar pedirido,.. pedin�
do, Ago.ra, dizem. que se pretende .ali cOloc,ar um bar

ou, sei lá. .. Mas deixemos: O dono da cachorrada vive

, ,

de cavar berbigão na praia de 'Santa Filomena; ferve o

bicho; tira-o da concha e vende, a bocados. É comida

dá boa,.'por certo E· é um trabalho como ·outro 'aual­

quer. Não seria de fazer da gruta um pequeno museu­
sinho de geologia, -aproveitanão o' cabra dos cachorros
como guarda?

X X X X X' -

'

"

Um dia, estava eu na saída leste, da' gruta, . pela
manhã cedo, esperando a saida �o Sol para tornar urnas
medidas. De repente um esquadrão de cachorros, duros,

.'
.

, , .
,

de fome os cachorros, me rodeou, meio, gal�indo, meio

chorando,; levei um susto, desgraçado. Um deles, gran­

dão, �o� 'Olhos. piedosos, sentou-se em. cirila da caixa

do material astronômico e ficou olhando: Aí pensei: Se

;corro a cainçalha me pega; se fico, vai ser o "cão".
, ,

,

'

�í veio a idéia lumin1osa: Peguei o sand�iche que levava

·Tribunal de Justiça
dr. Brazílio CelesLino de Oliveira e

da Costa.

pacte . João Jorlas'

de útil f-ez o teu servo, .grande é a tua bel1evolêncilà.

Recebe a minha homenagem de gratidão. E ia ti, m�u
ami (10 que me chamaste aqui estou. (Havíamos, real

b ,
.

, ,

mente, em prece, evocado o nobr,e amigo, pouco antes

de sua incorpor,ação na. médium'citada).' "Meus irmãos,
_. assím continuou o comunicante.� que vos reunis em

nome de' Deus para receber a manifestação dos vossos

.amigos, 'eu vos' saudo . Meu amigo e vós, meus irmãos,
deixai que' o mundo corra e que os homens façam a sua

vontade. A misericórdia de Deus é, grande; cada um é
" I· '

responsável pelos seus atos, na sua liberdade 'de agir.

Aqui tendes a porta da vossa salvação: amai-vos; amai

vossos irmãos. Sêde simples. Sêde bons. Levai vosso

amparo ao órfão, ao velho,' à víuva. Não julgueis. Não

condeneis.
I Meu amigo, trabalha e desprende-te dos prejuízos

materiais. Eleva o espírito' para o Alto. 'Não vos posso

:revelaT,qual oi a niínha gr�nd� surpreza aqui, pois seria'

Ialtor à minha :modésti'a.,' Sy.u" feliz) 'muito feliz! Deus

'vos abéhçOéJ'.' :
'!

"

'Glória a Deus 'nJs aÍturas'!' Ao 'r êé;11�O ; .amigo recém-
I :

" "�' '":,,,' -.
I '�

',.:., .....,"
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e' ijoguei "aos 'c�chOl:r05:: '.!.�,o'nla, :t}'e�sb�-l, div�de /is10 ai

que já volto .. Adçu�<.�, me mandeí'". Eu ,achb -é q�e o

Cr- ra dos cachorros deve estar ..' preparando um ritual

viking', .

É· verdade .. os -vikings . fáZla.m um rítual com

morno. "'s�: �ão <Cr'een�"', c,o"nstilÚ�ln a história
'cachorro .

.

r
,

.

,
,''f:I'

viking '.. . ( ,

\ '"I J

·X·X; X X, X

E no' mais .berbigão ensopado com xuxu ao molho
., ., ,

.

'

de 'vinagre é- o i.ino. Mas' fico a me perguntar: "Onde S,81'a

que aquela cachorrada. entra na "caça" ao berhigão?"
E depois: '�'Que: será que os cachorros fizeram com o
-, .

,
.

Orestes rotógrafo?" Até agora n�m notíci\l do 9restes
'e da {otografia dá gruta. A última notída que ti,fe foi

a que nje deu., o Divino' MarÍoti; 'diz qu.c viu o 'fl'isca"

do· Oe�te.s a �OO por 110ra na Ave'Iüda Ivo Silveira fugin-
.

I ..
.

de dos 300 mil cachorros da gruta.,
.

,

, 'becisão: UriarlÍmement�, negar prOVImento ao

l'ecurso. Sem custas.

8) 'Recurso de Habeas-Corpus n, 1. 068 de La:2'una,

rccte, o dr .. Juiz de Direito "ex-ofEcio," e rccdo. Joel

Carmciro.
Relato!': Des. AIUSrrEU SCHIEFLER.

Decisão: Decidipcl() e: Tdblulal, uTumimcil1cntc, le�ur
pl'ovim:E'nto ao recurso,

1

Custas na forma da lei.

9) Recurso' de ,H�lie'as-Cor1}US 11., ..
F 069 de MondaÍ,

rede'. o dr. "Juiz' de, 'Direito, "ex-oUicio". e H.'cdo,

ÊVEtI:isto dà Silvai.'
Rckltor: 'Des'. IVO 'SELL ..
'Decisão:", un?nimemcnte, ,]Jegar, provimento ao

·recurso. Custás na forma da lei.
,
'.,

RESENHA DE JULGAMENTO,S pelo impetl'ial1te.
O Tribunal de Justiça 'do Estado de Sar..ta Catarlna; 3) Ha.beas-Corpus n. 4.763 de Tijucas, impte,

em sessão ordinária; de quartJa··feil'a, dia 29 de. março José Manoel Soar e pacte. Gon,zaga Raultno. Helator: Des. RUBEM COSTA.

de 1972, julgou os seguintes prõcesso�: Relator: Dcs. TRQMPÓWSKy'TAULOIS. Decisão: Unanimemente c'Onceder a ordén. Custas

1) Habeas-Corpus n. 4,753 de Ponte Serrada, Lnpte. Dec.isão: Unanimemente,' concêd�r a OldellÍ' para na forma da lei.

o. dr. Carlos Augusto Delpizzo e pacte. Amantino anular o processo, dcsq.e ,o interrogatório exclusivo. '6) H"beas-Corpus n. 4,750 . de S�OI Lourenç'J do '

Lunardi. Custas na forma da lei. Oeste, impte. A)senor Martins e p�cte. Jorge paUa Riva.

Relator: D,es. ALVES PEDROSA. ·4) Habeas-Corpus n. 4.7561 de Canlpos Novo's imf)te. Relator: Des, CERQUEIRA CIN'I'RA.

Decisão: Unanifnemente, conc.eper a ordem para dr. BDuzilio Celestino de Oliveira. e pacte. Joã�" Jonas Decisão: ,unanimemente, denegnr � ,00:c1eiIl. Cust'as
trancar o .process'Ü. Custas na forma' da leI. ' da Costa. .� .'.;Í��:" i}�_: pelo irp.petr,ante·l·

2) HabeasCorlms n. 4.755 de Caçador, impte o' cl.t: Hclator: Des. 'PEREIRA O:{..IVE.IRA.
'

7) H,ecurso d'e Habeas-Co:nnlS 11. 1. 063' ele I3Iurnêriau, '

Podalírio de Azambuja Santos e -pacte. Telmo' Tnrra. '

Decisão.: Unanimemente eonceder a ordein, Custas recte. dr:. Juiz de Direito "exroffició" e ;·recdo LindoHo

Relator: D.es. TROMPOWSKY TAULOIS.
'

na forma da lei. Paulo da: Conceição,

;.1' I?ep�:são: Unanimemente, denegar -a ordem. Custas 5) Habeas-Corpus n. 4,757 de'Campos Ncv�s, imp,t�.' I{;elator:;, Des. MARCíLIO MEDEIROS'..:�'
l'.
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mo,num,ental
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de produtos
está agora
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de Carlos H,oêpcke
em plano, .de ofertas.

Você mesmo Os preços das
ferrag'ens ',e' fer.ramentos

, .

maquinas ·e motores,
e �a cOlllpleta linJla de
uti I id'ad e's dom ésti cas,,.

"

E preciso .:ver P?(ra ,crer!.
'única de Você,' com'p'rar

Va'm'os,'. �
, I

Esta é' a IOpO r·tu n id'a'de
tudo abaixo da' tabela.
Estamos à s,ua espera.

CARLOS HOEPCKE S.A�
fIoriiJ nÓpblif,.

.

C u r i ti b a , L a 9 e';s ,
Joinville, JBlumena y'

,

Criciuma e' Joaçabà: , (

.
,.

linha

/

)

j,

•

r:
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escritório do Montepio Cooperati­
vista do Brasil. Será oferecido' aos

convidados na' solenidade de inau­

gura-ção, .

1.tn1 coquetel, serviço de .

Eduardo 'Rosa.

.( . . . .

.-.-.-.-.

.Carlos Alberto Lenzi e se!lbor!a'.'
sábado, estavam no Santaca'tarina.
Country Club, 'e com muita simpatia '

derarn , atenção aos inúmeros asso ..

ciados que lá estavam. Ser presi­
dente de clube é missão um pouco

delicada, disse, o doutor Lenzi, mas,
mesmo assim estou satisfeito,

,

�'. . Jornal
Dia 13 de maio estará círcu.ando, '

n nova díçao 90 mais antigo jornal
d S t C t ,.' "O 'fi1Sr['ADO" O. [ln ,[1 a uunA., .l!J .. " •

jornal em qu _� Lfio,' ao completar
,:;;8115 57 anos, tem completa reforma..'
•

gente nova e novas e·modernas

máquinas, enfim tudo indica que
será "o jornal".

senhora doutor Carlos Pacheco. O·

simpátíco casal gaucho comentou'
, ,

num rápido' bate-papc
'

com '. :est�
colunísta, que gosta <ih Ilha de Sol

:e Mar. '/

• .!.� " .�. � r"

· . . . .

.-.-.-.-.

Moda

As v itrines de "A Modelar", com

sua nova coleção exposta,' tem sido

assunto entre as mulheres e tam­

bem cavalheiros de apurado gosto .

" .

Falando 'em A�lu�, : ,reçentt�1P�ftté
foi nomeado CQ;oSé14eirQ Ji'�(?;al "da•

. 1 ;," I

Corretora 4plub ftm., S.�nta; ç�.t��ina,
.o doutor Odson :Cardo�o�' Nossos
cumprimentos ao .s�WlQt; <4ir-doso
pelo novo cargo que j� ��ijJil�\ol.

• , "j •

:_:_:._:-l...:

Publicidade
�.:

r
, •

.

•

-,-.-.-

•
"

• • lo

.-"".-.-.-.
. '. \

Da escritora Zéqa Melim 'I'rom-"

powskí, recebí cartão muito simpá­
tico, comentando sobre os pensa­
mentos do dia. Dona Zélia nos

manda-este 'pensamento: "No mundo
i '

,são poucos os que constroem, e

muitos os que' destroem" .'

I
r ',1

O jornalista Mauro Júlio �A,?oi'iJÍl, '

está em atívidades COm;" a, ,-pr.O$Q .. ,

ção que terá início "segú.r.l(la-fe�ra
próxima 1-' Ehcontr.o, 'T�cnico d�
Propaganda,

. ,

.
'

,

:-:�;�:-! I-

Casamento

Alfredo 'Liberato Meyer e Cleolús

Francisco Tolentino
.

os casais que
,

estão nos convidando para o casa­

mento de seus filhos Clarissa e

Cláudio dia 20 às 18 horas. A ben-
, ,

. cão do casamento será na Capela do

Provincialato das Irmãs da Divina

Provi.dência.

Agr@decimento

\ \

, '

, NovQ chefe d� pNER. .. ,'
Em substittúção, ,,' �0 .'Eri'geri�eirq

Hildebrando Marques' Souzá vai
,

,) "f , '

assumjr 'Ü DN�R ,em, �,�JJt* 'ç��rina?
o Engenheiro 'Altarniro Yerjssimo da
Silva. O do�tor Márques·' S�ui(l
passou a residir no Rio,' onde .assu"

miu o cargo de ��,sesgor Gcra�'· d�
entidade na ,Guànab,ara.·

I. • • •
----

· . . .

· . . . .

.-,-.-.-.

A catarinense radicada' '10 Rio,
senhora Nair Tavares Atberino em

. ,

"O Globo,"" coluna de Carlos Svann,
anteont,em, foi notícia para todo o

Bra�il.
:-:-:-'-:...;.......:

.

Sábado, na gostosa feijoada no

restaurante do Clube, Dóze de Agôs­
to, estavam 'Os cas,;is Heloisa Helena,
Amilcar Cruz Lima e Ruth Galdino

José Lenzi. * Na última semana

viajaram paDa o Rio e lá vão residir,
as 'Bonitas senhoras Carmem Luz

Colaço e zizi Malburg.

· . . . .

.-.-.-.-.

Festa infanti I

Com a fiarta distribuição ele cho­

cOlates,' 'balas e apresentações de
números variados do Circ·:) Real

,

Madrid, esteve ,lotadinho o salão de

fest� do Clube Doze de Agôsto, no

último domingo.

· . . .. ..

\'-,.-.-.-.

Esteve em nossa cidade, na últi­
ma semana, e vimos em companhia
do casal Odson ,Cardoso, no bar do
Oscar Palace, o diretor da Aplub e

· .. . .. ..

.-.-.-.-,.

Foi o broto Cleoma'!.'a Beàuchi,
quem preocupou-se em ser a "FIi.
meira Debutante" a se inscrever

,

para 'seu debut no Baile Br!anco ,no
, .,

ano do centenário,.

.. . .. .. ..

'-'-'-'-,

Hoje, às 18 horas, no Edifício

JO,ão Moritz, será inaugurado o novo

Loj,s são O assunt'o :..

João Cruz, jormtlista, 'de T..Ja:ges,
nos manda notícia dizendo que ,pari.. '

,,, .
'

ticipou de grandes:, "acO,nteci�eri,tos 1
,

naquela simpática. cid-i!.ã.e. .Comenta'
o jornalista lagea1'lo, \ que. o casal,

Nelson Ruy HenCK:81Db,rok, CQRI, ;um
eleg:.u?-te coquetel, ,iIia�gN.rOu' .'",�ua"
bem deco.rada e cOr{fortável 'resi­
dência em Palhoça '. '.6 'coquêtel na'
residênda' do casái'" ij�rJké�,brock,

{ .
�

. ,-, '.
contou' com a presença 'de nOIÍl�s' da ,

sociedade de Lages 'e -tanlbem' de
Flol'ianópolis .

l,'

I'

.

I
' .. -:

.

,

; __ . '1 'i í �!r?J, ",,'
!

_i I �..:.iiIíTI"j�<
.

A T E 'H C' ,Ã O ":":'," ',' ,,1' 1
Precisamos de rapazes par� eObri.itçe,e �� l

para entregas, exigimos CUl'Sü -prirnátio' eampleto e I
idade aéima de' 18 anos. Favor não se .esenta� S�
estes requisitos.
Tratar com Sr. Arno - ,No Edif. COrUasâ ,12" and.'

s/1209.
"

---------------'.--------

D,OCUMENTOS PERDIDOS
Foi Perdiuo o Certificado de Propriedade do ver­

culo marca, Gordini, ano 1964, 'cor cinza, motor 41�H)50,
e a Carteira Nacional de Habilitação pert<mçente .ao Sr,.
Antônic Santos Miranda.

Bit RODRIGO D'EeA N·!:VES
...

'

. Ci,rurg.tã,o PlásticO· , ,

Curso de e�lPec1alizacão de doia LttOl no ,BOIpj�� (lu
(,1tntcM d� São Pau10

Tratamento E.�tét1c-º �as Mem", - Abd�em _

Cugas - Narh - Cicatrb:2s - 1'i-a�pI-.Dte. de Cabeloa,
, Atende 'no nOlnital Governador Celso Rimoa la têr.

ta. e Q1ili1tu. élJ:'lÓS As,UI horas.

�.-.�------�--....---,�,-,-.-.,,_.,'----.. -.. _,-_.,.,,-....�.. ,'---... ,--��'

I j
. I

Você vai descobrir que é muito melhor (\omprar

'--------'"""'!"...",_., .:

Precisamos' dê moçàs 'e BraS. q�e éStéjarn {QUI'�",
nham tr,atialhado com co�mét�cos ou petfumêl.
Tratar' com Sr. Arno - No Edif. ·Comasa �l29:ari.d�'; !

s/1209.
Fpolis.
Horário Comerci.al.

, ,
,

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

H I DREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.001.

CARTEIRA EXTRA'VIADÂ , ,

Foi perdida !a' Carteira NaCIonal. de mbili,ta�ão?
categoria PrOfissional, pertencente ao Sr. Lúiz ,Cq.,I'lO,s de
Oliveira.

��""'iiáii'.Iiãii�iiiãiiiIiiiii--iiiiiiiiiiiiii"'iiiiiiiiiiiiíii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiíiiiiiiiiiiiiiliiliii-I�---·---·-----.--: -�--"-'

, , ,

Cama esa - Banho
MALHAS FINAS

VARIAIDO ESTOQUE DE MALHAS FINAS E

"FELPUDOS DAS MELHORES
,

FABRICAS. .SEM;P.RE
OS ULTIMOS "LANÇAMENTOS.

,

SORTIMENTO INIGUALAVEL' DE LENÇOIS ES­

TAMPAD9S, ·BARRADOS E BORDADOS EM CRETO-
I,

I NE, CAMBRAIA, POLIESTER E TERGAL. :
I

PARA HOTEIS, HOSPITAIS, COUl.GIOS! E PEN- IISÕES, PREÇOS DE ALTO ATAc.ADa.
PAGUE COM CARTõES DE CREDIT0' ,'ou EM

4 VEZES SEM· QUALQUER ACRESCIMO
'"

\ ',�

I i .

" I�.AT"
. ,

II" 'CONSELHEIRO MAFRA, 47.� ,!mIE .!aO:!!
_ ,

.1 . j., " f, J"�
,.,. "��Iu" .' T. L PS? !- �

.

,I: .11 . Jl L Ih ?.1i!iL'xi I 1. LZ!..j_ t

DOCUMENTO ERDIDO,·
Foi extraviado o, CGC til? 83.886.770/0Ql. :perteI)G�n·

te a firma Jaime Quirino Perez NObre,' situada ii ,R,1,l!a:
Santos Saraiva. 300: Estreito.

PRECIS ..SE
, Precisa-se de cinco .

moças com ',I1Jo:a�
Tratar à Rua ,Bernardino. Vaz, 15�

"i

VENDE-SE ÁPARTAMÓTO
Vende-se ou aluga-se com 136�2, sem haQite..-$e,

com três quartos, localizado em Coqueiros" Trats,f:: POO()
fone 3097.

TI

I .• 1

�_�c... i_ _':'-ií.d i !!J li j ,_S�l]jiiE=::--
'

Dr. SERGIO 'DE CAlVAI. ,I.

Endocrinolopia i' :. ,;'
Curso de especialização pela Pontifícia Uni��r-

sidade Cato'''ica do Rio de. Jlaneiro.
.

.

Residência Médica (2 anos) ,n,o- Instituto'Estádulil
.

<

de Diabetes e End�crinologia _ GBI
"

'i;'
,

OBESIDADE - MAGREZA - DIÀB�TES �
,

'

TIREOIDE - ESTERILIDADE E 'INFE:l'lUtl.f'ADE
CRESCIMENTO E DESENV01N1MENTO" (B�ixà.

. ,

Estatura)

, .

� ,

Consultório: Rua Jer-ônimo Coelho,�: SS9 ;:�
.

�flJa
.

36 - Ed. da Associação Oatarinemle, ,de· Jv,rêd)dna
, ' ",,,

, "I '�' ,

Fone 4,304 - Diariamente a, 'pa�ti:�;; �s, : �2;�
I horas. ' 'i :

' ,',
"
","

"

,

.' � '.i 'I
•

'i
"

" .':

�TI},'te.re. -_i�tài.:tJ;�dh='. I, '

. .
�'

,

- ,- _,. - --" .. "......-\....--
�_âl)· "dai, ...

.�

a Popular
AJJ(;U�TO BUECHLER

QUINTA-FEIRA: ILHA 'OE WIGHT

Uma indicação de bom programa de rádio, para quem. gosta de ouvir

música JlOP de primeira: na próxima 'quinta-feira o Programa Big B0Y, da

Rádio Mundial estará focalízando todos os grandes nomes que participaram
do memotável'FestivaI.da'nha.'<;l�'Wight, como é o caso de Jimi Hendrix, o
grupo Mountain é outros cobras.

J

Q
..

it fei agora, 'às SJ. e �;i' da ,.tarde, nos' 860 kílccíclos da Mundial.U1U q- .�Ira, �
., u

UM NOME TODAS AS' .Q:UJ.NTAS ' .

,
'

Numa entrevista ·p,l,lbU:c:a�· rw. AÍl;utêrO, J do "Rollíng Stone", Big Boy

declarou que pretendia laf!}pa� ,com, liqlilel� nostalgia todos 'Os sábados, quando
O seu" programa passa ,a se. chamar ,de ,-'�"n Club e só são rodadas gravações

dos ex-Beatles , �e,cJ�te� ,,�Ue.i �,�,s�.�!� :�!ll�S sá�.a.d�s) a tocalizar, em cisco,
I toda ,a carreira de um grande: at�}stá, Mas esse tipo de programa acabou

ficando mesmo, parla' as quíntas-téíras,
Antes que eu me, -esqueça:: .0 t'''R9,1ling Stone" contínua insistindo em

ch�mat o programa 'dós' slÍhá�os,).'dO ,: :�Ü�r ROy, de "Caravan Club". Pelo que
.

. eu-escuto por aqui 'o ''progiilrita''s�,;�l:ta$a, Cavern Club, A pronúncia do Big,
, '

,
,.'.'

" '1-�' J I.".

Roy é perteíta e não me deixa 'mentir. '''Cáverll'' foi o local onde os Beatles

fizeram as suas pri;melras, à·prê.sen�õés·., Por, que um programa que só

tocalíza música dos Beat},es.há .di! sé' .c-ba!llar Caravan Club? Cadê lógica nisto?
�

'. .
. I

" .',
.� t,;

.{ � '.. )
, �'

'MAMÃE AZU_L,
Ir,.

.' .-

,
'

I' .1'
•

� {. � I " • � .�

Lançada, no Rio, q �v.er$ão ..d.e �':�mr;n:y BItle'l, com Laércio de Freitas, o

criador de Capim 'Q:or.dur�. ; t ....a. m�s� gozação de sempre. Inclusive, na
l ".•

• �.

çradução d'o titulo ,("bll,le'" íOi ,t.ra.dud:�o como. "azul"), "Blue" pode sIgmflcar

�'azul", mas não ne,$$e contEffllto.::�j. Axul, é incrível.
'Salva-se o piaIH� dQ aA9mp,a��á1;nenlt0.,Muito bem tocado. A exemplo do'

"lCapim Gordura", ,ess�r ,!l0�o, flisco. �riga de vender toneladas.

j ('

(),SMONDS

O 'conjunto Tbe Osmonds - 4ma das grandes fontes de divisas para a

MGM - vem por aí com um
.

musicão da pesada que vai mcvimentar as
, , .

boates: OO'wn by the Luy,�iver. ,A 1\;Iundial roda o dISCO mas eu. não tenho
, . � "", �,'

,

notícia de que lele jXl tenha sido ediÚlG1,ô rio Brasil. Certamente será, porque'
a música continua em patada' n�s Estados Unidos.

pu
OMAR CARDOSO '

QUA:ltTA"!FEIRA -- 5 DE ABRIL

,

,

.

�:'\. .'

, .

.

.

Espetacular quâlrtQ"..feitá BÓS� ne'gócios, ,e para assumir cargos de

responsabilid.a'le em· seu campo ,profissional. Muito hom tambem à

literatura ao comércio,:de 'livr.os é lao trato com 'o público em geral.
,

'. :.\ ..- -�.)' ., .,.)

TOURO -' Dia negativo à.' assina't�ra"'de papéis e documentos impo.rtantes '.
Todavia o flUxo é dos :ni�lhór�s para as ifilvestiga'ções ao ocultismo

" ,.' ./ . ,

e às artes secretás. Cuide' dá saúde e não cometa excessos de modo
... , ..,.:

....,.

algum. :c
,

"
, .• '1", ,

G1.:MEOS - Muito hom �U;P�c,to:. aslt�k'à's' novas associações e ao seu desen-

volvimento inteleotual, e Me'tít.ál. Probabilidades de álgum aborreci­

lnento', por p.essO� de· �\l� '�sti#1â. Sucesso no lamor e nas viagens.
J

�".�
"... •

! I' l); ;".! :t.),·;· ,

CÂNCER -- Seu suces.�q ··des�e ,�lj,� ..;depepqerá única e exclusivamente dn s,eu

modo de agir. S�iba ·pOiB· que es;tá vivendo uma das mais propícia,s
J ' ,

e felizes 'fases do ,$ná zod�ca�: flxito como psicólogo, astrólogo
� ;literàto" " ,

.

,.' t\ ,;.

i:Ê�Q -...;,.o Exitt;> nos ��i,intós.:�:.est\lJ�.:�l��dOS, está previsto para Leão neste

dia mercuriane,. ,Muito siioosSa' -em viagens negócios em assuntos
"

'
,

'
, , ,

legais e reladoh�dÓs ,C6�;i:�O.' ensino,' em geral. Favorável a loteria.

, ,.'

.

"-�I,�
VIRGEM'- 'Di!P1.lta� ,� di,fict1�aa�ê�, Y,lo"c6hjuge e no setor romúntico estãQ

previStas para" V'oteC h6jé'._ 'lMais: otimismo e vontade de ser será de

grande v:aUa pata, vG)�é",:l)#'te \dia,' Cuide da saúde e evite add,entes.
Notlcjas .

" ',. "!
:

'
, ,

ARlES

LIBRA ...... Dia em que �e, sénúrã"til�iiib, ..itr,_!,ljdO para literatura e pelas viagens.
Térã muito sucésso'.- ,O

' ttáblíl'Ílo
.

'neceSsita de maior atenção e as

disputas e ia,tritos né8te'caM�,;"iieverão se-r evitados. Bom ao amaI:.
.':

,: I'�·.': "',.. ',�

\

"

.11'> "-'11'1 •• ��

ESCORPIÃO - Boa posição' astral !aós�jtÍ'nt�mentos de saúde, para submeter-se

as m�iB d�licadás' iritervenç,ões' cirúrgicas e ao estudo da higiene,
medicina e química de,mqd(i)

.

,ge,l'iftll. ,Sucesso nos escritos e no

romance.

SAGITÁRIO - Boa postção astrM .às ocupações J'lelacionadas com escolas.
viag,ens . ou entret.enimenltoS'.' Alguns aborrecimentos no -::ampo

amoroso ou proporci�nadds pelOS fjlh,os tambem estão previst'Ds.
Elevação de �ua oa:pacidade mental.

-- ... -_... ' '
".

".,
... - -,,, -,

",
..

-:.,-:- �---'-.,-�-'-';;:-� ;:-\!�!I�'If'�J7!l
CAPRICóRNIO - Evite a inooqstância nos negócios e .empreendimentos que

\

já iniciou. Muito ,bom fluxo a "compra e venda de terrenos casas e
I

• ,'�

apaTtamentos. Espetacular·�.s r�l."(lÕes amorosas e sentimentais. Pode

viaj1a'r.

AQUAJiUO '"\ Muito' g,�lce,JSO nas viagens, nas ·empresas e no g�nho propor­
cionados por, negócios relaciónados com escritos, comunicações e

literatura,. Fl;lça nbv�s I;lmiza�e.sl opn,tatos sociais e laumente os seus

conhecim.entQS.
,

PEIXES - Sucesso. ,fin.Jlnceiro ,nos n�góc.ios comerciais '8 industriais que
realizar hoje. Poderá, "tambem,', lucrar por meio de,o.tivros, estudos,
anúncios

'

� 'na '�is:triQ.uição ,de qualqu,er produto. Excelentle ao

romance,.

.�: \ CRM.Sç'8a�' ,CP,' 029727279

,. GiNECOU)GIA .E' OBSTETRrCIA
,

,

. ,Resldên<:ia no �ér'Vi�O de linécolo3fa é obstetrícia da Santa
, :Casa 4� ;�rlQ ,Alegr.e

, .

I i \ • , '\',

Cursos de EspécialiZatãe:;· I,em .:São Paulo, Pôrto Alegre, e

Matêrnidade ltscQla', ,da '(Jni�êrsidade do Rio de Janeiro
�

,
\ I

';

Consultório - Rua dos 'Ilhéus,;8 - Conj. 114 Edifício
Aplub 'F10rUnopdlis:

, " ,',! ",

\, li'

.�. _ .. r�__""""'''- --IL _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CA A DE' PBAIA, OV C·
'. FIIANCIADAS"EM ·12

,
,C.G.C;M.�. '·�4295R/:OO1,

TIPO:� 2 ·ij�l'·Ws'etc..35m: '.
ENTR:ADA (i-' 4.()48· e ;12"1)25,50
TIPO B 3, qllartQs etc. 48m' "

, .

ENTR�DA � 5.�i2 e '12;X728�OO "

TIPO C 3 'fil,uat�s etc..54m, ,',
'

Eli'l'RADA ,.2._ �,348 ,
e : i2��,80 '," '

RUA FERNANDO MACHÁDO 40 "Flor. ,

"

, � \ 1
r

HORARI€) � :2� a S�"D� ·A'l'1'l ',Js ',18b ;,

I POMINGQ 12h .,.·L .: \;

orantes
»

,

\
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.

,

\
I

r
I

,
'
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"

"
.

... , .UoT.EL,
,

ollAL
.

RUA JOAO PINTO -...: FONES, 3<1-5' • J. � 5 A•••

.f'�$,RJANÇ>�OL.I. ;. S�NTA CATARINA - BRASIL. I

APARTAMENTOS .UITES

B�� :.: iÁ�:oiM' p'i l�'�'É.R�Ó
"

�A.L�Ó DE RE:CEf�O�
TtL.H,QItÉ.... �ADI9 :. T.E.f.EVIS�O " GEJ.P1CElfI.A: AR CO�OI(IONÁOO

: o\O,,,,�,C:;II)'4�'H9 .(,E����", ' ,",A�,��O,��I.A, : ,f��IUT?RIO ,�•••�A HÓSPEOES
r-

o _..,........,,-,.__ ••�_ ••• �_ ", •• ,
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. SWERSOB' ,"�ÀC�: ':'BOTEL

'

I'
1 !

ApArtamento,. CQ.lIl, .. \oletp_" ..• ac;Uo �- luite., �m

. :. . te1eftme•. \.t'��ülo' geladelr'
" FAtac�_nlen,to. P.'''. ,Oº , V��Cu)OI :: . .

.

, ...COM. AQ.UtLt., c.� ,l'4��'INAL .. .. _

Rua, Santos, S8fJlJva._ ,.QQ�: Foqel t6385 e ,tl68l$
'1nde,rêço, telegrafito .. �W�:Ns'QJS: . -:- F'lon.nppo!b

" ,Pteç,oa,.��p�,Cip� . p�!l:": . ri�,ak1te!
. ; .1

$4tu lar tor.' dq ".,
O mata central fll CapiUl do 'Estado

S11& 'de leitura.� todól. QuartOl com t.eleton4

4 .
,.

.
.

. " ,. '. . . "

'.
,

,�:> .:,� ri. ' ,

. � ;

,

. ;Sen,t.���, :�Q:l)tf�O .. �At . ;Jl.�sp,edl-lo '

��rtJl'}l,n�9":� ,.u�t�f�;. pátio ;l8��' estaclonaJQM1to
.

. : .' .'.

1 '. .
'. \. .

.

•

. '.:: .:" , . , .: .,.�; l;).�r; �U$cal.
T�lef9pe$. 3.�$,:'� .3�3,8 � red� ·lnterll�

FlQr�"p6p'<),� >�. ��': (e. .)��n�a .

ClIt·arinI

�. "1 I ,':. 'IU .
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Solicitador - OA,l' � i'S� ,-" '�'(0121 '

.

. CPF � ...... ,. . ..ft':.�ol"'"
.

. IIU"�, ...� ,�� .,.

Qlrdto Tr1b�'flo '(f.êCiaDl.áçõeà�'· recuft9l," J;aulat6r1u,,""
"

débltOl) ,'" � \ .'
.

',":" """'.", ,.

'D.... lto. Adml'nJÍfrit'.vo'. (iDjridad';' '.:ctê,
.

iéi1ü'an�
,

�n",
Olã�!úla� .'.diSCrbmn'altódu', .

�._ .. ' 'f!olleord�
PúJ)lÍcas). >',' '.'. '�.', '::,"'. ': ',',"; �"

RecC"m.��rlai Tr.b.lhIStas :ri,' ':�,eJ �,� .' ;',
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Hà�as-Co�l'ui "
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'
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Açõe. IndenIDt6��. :!cô.l��� :'��: :�I?�ôá.. ��nol peo�
etc .. ) ," '.'.,'.,'.. '.' \.'

�.toI nol EE.'ln,r :. Europ. >'(i)ara' mêMoos, hoa;_
oIIIIlportádores,' tndtistii. : é' comérCIo)

-
' �)... -
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... T�"""" ........ ' iM - ui•• ,.........._
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11111, Qual a melhor' tinta' piástica?
Se você, já de$c,oJ:)rill que � a SUYI N I L; saiba que

, .

DB� dOBEBTO .MO,IEllll, AMOIIPt
bO,INÇM DA .......

- ... Unhai - Do COUfO C.bellldo -- IitCOlMt �

�.rJli. - Tr..t�Dt6Ilto d. A,cn. Pele ..... C.rb6nlu .,

�l�.
D."',,-ae*'o

_....tUtlu1.o do '8�ll-1� 4.. CU ta. O�i?entd."

SI ft.... ',' .'�' ...de o ... ",,0. ".",., •
CONsTjJ'.,TA$:, D1Ar:I e�te... ' ,puU1. 4.. U hor.. ,

'

CONStJI/r6Rl0:, B.. JE!r,6n_9 ��lbo, 323 - EdUle\
luUeta -- 2? "l,1d� .-- ,�l. '. �Otl "� 'rQu. foI38

a H,IDREL tê a .révendedor� EXCJ-USIVA.
,

H IDREt: R. Jerônimo Ooelho, 325 Fones: 2.001.
I

rl

"rCLItUCAEtIBUBGll DEOLHOS·j-
,

tE rES D CONTATO
Or� D!CIO R'T%MÂNN MADEIRA NEVES CRM. 584

Ex reside.,te cf, �lfnj� cio �of. Hilton Rocha,. MG.
CPF _. 00227$959 - T.,.fon. Residencia! 3541
Dr. AR�MIS RITZMANN MENDES CRM. 920

Ex E$t'9i�r.iQ da CUnic•.�� Prol. 'Iul. Filho, G8

.

.

�CPF - 0412�
.

.

CUNSULTAS cOlJ1 hora marCa('Ia pelos
Tel�to.a a6�9 - 3899 - 4129

Atend.,m • 2a. 1 6.. feira '

nQ UO$l'!t__l CelJo Ramos, Salp 169
,d.s 9 As 12! e d'_! 14 à. 18 hora,

Cursos ,.diu,rno8 e nQturno.t. �u,�' ��&y�, ��nt�1' 160
(e� frente ao Ginásio). Telefone· 3625.

��������M@���,,\
�,

Na Livraria e Bancas de J,órnais
PAi 14 X 3. <1llteres8ente livro de
POESÍAS' de 'Alfre4p da Silva -. baseado

nos '�14 Sistemas da Organização iIumana"

de A. R. MUlley.
Da�

.

ED,MO ,BA8BOSA SARTOS
. .,J.......� ',,""IIt.

"''''1'1. _ 'tL II III. felr., ,·'Ca. 1. li '1' hera..
,

.... DIodoro, 11.- '''If.clo So�.I. - S.I. l'
I ;MS 'li -:":fit":!:;) _L .. i C

.

I

li "G� 'iLD' i, AD:': 11TI.t:,OMI;�, .�

MUITO ,AMOB"
'

"

zyH.,60 - 12::;0 J�hz �
.

onda�édi�' _ � . MQ�.
: LAGUJi!A.

Ir �.' ., .. ' ,I., "_; .. i· 1 .............- li
.

eAS·AS DE PRAll 'O'U' CAMPO I,"

VIStA
",' C/5% ·QE�C. SO 15 DllS:.

·

2 j _.?

TIPO A �qu�l"t.os etc.
. ., .801h-:35m

'

TIPO B 3 q\larto.s etc. 12.200-48m

TI�() C 3 �Ülarto� etc. ·13.800-=!?4J;ll' l':
.

RUA FERNAND6 MACHADO 40 ._r Fl6T•..
HORABIO - � a SA-B,A;DO A'i'F; pú19'Ü"" .

"

:,'..
'l'

•

;1 .;
" ,;:-:' � "

DOMINGO lZlt I �
"

".
•

,:". ,

, ' :,' .. d.�:C.M:F. 842�584/001" l:i:��'�' ,"_., f;',
I

r(, 5th trtli.".·iW'u,é h,nu ,"11, 1:'1" MS ";!!f6-;�,,,J,.,, I
..

,

I
.

I,

II·

", .....
:" l,:,' DW1Aa.,#.t.; t�lçlo • 'IJ CI11tt.

.

. �04 :Iã�ad�, ,....:..'·!�,;�dl�on� .e: famot., fet3'oa4t
�}\ps;"d�iidri,gOí ,� :,a�mOQQ ".�$�.o :'� buff.t vir1aóo
�·i. "i l�,' J ;M "";

.!:

" 1 !, I •

-�fJI
-

",,"'- _ ., " � ',.- " o-r.-_.�..,_,..,-=-=,_'.- �.--::::.... �,

............ -,� .- ." .. ""....
- _ .. �.'"' _ - _ _----.

'1
"

., .

ilNDO ,
WANDERLEY

IClBREGA
,

. <tPi', - 00184.209)
! �"t6leere., o do�ultas JurfdlcM

, C. A. Slt.VEIR:.l':LENZ
, (ep7 - 0019t8329)

>
'

AfrióaeSa ...... Ia. 'llItlnc1a - ';Ultlça do Tra'D.l)1�l

4 ....'--- I'

A."lidbaebtó •• mtertor
,

_'�Ól\().: .,r�� XV de' .o'lfIJIlbto. 11 ,_ lou1,.
:, 'telefone' "U
."

. "1.IP�in6�1"

, I

',' 'Adlll'ili.sfr dara' & CO.rrelara dre
ç ; .

Regócios . . .

,e
,

é
.

�i8 e Representações t.lda •

,� (J
,

t RÚA �El.JIPE 'seHMI�'r,. 51 -:- Galerifl Jauuelíne -
"

... ; .
. Loja 7

"

: :' ", � 'J,
r

Y$NDAS DE IMóVEIS
,

CASAs t: ,'�' ,< ,:�:.,
· 'T�,UAIÇU ..:_ SEM HABITE-SE - ÇOM TELEFOJ'fE

·

".' -:'Com· ctneo dormitorios -+ sala, de, estar - sala
, ,�, j.,�ntl\f: .�, e�;zip��' 2 ba�!te_i�o� ';. terraço - gara-

tIêIb, - sínteko - 185m2. ,

't,OtUEI·RQS ....... SEM HABITE-SEl· ,

'\..
.

·,Com dois' pavimentos - 3. .dormttoríos - 2 am­

, PW;g 'sal�s ,.:..... 2' banbeíros ,_ C?ozip�,a - dependencía
,�olriPle:t'a' -de empregada ,..... garagem -, area de ser-

I;· ,yi�@; .....
'i' .

• ''''.
,

'i' �é!f,d!ITO"'·, .. L' • \,
�

.

.r .': ':'Com, dois' pavímentos -,,.-3.dormitarias - 2 sa­

; .I' 'loas a.pÚ)l�s!� .2' banheiros r: c?�in�l'a ,- d�pendenc1a
.' r ,'dê ·emp�egad.a - garagem - area de serviço.

; .

TB.cINPAC·E .-. lLANÇAMENTO' - CASAS
,

.: TOT.ALMENT,E' FINANCIADAS. ,

'

.

.

-;
"

:'. Com- dois; ou tres quartos "T .sala - cozinha _.

barllhéko' -, -dependencia de empregada complet-a -
área: de s'erv�çQ :_.

.

terreno medindo 300m2.

�ARR:E lROS - LA�ÇAMEN'l'{)".L.. CASAS

T0TAL1�I'HtN.�E FINANCIADAS,,- �::, .

: " Com 3 :q.üartos� -: sala. - -cozínha - bsnhelro -

ÍlJ'6a � 'serviço - terreno .medindo 270m2. ,

SÃC) "jQ�' s: CASAS' TOTALMENTE FINANCIADAS
-, Cofrl- 3 quartos -- sala - cszinha - banheiro
-' ãrea. ie -servíco - terreno medindo 270m2.

.

'APARTAMENTOS
tENTRO .:, Edificio CESAR SEARA
,' .:' Apartamentos. com 3. dormítorlos - amplo li­

.ftrig·� hall social -. "�ozi?'4� - 2 banheiros, de.�n.,
deneiã . .completa de empregáda - área de serviço
armartos embutido em todas. as dependencías, Fino
acàbiimento'. ... '

CENtRO'� ',

An:artamento' de' frente, para à Rua Felipe
,t-.\.'

'

,

ScHmrdt.' .

.

.:
"

': ' :'Com' 2 dotfu:itof,ios' - Iívíng '.,_- cozinha - bn­
rthé;irC), sociaI @, de- empregada -:- ,área de serviço -

_.

i'aeada/ ."
.. .

.

ceH,1Y:RO :....... ',Edificio São Fr�mcisco - Rua Desem-

llar;gador Arno Hoeschel. .

.

, , .cbin.!'2' doxmitoric:.>_s' _. living - cozinha - ba·
bhéiro:"; ,ál'éR de serviç,o. . ,

'. 'Tota1mente, financiado. .

ITÁCUA'(e - Edifício Itaguaçu __,; Rua Desembar-
do.t Pedro Silva: '

J
, 'Com, 2 dorinitoriós _. living -. cozinha - ba·

·

phêiro.,·· 7""" :át:��· d� s,erviço.
.

. Tota,lmente financiado;
SSTJtE1T.oY.� Edifici(i). Cisne: Br.anco _. Rua General
&ttspar Dutra.. t·....

.

.

" ·':.Com! 2, <l(Q�jtor\9s' - li�ing _ cozinha - ba-
.l1he�lFó -- á�ea' de se.rviço.'

.

, , .�.: T-ctaln1'ente fil1lanciado .

•"k' ,t �.. ,

, :
" TERRENOS

, t;él,lT�Ç) .� �\
'

�., j'
.

.

,

.

�,��:���rén,l11.. � c �ua _Jos.é B?iteux medindo 300m2

,�tifii.0' �ará cOnStruçab 'lmedl::l.ta. .

.

tr.Ã.UA,(�" ,
< •

•

I
. ,:: �:Ot� . 'il;l�dindo 390m2' --r Servidão Araujo­

P�à,ia '.:ele; l.t�.gu:hçu. .

J�'rb1�:;����T.'CO·'
J \

",' 1 . ,thtelíq'·'medfrido'· 250m2 _' próprio 'para cons,·,
. tru.êã'O. jIiIetliata. I',

,<ç....�i:(1t()S � (. ,

i'.'
, � 't€irl,'�n:� me�ncíq, 160m2 - -Negócio de Oc'asião.

IlAR�'IIROS· ' . I . -'.; ',,io
,

> "',, : :Íoidte. h;iEl'ê.lih1d·a, 250m2 ,__ 'p'ropl{l'o para construção
.

, itnédul'tá. .:' ,
'"

'

'.4i,'�E.IROS"' ":.� L
•

, lO·;-'"- J4;5tes.,proxl1J.lo ào Trevo da BR 101.
P"()N�.A" DI ..IAt'XO. -', Terre'no medindo 28,650m2.

.' ,'\ �T.�tGUE-NOS: 0 �'ÂBORRECIMENTO DA
• :

', .. CÓNS�RtJÇÃ(j) D� SUA NOVA RESIDENCIA
,'. :y t1!'MA'; 'EQPllPE A.LTAMENTE ESPCIALIZADfl...

1':'1": 1;:q��·AMj),11UDO.PARA. VOCE.
: ,k �,�.s,'� :�(i);�Et��<�?S.SOS PREÇOS. .

,'�;.;, _;:;:::;-':�. _;�.�'
,
',--:­

":'·'(··'r"r· -.,',

'F '
..

' �������iiiiiiimiiii

:::i, "�·',·.D'B� IiODRIGO D/EÇA VES
I,

"

'CIRURGIÃO PLÁSTICO
.' C,urso q�, eSP,eci'alização d� dois anos no Hospital

d�'� 'CHrti:c'as ,de" São. Paulo.
'.

'. �.
Tr,atamérito Estético das Mamas - Abdomem -

Itugas '...,..
.

Nàriz '- CicatrÍZle$ _ Transplante de Ca­
bfUO •

,

.I
• t\tende no Hospital Governador Celso Ramo�
i às tet�as e quíntas, após às 15 horas.

'·1.

p@!!!j'lt.� "'5 ><==-��ii1',�i .,,,.J.�,,, z_ . ...,....,_. > ... __ ,,"_._._. o __ _ _

� \ "

.• • LÉA S: DA NQV,:
.

I

•In.col.ogla e Obstefrld&
.' \.

I �te�!ie \di�iamente no -consultório edUíeio A!l@(l

c1.�ãf) de Jle�ic�9a, fila Jeronimo Cve1ho, 325 _

�� andar - lIA:a '5', db4S U b 18 hOfrus.
,I

lO', I
,

.

."
•

I. ALDO, AVILAl" ALUi:
. ,.

:'

ADVOGADO

....

CP1l' 0017766283 I

EâHicio, Praº.8 �V, )" 311dar -, Sala 108
\ I I ':

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, f

••

so
!

'ElDE�
.

ti �l E COJIPII

IIlil·"J L "WP." f)vtr•• ·I� -- ".M,�'.'"
.�pr•• �rlc. ,. "..,... V.tCv��

o

'I" I,
VEICú7 1JS EM ESTOIJttt:

. .

� 1 - Ford Galax.ie .LTD �. Azu1 Mat&Ueo ", .. i9G9 :1,
"

2 _ Opala Cou:pe, _. �àrrQ. "Tr()� ,�tal�CO 191� j'
3 - Opala - AZ1,l1 Nauttco". . , ,

,

. 1$Q'"1 !

4 - Karmann':"Óhia TC _.;." Azul Pa�ão
)

,
19';:1 �

5 - JK - FNM - B�,ClarQ' ,1�ô'71
.

li ...._ 'Variant -, Azul ommtlllte'" .
. 70/71 I

�. "J
�

,'\ I� I '. i '.... �

7 - Volks 1500 - Azul Diamante:
" .

. 197). ,

8 _. Volks 1500 ;.._ Lar.mja.Grá�aila, ." ,', " 7lJ/71'
9 ..._ \lolk'S 1500 _;.' B� Claro,

.,
.�

. \ �. '10>71 .

10 � Vlolks, _' 'Bei:J� Claro'" I ( .

:
." ':

'

..1970 '

. \".
';

�

"; ,

,....

11 _ Volk,s - Vermelho GereJ,a, .., ' ,
. 194,0 j"

12 -- Volks '4 ·pOlrtas.-'· �hO'Ce�já.: ... 13GB;j
13 - Volks ..... _

-- Bránoo LotUã '1969 :

14, _ Volks 1'. _

� �eij.e Claf,"o .. ,'
'

,'1969

15 - Volks ,�'''.' ;.....:. Verdi Cadbê' : ' ,... .l96H 'r-�'-' ,--.-----�-- --o.--_-_��"-:�,._"�'
.

.'
. ___

"

PI· 1968'1'
.,ilr�"_"__·-------;-----'"""I-_'- �""'�--';"'l�'�'''''''''''_''''''''4

�� =' ��;�
, .

/;.. -= P:::'�,,� : "
" "; ·1968

" ',I
..

,. 'Coméréio crê' /âlôm�i(ti ':'J
,',

18 _ Yolks, ..
� ""::�� - Perola

. ,,'
1908 'j' I '1 li'· I. "'O''LO'" 'L:".'ji'

...

19 - Volks ... $ ,-'o Vermelho Cer�ja" 19ô7 ; �fl' *�cessorlos lI..r, '.' u.1.,:: ""
20 - Volks r�ti.

o

- Vermelho Cereja'�, ·-H.H'17 i ;p Ruli Dr� Fúlvio. AduCC1,' '-. t04� -
.

Estr.'_'

21 - Volks ,"'f( ._1. Ver.inelho 'Cereja .

H,6d J. \.; 'one 6284 "0 Fi'JJo))s _., se !

I 22 - Volks ':�, .- PeroIa' " 1965,

�1 .i' I APOLO AUrOMOVEIS

.) I, ATENÇÃO RUA FELIPE· SCHMIDT· 85· ti FUSCAO AZUL DIAMANT8' .

� l_ OES: P,ossuimos qualquer tipo, de VeÍiCulo Zero

I -I /'
VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS ........•... 196V

( 'II!' Kilometro a pronta Entrega \ :
. li;; VOLKSWAGEN AZUL , , '....... 1968.

I

.

. , .�-

]. VOLKSWAGEN BEIGE TE1)RA 1964
>'A�"-""".l,�"�",,,.;.'K��,:.,:��llW�-;;:;;;;;-=J-.·"·iã.iI'i?� ! i

.

.lI � •••••••.,.......
I

!diiliIlIIiUii ... In ----:-ii-:=---= !S.,. i Z��_':' I VOLKSWAGEN BRANCO . . . . . • . . • . . • . • • • • • 1963 I
" I ./

1[,: D,K.W.CROM� METALIÇO B�QAR .8. . . . . • . • 1967

'!ll D.K.W. BEIGE BELCAR . � ,;.. 19B!,)
I' j

I

jr! KOMBI BEIGE .. . .. . . . . .. . .. •• . 1908
.

j
II

GORDINI CASTOR • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • 1965

fi GORDINI CHUMBO •.... "
'

•• : .'..• : .• . 1964

Ir FORD AZUL ..... ,...•....•... : ••.••.••.•••• '195��
t. ( OLDSMOBILE VERMELHo 'JOIA ! � . � ..

'

.......

'

1961

�"I' FINANCIAMENTO, 24� 30 ou: 36 :rdES�S. I' "!f, - ESTREITO, 23 DE ·MAB.ÇO DE 19&'2. I
� •

.

I .

·.tl' '-;-.----
--

iiiã'-�---·-í-ii!-;.�--· ._'-.-".....-�-.,..�----"..,...--�é !? . _ __
4 . .J, q _

/ -,''1

Pal;1d.,. dt.. 1"LOlU.ANOPOLIS,�
i"Olt'tO A!'....EGRE � C,rro l�lto'''':5 '21 J)t)rU;.

04.,30 � 0'7,00' ..;.,. 98,30 ....... ,12,00 _. 18;.00 ;. 0\

19,3\t • 21,00 he::aa'� , '." ..
'

.' .��,
.

IM6lTUBA ..;._ à! Oli,;,o....;. 87.0.0 � lO�U,(:...;. 1.,00 .;... l'i,�
,

e 18,00 .4ort..,· '.�. ' .' :�. �:. "

"

"

'

LAGUNA - à&' 04,30 ....� Qft,30 4!"- llf;OO'� t'�OO,�.. 14.��
- J.'l,OO 18,00 - 19,30 t}.,' 21�OO' bOtu ... ,',

'fOBARAO ....... às 04,30. �,07 "o.O' - oa,;ip -- 10,00 -: 12,6l
._... 13.00 - 14,30 - 17.30."....;. lton ..;... 19,�i
21,0.0 - e 24,00 horu. ;,. '

. ,

CIUCr>MA - .às 0.4,30. _, 0.7,')3 - tJ8� � l,�,oo - tf,t� It,
o ,

_ (18,00 _ 19/30. _ 21,00 • '2.,00 il....,. ! 1
A.fi.A. ANG,llA _:. às 04,30 -:- 07,00 - 08;31) - 12,00 �"". � I

I

_,
.1.8.,0.0., - 19,30 e 21,0.0 4or...

• j j
, SOAffiRIO - 04,30 _, 07,00 _ 08.30'-

,

....&,00 � 18,00 fi" :;.

19,30 • 21!oo. boru., - "�'-'I:' � __� __�__ ��, ili_;'••'Ii_I._�· ir <.

-'--�-

AUTOMÓVEIS,
VEICULOS EM'ESTOQUE EM, 21 DE/MA:RÇO DE 1972

VEICULOS EM ESTOQUE EM' 29 DE 'MARÇO ,DE 1972

1 - OPALA CUPE. =r ,
Laranja '. Solar '''OKm'' 19'72.

1 - CORCEL CUPE - 'I'urqueza Agua "OKm" 1973

1 - FUSCÃO - Vende Guarujá "OKm" .197·� I
1 - F'USCAO - Branco Lótus "O*m'.' ... 19'].�

1 - FUSCAO - Azul, Diamante' "OKm" '1972

1 - VOLKSWAGEN - Branco Lótus "OKrh" ,1972

1 - OPALA LUXO ', 196�'
1 - OPALA ,_' Marfin .

·1970'

1 - OPALA - Azul Austral 1969

I":1 - VARIANJ; - Azul Diamante
I' 1970 '

1 - VOLKS�GEN - Azul Diamante' 19"1Q 3

1 - VOLKSWAGEN: ;.... Branco 'LotUs, . 19B' /
1 - VOLKSWAGEN - Vermelh� Oereja . 1969

1 _ VOLKSWAGEN - Verde Fôlha. 1969

1 - VOLKSWAGEN ...:... Beije' Claro. . 1963

1 .; GALAXIE '_ 'Gelo, '1967'

I 1 _ VEMAGUET ...... Cínza Fêt:Ola 1965

I I SIMCA CHAMBGRD --Marron Met'álico ,19.64

!iI 1 - JEEP WlLLYS -'Azul 1962 .

. ATÉNÇÃO,RUA" FELIPE. SC�T85
.

FINANCIAMENTO EM AT:É, 36' MESES cmmTO i'
I IMEDIATO ,PRE'STAÇÕl{S �OOzwAS'
III

'

A.' COSl.Ht.' AUTOMeV�
,

,

''1������n&�.�_n�:·1
.

.

__.-, -�"T.".-,- •. """ .... - , ...
- ' . � , .. _ �""'-l

J:�
......�-�----_.._,.

_.. ......,

!

)
.�
'. -' .

i

.#! -

É melhor Você comprar os azulejos na H IOREL

Preços e Qualidade Pa�a 'Serví-Io

Hidrel: R. Jernimo Coelho� 325, F(j'Íi(:!: '2.001�'

,

.: ".

.--. ;, ".-

:: :....,.-·�--r-___.___..--,____,__-,'"""'-.. ·,l i
. ------- ---_.. ,

EMPRESA 'SANTO' ··ANJO· VI
, , .

GUARDA

, I , '-

"
.

, I,.

,
,

IPIRAft�f;A AUTDM[]V�!S
R ? de �,etembro, 13- Fone; 3886

l/dRiVe/R! '11ffYTO ,Em 'ó6mESES I
. dJ

l vone 4 portas

[
I
���: �:�:�
Volks Sedan

I

I

............................ 69 \

69· '" .

• ••••• '. ,'. • • •• •••••••. •• • •• • • •• • 68

68

65
• •••••••••••••••••••••• 4) ••••••••

Volks Sedan . • .' •••••••
"

••••• 'r'I•••••••• ",'. l••••
,

Volks Sedan • ',' ••••••••• � •• ' •••••••• tI • • • • • • • • 62

Kombi Motor' Zero K. • .',••••.••• ' •• '
' •• , 66

I GO�:�ip�GAiIOS ·MÀÍS .

PELQ· sEú·�õi.Ks�Grut I
, .

r. . ":l
ROSSA CASA AUTOMIUIS,.· r'

.

I L \'Id.' R.mal, 41
.

- Plorlan6Po."

1:1 C_'relo- ...-.J de ._ ....... -c_ - __
'

1,'1 Vtilks

- troca ,� f ln.ncllmtlitO : 19'�4
........... ,. ••.•••••••••• '.' • • • ... • • u
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Bese diz
'o qlle fez
em 1 ano

A Diretoria do Banco do
Estado de Santa Catarina
vai fazer um balanço geral
de suas atividades durante
os primeiros doze meses

de gestão que se com-

.jiletarâ no próximo dia
três de maio. A informa­

ção foi prestada ontem pe­
lo professor Carlos Pas­
soni Junior Diretor Fi-o ,

nanceiro do Besc acres-
,

centando que o Presidente
Lauro Linhares estará a

partir de hoje visitando os

municípios de Caçador,
Joaçaba Herval do Oeste,

, ,
,

Tangará,' Concórdia, Videi-
ra 'e Rio das Antas onde

, ,

além de visitar as agências
manterá. contatos com ern-.

presários, clubes de servi­

ços, prefeitos" para colher,
opiniões SOb-r9 as ativida­
des do Banco do Estado
nessas regiões. Frisou o

professor Passoni Junior

que essas pessoas, com as

quais o Presidente vai se

reunir deverão também,

apresentar
, permitam
!lil'elhor

sugestões que
o Banco traçar

a sua política de

.
,

'

Ia ira "de I Ó.ve·

DE TELECOMU-NICAÇÕES'

atuação paDa p corrente
'exercício.
Além do Presidente Lau·

ro 'Linhares, os demais Di­
retores do Banco do Esta·
do estarão procedendo vi­
sitas às trinta e nove

agencias do organi�mo,
lalém ,das localizadas nas

praças de São Paulo e Rio
de Janeiro.

CONTATOS PARà
MELHORAR
Ao finalizar, o professor

Càrlos Passoni Junior acen,

tuou que essas reuniões

que os Diretores da enti­
Idade vão ,realizar com lí·
deres 'emp:retariais, prefei­
tos, agricultores e clubes
de serviços vão facHitar
lao Besc de aprimorar in­
clusive 'o seu sistema de

atendim':ento' ao· público
bem como o processo de

,.
,

financiamentos.

•

r

Gonzaga atenderá o público diariamente. das

1'2 .às 22 hQra�, no andar térreo do ,Edifício
Praça XV, 3:0 lado da Biblioteca Pública.,Um
g�upo de recepcionistas. e corretores est�rão
sempre à disposição do público, e praticamen-

•

� .J •

te lodo o Departamento de Vendas, da e

prêsa se transferirá para 0 local.
, O Sr. Adrnar Gonzaga en�Jmefa' as 'van-

_ tagens qnt1 a Feira oferecerá: ; .'

- Os 'que _,adqutrirem' seus imóveis' du-'
ranre a promoção, além da prerrogativa de

• '.
"

•
•

.

.• \.!... � ,; 1
, sugerirem suas próprias condições de paga-
mento, terão ainda a título de bonificação re­

quintados produto de acabamento '-':' tais
como box-de-acrflico, pisos decorados 'nos'

mais. modernos estilos, .azulejos dos; últimos.
Iançarnentos. Esses .materiais, norm a lmente ..

comprados após a aquísição da �asa:' serão,
gratuitamente fornecidos pela, .Irnobiliária;

,

Cento e vinte imóveis '-' entre' Jojas,. es-

critórios e apartamentos, além de casaa. de

diversos tipos - serão colocados n.o mercado. '

- Teremos vendas com prestações a

partir de dois salários-mlnimos. 12 interessan­
te ressaltar que essa mensalidade não sofrerá
correções' monetárias. A importância paga na

_

primeira prestação, permanecerá a mesma
até o pagamento total do imóvel adquirido.

I

Por outro Jado, informou o Sr. Admar
Gonzaga que as pessoas que desejarem ven­

der seus imóveis tamMm poderão fazê-lo, du­
rante a Feira. A imobiliária oferecerá condu­
ção a todas as pessoas interessadas em ím6.
veis loçnlizados em Florianópolis e Camboriú.

Im
v· t

'nda pago
conl de 2-

,

que necessitam inscrever-se no Cadas­
tro de Pessoas Físicas - CPF - deve­
rão preencher simplesmente a Deciara�

\

ção d� IilforÍnaçõe�/ cujos esclare,cimen-
tos se acham no verso do próprio for-
mulário. '

,

O órgão da ReceÍ'ta Federal confir-
"

, �M _I �_""'�" .),\.' �.I.I-' ,�t, __ ',

mau, ainda que as' pessoas ffsicas com

imposto a pagar poJierão fazer entrega
de sua.s declaraçõa.s 3,--té o próxirp.o dia
30 e as que estiverem isentas de paga:�
menta, até 31 Cllit - maio.

1

I

1 ',.

'Exjg� :
,.,

Uma Feira rle Imóveis, inédita em Santa

Catarina, possibilitará aos interessados na

aquisição de imóveis de todos os tipos e uti­

lidades, desde escritório e lojas até sofisticadas
mansões. A promoção é da Imobiliária A.

G(l)I1z�ga, que inaugurará a Feira no próximo
dta 15, estendendo-se até 23 deste mês. A

expansão do mercado de imóveis na Cidade

I propiciará significativas vantagens,= adqui­
rentes que poderão escolher o melhor siste­
má de

f

amoÚi�açãd, a partir de prestações
men�::lis de' apenas dois') s�lários mínimos,

"
,

,

Para o' Sr; Adrnar Gonzaga, Diretor-Pré-
.

sidente 'da Tnl0biliária' Â� Gonzaga, "a Feira
significa muito .mais do" que uma simples ex­
posiçõeS' ele ,ob'ras, construidns pela Imobiliá­
ria". "Nesta seman� .:., de 15 a 23 -- todos

• -

•
.

. \' t \ �'

poderão resolver o seu problema 'habitado-,

nal, de estabelecimento comercial ou profis­
sional, .munidos conscientemente, .da ,Gert�z;a, e

garantia. de, estar fazendo Um grande negócio".
,_. Normalmente.. explicou . O, ,Sr. , Adrnar ,

Gonzaga, o contato' do .cliente com a firma é
feito através de corretores, com planos de

pagamento rígidos e tabelas norm,ais. Durante
a 'Feira ofereceremos ao público' todas as

mercadorias imobiliárias do que a firma dis­

põe. Vamos empreender uma campanha de
vendas em condições exceeeíonais para os

adquirentes. Os que desejarem comprar um

imóvel poderão inclusive apresentar suas pró., .

/ '
,

prias sllgestões de pagamento.
AS VANTAGENS

A Feíra de Imóveis da Imobiliária' A.

A Delegacia da R. Federal informouu

que, durante êste mes, o des.conto é de
2% para os contribuintes que efetuarem
o pagamento do imposto sôbre a renda
no fu.to da entrega da declaração.
A informação do órgão esclarece que

o desconto é aplicável às pessoas físicas,
calcutando sôbre o imposto líquido a

pagar - item 79 do bloco 7 do formu­
lário.
As pessoas desobrigãctas da apresen­

tação de declaração de rendimentos maS

Vinculada ao, �inislério das Com�ni.cações I

E

Oferece·:
Salário inicial superior o Cr$ 237,60

-' Seguro de Vida em Grupo.
Assistência' Médica

'

, ' '

férias de 30 dias,
Os candidatos que pre�ncherem plenamente os requisitos de-

verão se opr,esentor munidos dos seguintes documentos:
<Sertificodo de Conclusão do' Curso Exigido
Certificado de Reservista

"

Titulo de Eleitor
2 fotos 3 x 4 : .

' I.

à RU,a SQLdonho Marinho, ,s!.n.o, nos dias 05, 06 e 07 do corrente/',das'
08 :00 os 12 :00 e das 14, :00 às 1 a :00 horas.

"

ará cobrada no ato de inscrição a t'oxo, de Cr$ 10,00. !'

I '

E
"

,

Curso primário completo
Aprovação em exame de seleção

[ I

..... �..........��-�.,�.�����,,�'t�,�;�'.���������"'�"�!f.ôIIIIIII�=�_�
..
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O Se�etário da Fazenda,
Sr. Sérgio -Uchôa, viajou
ontem para o Ríio, onde '

permanecerá até o final da
'semana ultimando detalhes
com vistas a concessão de

empréstimo a Santa Catani-l
na, no valor de Cr$ 24 mi.

Ihões, pa11f\' aplicação em

obras rodoviárias.
De 0Ll'tTia parte, o Sr. Sér­

gio Uchôa informou que a
,

comissão constituída na úl-
tima reundão de Secretário
da Fazenda, realizada em

Brasilia, com o objetivo de
tratar' ele problemas' jurídicos. ,

de incentivos físcajs, estará
reunida esta' semana no Ga-

I '

binete do ,Ministro" Delfim

Neto, lia Guanabara.' Esclal�
receu que serão analisados

aspectos relacionados com a
. .

. .

redação final do ante-proje ..

to de alteração do artigo 23,
paJl:1graf6 69, da Constitui­

ção,' rlq_ue
o

trata. da unif'orrrsi-
; zação- de 'incentivos' fiscais
pelos Estados. .. .

'l�rl1fcffmol1 ainda
I

q't a

matéria, será regulamentada
através de Ato Complementar,
que- poderá Ser baixado em

maio próximo.

TRIBUTOS

A partir de hoje o Tesouro
do Estado deixará de recolher
os tributos estaduais, que
passarão a ser recebidos pelos
estabelecimentos baneáríos cre­

denciados da Capital.\, .

A medida" seg,undo fonte
do Tesouro, aplic@-se e.spe�i'fj­
camente ao ,Mul'li�ípio de Flo­

rianópolis.

•

Palestra:
. ,I

elações
Humanas ,I

Está confi1i'mada para às
20 boras de hoJe no Salão
Nobr'e do COlégio SãO Jo·

sé, 'em Tub;arão, a palestra
do professor 'Ce:sar Pas­
sold JJ,mior, que' enf!)cará
o tema "As R�lações Hu­
mall'as na Escola". A con·

ferência dirigida a mes­

tres e ,pais de ,alunos que

frequentam, aquêle esta�
'lecimento é p�rte' da ad­
ministração do. Sindicato
de Estabelecimentos' de
Ensino de Santa Catarina

, ,

que promove mÇlior apro-
xímação �ntre ,a escollal e

os paiS dos 'esco.larés.

D� outra part.e, o p're·
sidentie da entidade pro-

, ,

fessor Cesar Passold Ju·
nior está apelando às dire­
ções dos estabeleciment,os
para determinar,em co.m

br�vídade a emissão das
nOVlas. ,carteiras de 'estu·' ii

,

�dante,s aos' alunos matricu-,:,
lados, pois ,entende que "ai
falta de atenção das esco-�
�as está prejudicando nãofsó os alunos, mas também
a eficácia do s'erviço".
Anunciou ainda o Sr. 8'e�

.
,

sal' Passold que a Divisão,
Pedagógica do Sindicato
de Estabel,ecimentos de

,

Ensino; de: Santa Catm'ina
,elaborou um 'projeto de
'assistência direta 'a escolas
particu.lares dO' interior do

Estado, incluindo proble­
mas de ordem juríd-icla,
contábil e' 'pedagógica. Se·
gundo o documento, O pro·
jeto atingirá, prioritària­
mente, 'Üs estabeleiCimentes'
,que apresentam ,deficiên­
cias nos setores abordados.

INSCR1ÇOES'

Segundo notícias: forl1e.
,

"

ddaS' 'pela 'Div.isão de Cur
80S Supletivos e Extraardi­
nários da Escola T�cnica
Federal de Slanta Catarina

,

aquêlel setor já está ins-
crevendo os interessados
em participarem dos cur­

sos de M�cãnica ,de Auto·
móveis e de Eletri'c.ista
Inst�lador. ,.'

I.

�, ---_._-----�-

DL
O maior do' Esrado, Funciona díaríamente, Sábado, e domingo, matinada a

partir das 2 horas. Roda Gigante, Sombrero Mexicano, Presépio Movimentado, Al­

torama Infantil, Gatinho) Pista de Choque, Trem Fantasma, Tiro Ao Alvo e outras

atrações. Aceita proposta para festas .e. exposição.

FI'm d lính Canto no Estreito ;_ Florianilp'olis.a 1D a

C.G. C. N'O 86.025 :897/001
,

BALANIÇO GERAL ENCERRADO eM 31 DE DEZE�BRO DE 197'1·

A T I V,O
'

J"} -, t'

iMOBIJ,.IZADO
" ... ' .. I •

, Imóveis �
' •

'II Veículos
,

.. , ., : "',"
I' Instalações .:

.'
..

" :,," ,

"'

Equipamentos e Instrumentos .

,.

Mó�eis (Administração e Hosp.) .

.

Utensílíos (COpio e Lavanderia)
'

:.:.

498'.415,70
'. ,

8.040,00
17.673,16 �

112.868,00:
.

46.125,62
9.695,65-
5.303,59

.' r.

, "

';_:'.
• I

698.121,66 .'

Rouparia
..

................................

DISPONíVEL
Caixa � Bancos

REALIZÁVEL

Drogas e'Medicamentos ;' '.:.;......... ...

Salário Família a Receber -

_

' :; .

Fundo SOMARe .

• • I �' I

........................................... 143.i52,07

63·.989,29
84,60,
960.00,

,--'---

65.033,89 906,307,62 I
, I

P,ASSIVO

INEXIGíVEL
I , Patrimôniü Líquido , ..

'

.. '. ;'. . . . . . . . . 640.693,78
Resultado de Exercícios ' ' 264.111,08 904.80486

, ,

I, :.EXIGíVEL

Contribuições a Recolher .

Imposto Renda Fonte a Recolher - '. . . .• _

Títulos a Pagar ', '

_
'

'I
\

641"ê2 '

660,34
200,,80

,i

1.502,76 906307,62

Santo' Amaro da Impératriz, 31 de 'dezembro' de 1972.

Dalvino Munaretto - Presidente: .. ,

Adolfo Derner Filho - ,Té9. C.ontah. GRC l1Q 1.842

� ��
-

='!'__--;�� __ . 4w�____
---.--;:--r:;-

o

\.

l\fETAJoaúRGICA "'HOEPCKE" SIA. f

II
Em cUlilprimento ias disposições legais e

-

estatutári�s, "·�ubmetemes à apreciação
de V. Ss., o balanço geral, demon$trativos .da conta ((·Lucros e Perdas" e ü parecer

do conselho fiScal referente ao, exerckio enc,errado, em 31 de dezembro de. 1971.

A ,diretoria _p�rmanecerá a disposição dos s,enhpres acionistas, na sede social,
" ,'rI lJt"f" ..

parla' prestar os esclarecimentos julgados, neee�sanos.
Florianópolis-SC., 22 de março de 1972.

'

Dr. José Matusalém Comelli, - Dir,etor-Presldente
,META-lURGICA IIl:fOEPCKEJI S/A

CGC/MF nlO 83.901.157/001 - INSCRI'ÇÁO ESTADUAL 1119 6

�AlANÇO GERAL EM 31. D�' D�ZEMBRO DE 1971

A T I V Q

CGC - nO 83.901.157 _' IN-SCIUÇÃO ESTADUAJ_ ril? 6

RELATóRfO DA DIRETORIA

1 - IMOBILIZADO

Máquinas e Instala�õe.s, Móveis e UtensHios e ImObilizações Finan-

57.145,85ceil"as " " " " .. " " : . "_. " " ,,}. " ..

2 - REALIZÁVEL (Curto Prazo)
,

Estoque ae Merc-adorias, Duplic�taE! a Receber :
..

'

("'01"190 Prazo)'
Fundesc e Obrigações da Eletl:obrás , .

3 - DiSPONíVEL .f �
Caixa Bancos c/movimento e Bancos cf depósitos Vincula,aos ....

,
.

fi - COMPENSA'ÇÃO
Ações Caucionadas, Duplicatas '8m Cobrança e, Duplicatas Endos-

sadas .

259,579,66 ,

17.387,19

�O.075,25

, '

76.686,07

PASSIVO 4�O"874,02. ,�
I r '

6 - NÃO EXIGíVEL

Capital, Fundo. de Reserva Legal, de Depreciação do Ativo Fixo
e Lucros Suspensos " " .. """"""""""" :." " " " . " " . " " "

7 - EXIGíVEL
165918,80

Correntes Duplicatas Descon-
,

Industrital �

Oontribuições a Recolher, Contas
,

tadas a Pagar e Empréstimos, ,

9 - COMPENSA'ÇÃO
Caução da Diretoria, Endossos e Endossos '8m Cobrança

17'8.269,15
','

�6.686,07

420.874,02
DEMONSTRATIVO DE LUCROS, E PERDAS

DIÉBITO' ." ... ,

.'

Despesas Gerai$, (salários, administrativas, financeiras, comerciais,
tributáritas),' DepreCiações, Fundos, \ Lucro a disposição da
Assembléia ..........................................••.•

• ,275795,34
'"

CR'ÉDITO
Mercadorias Juros Descontos e Outras Rendas "..

, 27�.795,34, ,

Dr. José Matusalém Comelli - Diretor-Presidente
, '

: �',
Norberto Gassenferth - Téc, Contabilid�de - Reg. 3.760 - CRC-SC �.

" , ,�
PARECER DO CONSELHO FISCAL 1;"

Os abaixo-assinados membros do ,conselho fiscal da Metalúrgica Hoep'cke 'S. A.,, ' � _, I

tendo procedido o exame do relatório da diretorta" balanço geral, demon�tra::íV'o da
,

conta de "Lucros e P.erdas" e demais contas referentes ao exercício de 1971, cons­
tat?ram a exatidão d@sses documentos e são de ,parecer que os senhores acionistas"'\

I' ,

em assembléia geral do dita 28-04-72, aprovem, bem como todos os' atos praticados
pela dir,etoria.

Florianópolis-SC., 22 de março de 1972.

João Eduardo Moritz

, "

'\,1

, �;

Arnoldo José Régis
Heitor Souza Lima

�,
. ,

,

J
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o têcbi'Co 'OrUdo Lisboa foi do-
, I

mingo, 'O mais iDUcitQQO para os

abraços dDS torcedores e quantos
souberam aplaudir o feito ríachue­

lino, conqúístando invicto o ti-
, ,

tulo regional de remo. E não era

para menos: OrUdo em' pouco, -'

tempo, valendo-se dos seus conhe-

cimentos sôbre o esporte do mú­

que, 'como um, dos mais .experí ..

mentados campeões
' .do passado

que foi, e mostrando ainda o que

POd8 o tratamento simpático'
,

e

amigo como só ele sabe dar aos

remadores, conseguiu o milagre da

recuperaçã-, ríáchuelína: ·impri-·
mindo-Ihe rumos seguros itanto

-

' ,

que o título 'no âmbito
. Estadual

. '.

parece desenhar-se para' o Ríachue- ,

lo que possue o melh.yr " elenco de:·
remadores de momeada;. precisan-:-' .

do tão somente de uma melhora
, '.

nas condições técnicas ". le. �ísicás
de Liquinho que domingo não deu

para ombrear-se com o aldista

Nelson Chirighini que até a para­
da nos 800 metros, do seu rival

REM
que .tJv�i·a um pedaço (ia ,pâ
remg partido, já levava 'urna

ta�ern de' dois barcos.
'

I XXX

Na estréia de Liquinho e seu
.

irmão Luiz Carlos ex-martíneã-
. ,

n os, o segundo saiu -se melhor,
pois vencera no quatro com e no

oito, enquanto que o prímeíro,
fracassando no skiff, remou a s,e-

autr no oito vitorioso restando
I. "

agora saber se voltará a enfrentar

�. Chirighini no 'Estadual', mareado

para o dia 31 de maio quando
J

aquele dobrará ainda no double-
.' ski�f.· A resposta quem irá dar é

Ortldo Lisboa, isto após a regata
de Pôrto Ateare. Até lá.

"XXX

va,n ..

Veteraníssimo de muitas jorna-
.' � /

das cio remo barriga-verde e bra-
�ile-iro Ernesto Vahl Filho reapa-

, .

receu na regata que marcou o

término do certame da cidade.

disputando dois rpáe osd eímpor­
tãucía como integrante das guar-

- . I .

níções de quatro ,com e oitó remos,

. Ap. pus
A torcida deixou O estádio or­

lanà� Searpelli, desolada. Foi ver

o seu clube torcer por êle, .vibrar" .

e acima de tudo dar também a sua
.

,

colaboração. E o que viu? Um clu- ./

oe desordenado, tentandO' ein jo­

gadas individuais chegár ao gol,
uma média impressionante de

\ .
.
-.

passes errados e, falhas capitais.

Se o Herçíliü ,L� iô�s� consiçie.­
Tado do bloco que luta pelo título

.iÜnda assim teríamos que criticar

at�ação dO' àl,vi-negro. Conjun­
tivamente fOi ·o� 'Figueirense uma

equipe' apáti:ca�' sem brilho,' sem·

[orça. suficTente para chegar
.

a

uma vitÓria que se .c;lesenhou fácil.
.

_'.'
'

Com uma equi'pe' modestíssima,
com d,estàques a'penas na deefnsi··

........-. \

va mas'com um ataque inQperante,
.Ql1de ZlI-l1on, foi' o s�u melho,r :'jo­
�ador e mesmo assim deixou, o

• • � I •

i'l'amado. o Figueirense viu-se pe-

q,ueno ante Isua própria itol'cida !

"ara chê�ar a vitória.. ·

.-

Algo de anormal vem aconte­
ctmdõ com a parte' téenica··do Fi­

&'Ueirense. O quadro procura acer­

tar. luta mas não agráda. Falta

sentiio de coordenação' entre su�s

peCh.;) e quem assistiu ao alvi­

neg.ro domingo� deve ter tido a

impressão de que aqúêI:es ]og'ado­
res estavam jogando na equipe.

pela llrimeLra Vf'z'� .

�ncenti
aí o reflexo da pouca produção, os

apupos que é o extravassarnento

da' repuisa de
.

uma grande torcida

que vai 'ver' sua equípe e acaoa nau

vendo 'nada:
'

. ", ....

ü fato' e' que 'o Figueir,ense, pode
ser com:pal�ado' 'a um rolo de lJar­

bante .que· se' des(mIolou e na hora.
Oe colocá-lo na carre(illha apl'e-, .

senta-se todo' emal'anhaoo. Não

�xiste ra'zao 'para isso. Naó pôde é

Acta! 'ton pas,sar o jogo perdido na
.. '" . "'" , . . .

1ntt:; ..:úledlaria perdendo bolas fa-

ceis. Moenda deixando. a �í:J.,ga para
, . , .. . . '. ..

ir .lançar bolas para o seu ataque.
. ..

A 1�(.óa ,de wn elem.ento chave de

llgaçao. O isolamento de Armando,
'lutandü sàzinhü na frente. O mau

apl'ove.it�l)1e·�to "

de
. Lui�

..

'Evcrton
pela. ,direita e as SUbst'i�uiçóes mal
fui�s.

.

-

O Figueir,ens'e conta apenas .com

uma jogada. comüderad� .de. i."��QO­
rató.rio'''_ que é feita através de

1 .
J

lançamen tos para V,àcaria,' q'tle
.

se

desloca e bem, pela canhota c.ons-,
tituindo-se no. quinto atacante da

equipe. N9 ffi'lis. fi.ca el'ltregue a
• .. • A

pro� ... La con,tlnge.ncla do jogo. Cada
um lu�a pela ·posse da hola e tenta

em jogadas inQividuais ,aquilo que

n�o cQnsegue�. coletivamente.

,'0 ,alvi-negro' está necessitando

4e ijina s�cudidela. ;Pr�ci�a �.ncon­
trar um·,hom.em que dit� 'a cadên­

cla .da equipe. Precisa de um' ídolo,

ACl'p.ditamos que as falhas são precisa de comando. A torcida exi­

oriundas das profunda� modtfic;a- . ge as vitórias que não, vem contra

ções que a equip� vem-sofrendo 'de ,'os h�tis fra;�os candidatos ao títu­

jogo para Jogo. Não há vibração. 'lo. B: contra os ,chamados '.'gran­

Falta um homem de .coman�o. que .�. des"�?' ·Virão'?
.

.o . Figueirense tem

grite que a1erte que' dê seguim�n':: 'perdido ,pontos irrec'uperáveis nes­

ta às jogadas. coinà··: e�itâ�' (' úrp.' ,·tã � sua campanha em! busca do

amontoado de, ,jogadlo14e�., I�ada; 'tJ:t,ulo que parece estar muito longe

qual lutandO pela posse' da 'bola ainda. .

mas sp.m intuição, seUl

prático e objetivo'

sel)tido

'Enquanto o preto e branco não
.. encontral.' . o· homem ideal para O'

O Figueírense ainda não tem mieo de campo que se autêntico

sua equipe dafinida. IPor" que'?'
"

termôm�ti'o da eqUipe, as esperan­

Cada jogo, um onze diferente. E ças continuarão sendo poucas. Não
. _, ,

I
Da notícia ao
cumenlârio'O'Í��-:""·"""'. ..:I��:"';'" ') R'

'

tI4 f.L LV�a.!07 U'v.l,L.!1'1,':;o. amou com

bastante vigot e desenvoltura
�

mostrando que é ainda Um por-
tento na canoagem barriga-verde

, .

e 9110 poderá ser de muita ut.ili-

dade para o técnico Orildo Lisboa

no Estadual do Ú .tímo dia de abril.
Ernesto é, depoi 3 de Manoel Sil­
veira, o remador que mais páreos
do Estadual ccnqulstou atê agora,

X:{ X

Ivan Vilain Ic
í

outra presença

marcante na raia olímpica da

baia sul dcrníngo passado. O vete­

rano remador, ainda é o maior

ídolo da torcida riachuelina ínte-
,

gT(1U o oito que levou de vencida ça e o segundo deixando a incomo-

, '"

1 d da posição de "lanterna" para
o pareo prmcipa o programa, -

. impondo-se pela .sua extraordínáría ascender à vice-liderança. Bene­

classe. Como Vahl é professor de ficio'u também o América, outro

,Educação F�sica e,
.

assim, pelos grande vencedor da rodada (5 x 1
.

benefícios que a profissão propor- sôbre o Próspera, em Joinvílle i
,

ciona ao físico, OI: dois astros estão que I passou a dividir com a post­
sempre em forma facilitando com cão mais privilegiada do certame

isso o trabalho <i� técnico Orildo que já está pegando fogo, com
. Lisboa que apen 1S os faz treinar poucos líderes e "lanterrias a

em conjunto.
muitos segundos colocados pois

....
em Lages também caiu o Paysan­
dú.

Avaf e Caxias IcÇ>nstitui.ram-se
nos herois por exceíencía da ro­

dada número cinco do Campeona­

to, :cüm méritos maiores para o

time da Capital que conseguiu
uma vantagem maior e teve sua

vitória valorizada pelo esforco
leonino dos locais para tentar pelo
menos u_m empate.
A vitória de alvíazuís e alvipre­

tos beneficiou a ambos com o
, ,

primeiro subindo para a Iideran-

XXX

Cinco rodadas jogadas e um

"bolo" de club�s' separados por
-.

./

um e dois pnotínhos autoriza o
,

�xitD financeiro do pelo menos do

primeiro turno. Agora, é Jogàr com
muita cautela, e omáxímo de' es-

Sabemos que as, esperanças da forço que, daqui para' a' frente,
diretoria do Figudr,ense estão cQn- quem quiser. chegar primeiro 'ao

centradas no seg mdo turno �as ,o final desta primeira p�rte 'do Cam­

tempo está pas�ando,. os jogos peonato, não pode cometer mUitos'

e'stão Se desenvol vendo e a equipe erros técnicos e táticos.'
,

não dá um rasgo maior de lespe� Avaí e América, que começaram
rançíi· Não fa�ura, não. agra.da, o' �ertam� perdendo'� o primeir()
sofre os apupos ,� sai para ou.t:rà. fora de seu chão e <> seg"Lin4o den-
- tro 'do seu, tem condições para al·

'O rendimento de cada a,tlpta. cançar o título 'dQ tUrno, e�' por'..

deve ser observa jo. âdailtori 9-eve tanto a credencial' para disputa!" o
o

volt�r urgentemente à. sua pooição título máximo com o' veheedoré dó
de origem, MoeI da pode render returno, se .outro 'f6r. Teln (refesá'
mais na intermedilina ao lado de c tem ataqué quexn' �elhot Saú­

CarloS Robert.0l cnde jQgari;tm p�l� ber tir'ar prOveito qis' Sttuações�
Avaí em alguma,s oportunidade's. �llas e de outros. clubes chega.ra
LuÚ�-Antôn.io aeve ser mantidO' :11.0 primeiro. Domingo. nó i�Adólfó
miolo a.o lado' du Luiz Eve.rton. E !Konder" eles estarao' {rel4tê

.

a
uma tentatiVA, ICC)m Arma�do 'pela frentf\ '�o clássico da todada

direita., posição <i.ue aparece sem- X'X X

pre inelhor lluandü Qá suâs pontQ<- / "Aqui no "Orlando Scarpelli" a Pr.�etamos e' ,ins�í�xnos. soa "CoiUpa . e' tlllpete, c·m. pqú�as
4.

" lo . "., . . . ,:. :'..; '" 1 '
.

das por aquele �etQr· . torcida viveu, outro drama. vendo su�tões .à 'dQm,ici1io; �em",}�?jri�js�Q!' ',',' ,_::: '. ". ,"
.

o Fi21).eirense ceder o· empate. ao
. Qfevta dt{�:, Tap:ete ,de NY,'loQ,.:a Cl'�. 76;50 () m2:

Hercílio Luz, quando apenas. cinço R Fulvio Aducci. 82.l."�· te��fO��-;,{);'\6.·.·
"

minutos faltavam para o termino .

.
.

,,_

na contenda. Nem um nem outro '.

", '.

aÉ:st
';.. f

...";_;,,,-j'_"':_:rSrrkVh '" .":"-" �_;
·��.lIIiii�,i!;i��.t-..!!�. ���_.=.i P

e�tava fazendo por merecer a, vi':' :11·;__..__111••6....: .......
: r:.::.::�.......".__..:...w���,;,;._:.-- _�.o ': .. '. ..... .;,�',

tór�a, a julgar-se pelo que r'endiam
,\'

.' . '''',' '. I.

, •

• "

, 1., r,,'·., I, ... �

individual e conjuntivamente.
embora tenhàmos que 'admitir q�e
o gol alvinegro, obtido nos eS,ter­

tütes da primeira etapa, foi. cón';'-
qUistado de maneüa irr�gula'tl
com �odos, menos o árbitro e uni·

dOj! seus auxiliares, 'pilhando Luiz
'.. ,

,

Ev:enon em completo impedimen-

to. Jogou mal, muito mala Figuei-
A l'ealidade é' que a equipe n�o r.ense. que parece repetir os mes ...

vem satisfazendo a ninguém e' a mos en.os do ano passado,
.

pois

esforço da diretoria não tem ��- até agora desconhece-se a; equipe
fletido na prqdução �a ,equi1?e,. o pase; tantag as. alterações ... ql.U� . ',se
que é mal. O� apuÍ'<?s :.d� t�rdda verif.ica a cada j-ogo, qu�ndo' o cer:­

podem. servir 'de incentivo .para: a to seri� cuidar-se de lhe 'd�ir siste­
diretoria do FigLlCirense 'que deve mas de jogo, variáveis com o modo I

.

"1. A

I

também tomar algumas provl�en- ,de atuar de seus adversários, pro- ':

das urgentes sE.não o "Furacão" movendo, ainda, a ida;dos auxi-

poderá deixar de "soprar'" o 'que '1iares de Jorge Ferreira aos 'jogoS

seria iamentável para a cidade que dos seguintes adversários do alvi-
,

ainda o tem "'como a gtande -espe- negro, para tirar conclusões sôbre f:
rança". a maneira como vem atuando. �;'

pode haver. ilusão. A realidade

tem que ser encarada com muito

cuidado ...

o fato e que a. melhor fórmula

deve se�'encontrada Já para O pró­
ximo jogo. o. Figueirense' jü{?,''Qu
até agora,. 5 par cidas, sendo qua­

tl:Ü em c-asa e uma fora. Marcou' 3

gols e sofreu 3, sorna 5· p_ontps
perdidas CDm ar_;enas uma ví�ória
diante do CaXias, jUro", derrota

1-�ta' o Paysandú. em Brusqu� e

to. Para queril ugou tantas vezes

três empateR, todos eln lo3eu redu­

em seu estádio) os números'dizein
muito pouco.

o .,

J f. "" • � ••

J"':-.

\
•
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, r

êIE!- ident';fi'ca a

(Ç:(QJcQ)® [p)
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. :' 'PLANO 'INÉDITO!i" c-

.

G.RAIfDE,�ÇAMENTO
'Ir

.

A sua casa, própria financiada a partir' de Cr$ 71,43. mensais.

Se você quiser terá 's�u 'dinheiro ,d� volta em 5 anos.

Informações: ;F�rriando,:'Maéh�do, 40 ._' Florianópolis,'

•

�;;j�
.-;-:::::-�

Seja sócio da Agremiação Brasileira de 'Campismo" Você poderá acampar em 12

campings preparadoa especialmente. para o seu bem estar, em locais estratégícamen­
;

te escolhidos e 'espelhados,por todo o Brasil: 5 em São Paulo, 2 no Rio, 2 na Gua-
, . .

.

.

nabara, 1. no Paraná, 1 em .Mato Grosso e ,01 'em Brasília: Temos áreas adquiridas

para ímplentação de. novos .campíngs em fcu'ias partes do Brasil, inclusive, Blume­

nau Camboriu e'Lagoa 'da Conceição. Faça turismo fácil e sem problemas e. com

. pouco dinheiro. S-eja proprietárío .da Agremi�ção
-

Brasileira de Campismo ABC.

Representante para, Santa éatari�a: Isnelba 'Gom: 'e' Repref;�mtações Rua Olavo Bi­

Iac ,391 1� andar' sala 'IÚ3 :� Estreito '_:_ :Fpolis·._ S.C. Para maiores informações
,. " ') :'

\ "
....,.' " '"

. remeta o cupom ao ila,do',lpara '9 endereço acima.
,': "';

�. .
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HOEPC �E VEíCULOS' SIA
Rua, COQseUleiro Mafra, 28 � Fone 31-17

Volkswagen .

- :.. Vermelho Grená '0 .: ••••••••• o o •• • •
•••••••••••••••• 67

. Volkswagen"� Vermelho Sereja . o ••••• o .' o • • • • • • • • • • • • • ... • • • • • • • • • • • •• • • • • 69

·Voik.swlagen '
'-' Azul nüünante' : :. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70

(

Azul Dié!m8Jnte"
'

.. .'
'

�" .. �, o ••

BrancO.
.

éast�ló •.. '. � . ' :-: �., - .

Azul nüiinarite . �
'

� 1 ; •••••••• '••••••••
'

•••••••

.
" ' ,

..

Volkswagen .-' Beige :.CJarq ..

'

......•. ','
......•.,: ).. : : � '.'

; . i. ,. . t' .' •• ,•••

(
. Pus'cão - Vermelho Grena : .. ' ',' ,

.

.

E rt'" "",.. 4- -'

Opala ..
'-· BeIge:. spo ,e

-

.. i"""p'�..

":"""'r"""".';�""'.';'."";""" •

Opala - Verlnelho, �onza �'.,,, '� � ; �•. '.,' . . .. . . . 69

op·aia - Vérde. Antigo "

.•• : ;.•................ '.1. "
1" •• � 69

,...
.

Opala � Branco Po�ár � .1 •• :•• ,'•• � ••••••••• ; ••••••• �'� •• .- •• i
•••• � ••••••••••• ' 69

6pâla-'� Beige Esporte' ... � ""'�." �.'."""."'.' � �.""".'.""'" ..... 69

·O.p,aJa . _. Bl;ancO Pol�r ..:
_

' �'� ..' ,", ': ..........•

O'p�la "_
.

Branco Po!ar ,�
. i •••• '.' � ••.• ',:.••••••. � ,. '." ••••••••

o •••

O:p�la Ve'rl11e�11o Sat'q.mo'
'

•• _ .• ' "

' '

..

'

.. ;. ..
' ' � .

C);pala Verillelho._J;aturno
.'
.: . � <' '

.
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.. '.'-Ali-ic6

.
. '.'

, . ,

., .. � •••••••• a.�" .: �
•••••• o- �

'" ..

Opa�à .-:-- Verde:;'Servlllia ... '. o; o" ','" i"r' ..1; •• " .�'".,' ••_; ,i.,.jó'. o ••• � ••••••• ,

Pick 'úp :.- Verde "Májorca i • o. ; � '; ...•.. : .. '�
'

"J '" ••• '0 ,,' 70

Çài1;ihhãb Chevtület -:-- Verde. e Gelo . '. ;, • � .•. ; . ; .. � . � ." .•. � �.•.... ; .. : "

t�uniõnête . CheV'rolet '';':';_
,
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• " ...

'

\o � •••• '

•• ; �••••• � ••••• � • '. :' .'. • • • • • • •• 62

Venià.gJ.H�t �' ciúzá· • :.-'.:.1. � ••.�.'.'.;< " .. � .' � ._'.,.,' ,: : 62
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.' ,'o .'.

- _.;' " ;.' \ 64
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·· �··� · ··, r.
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•••••••••••••••••••

'
•••••••••••.••••.� •••
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•• ,.

'E.spianada - Verde rmp::' M,et. • •••••••••• � . " .•..•.•..•.•
,

.•. �
•.•••••... '...•••••

KOln�bi - 'M�rron e· C�nz� • .:. �.. ;. �
� 'e • � • '" ••
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• :� .••••••••••••••••••••• '.
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.'
•.••

t
•••••• .,� ••••••• � •• �., ••••• ;� ••. ,

••••••.•••••• " •••••• 1. 62

V\Tillys - Vierd,e Kenya fi II
'. • .. .. • .. .. • 68

G.aláxie .: - Cinza
. , .

" :
. i'

"

'. 67
.

• " ••' e;* � .,''':� .. � , _, �.•• \ .

V2riant -, B,eige Clara _" .. ".� •.. iii •• '" _ ••••••• "
� .

,
I

�,
' ..,

I�amaraty -.. Vereie Ca,ribe '

.. "

' � �' � � , '"

'

� '" fi" ..

Karmanghia _., Amar'elo MiúgéC' ." :' � • � ;•.•.-.: : ; r ••• � ••• ; ••••••• o, •••••••••••••

DKW Vemp,g �.Azul 'Gelo.' .'�. '.' .? ••••:� •• ',' • �'•••
'
••••••• , •.•.•••••••••• , •••• �. • 62 I

" :-:�'.'
.

.

.
.. 1_1f'f

\ ,·�...,.:�������I�i���:�l�!���,�J�.��..
�_�_�.���-���.�3������.�rl���e�·mn�.�_1!�-�_�

VOlksw:agen
.

VOlkswagen
Volltswagen

70

71f
71

71.
71'
69

70

.70
70

70
70

71

59 1

1
l

68,
69
61

70

, ,

�.
. ,} ,

I .'
• I.

,

�. lo'
•

.,
'"

1
j ,

'l.r'
'

, ';'

.
�' '.

.

.
�
. , "

\ '

.

", '. i. ,.'
'.; .' '..

'"
.

I, �',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'

..• '1

.... r

•

\

(

I '

, I

"A VOZ DA PROFECIA"

OUÇA ESTA VOZ QUE ORIENTA

FPOLTS. - Rádio Santa Catarina

-Sáhados às i 9,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às' 14,00 horas.

CAÇADOR -- Rádio Difusora Cassanierê

Domingos' às 8,30 horas.

CRTCIUMA -, Rádio Eldorado

Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos 'às 19,30 horas.

INDAT >\L - Rádio Clube de Indaial

Domingos às '13,00 horas.

ITAJAt - Rádio Difusora Vale do 'Itajaí

I Sábados às 6,45 horas.

JARAGUA DO SUL - Rádio de Jaraguá L(�

"
I

Sábados às 16,05 boras. IJOAÇÁBA - Rádio S0C. Catarinense de Joaçába I
I I

Sábados às 17,30 horas. I
I

LAGUNA - Rádio Difusora, de Laguna ITêrças-Feiras -ãs '8,3Ó horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingo às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio 'Entre Rl.os Ltda.

Domingos às 11,00 horas, ' II
RIO NEGRO - - Rádiõ Difusora de Rio Negro I

Domingos às 13.05 horas, I
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube São João Ba- l I

tlsta Ltda.

Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de São

Miguel d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora smo
Francisco do Sul

Sábados à� 12,45 horas.

XAXIM - Rádio Princesa d'Oestê Ltda.

,

Sábados às' 17,00 horas,

XA]'TXER� - Rádio Princesa' d'Oeste Ltda.

Domingos às 17;15 horas.
,

CUPOM DE INSCRIÇÃO
'Peçb-Jhe Inscrever-me, 'sem qualquer compromisln

de minha parte, no curso 'gratuito de 20 lições.
Nome .•........•... '••.••.• '

...•.••.......••••'.6.

Rtla '
••.•....•......•.•.••.........

\ 'N .. . " .

Cidade .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Estado, ' ,

Recorte' êste cupom e envie-o à Voz da �
Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000 - Rio de Ja1'lllro I

I

Gl)ANA-BARA

, I 'Jti' I
,

••1'

TRANSPORTES 'COtETIVOS
REDRIDAS S. A. '

A E.i t A ,IH: JNTEIiRA:ÇlO
'CATABIIERSE

ONrr!US eém PAR'FIDAS nfARI�� DE, FtOR,lANCPOLlS

PARA: P6RTo UNb\O, ,p'a8!ando l'Or Balneârlo ,,�

Clrn�urlú "- �8taf .;_ Piçarra8 =..: BntT8 Velb1'l

- 'JOJN\ilLr.E .� Vila'Dona FrQnc1��n - Campo
I

\le� - SR'o Bent!) do Sul - '. tUO Negrlnho --

Nã�8 __ ' Oanlóinfi� -e PÔRTO UNlAO

,. 19.30 'horas

enm •CONEXõES f.n't'edtats! �ltra PALMAS .....

�L�ÃNDIA '':- ·PATO BRANeO ._ ,FRAN

CISCO REL�ÁO ''e CACA.DOR.

�!\.RA • SÃO MIGU:n! DO "OESTE. J)R!sando oor BII'l�
, n,eãí1n de Cambori:G�:;_ Hajaf ;, BLUMENAU .�

Rio 110 Sul - Pouso- R�dondG .� (!urltlbanM .o(

(}ê*t�dI NovOf !- JOACABA - X�mxerê .. '

Xaxim - CH'APECO - São Carlos -- PalmUO.I

- \'MóntlDf 'e 'SAO 'MiaúEL DO OES'.FE
.

às 19,00 .hóru.
PAR.A : I.JAGES 'psssando Por '510 .José - i"alho�a '-\

Santo Amaro -- �Alf'N!d() Wagn�r - 'Som Retfpo

- BOcaiDa du SUl e '.AGES

'8 5,00 ....... 13,00 e 21.00 ,boras.
IARA. � AR'rl'ÀPOLIS '. S�A ROSA 'DE LIMA, pu

iim�� por 85'0 Jó�t!,- 'Palho�a '';;... ,Sa'nto Alrt�
- �n�ho ·'Qúélfuado .. 'ANlTMOIJS
�� 15,�0 h'órM, 'men6s 80! domingos.

nESPÂCHO� DE Ei'TCOMENnAS PARA : Tódc � l!Istat1t
�ATA.RINF.�SE � MarceHno Ramo" - Gauramt
- Viadutos � Et�cbún l! Iraf, 'no Estado do Rü

1tàn�e Ido Súl; -- Todo t) SUDOESTE PAP.#=

NAlrNSE - CURITmA e SÃO t'AULO.

dNIRUS \PARA : ''VlAG!i\1S EsPECIAIS' E EXCURSOES

nNDA� e INFORMACOES: Em ,nOSSQ Ng�ncia Rodov1lrf.

• Av. Reremo' LUJ
T'tLEFONE 3727.

,

.

I\UTt1 v,,,rÃo rATAr.:I1�ft#t\fr;�

"ARTIDAS 'DllIIA'S 'DE
'FtO 11B:(JPOLIS

Para BLUMENAU (DffimO) - 8,00; :m,00; 18,00 horas.

Para Blumenau via BAL. CambOri6 e Itaja(: 6,00; 7,3&t
8,30; 10,00; 11,30; 12,(W; 15,00;: 15;30; 16,30; 17.30; 18.30

e 21,80 horas. .

Para ,J'flraguâ do Sul: 6,00; e 16;45 horas.

Para MAFRA - V�,3 Corupã,' São BENTO'DO SUL fJ B,IO

NEGR1NHO - 6,00
f
b:ttr8.l.

Para Joinville (DIRETO) _. 19,30 'hor�

Para JO:fNV'Bj.LE' - 'Via Bal. Cániboriú - Itajaf PJ

�arras - Blarra Velha: 5,30; 9,00; 13,30;' '14,30; 16,80 hf),

rf18

Para Joinville - VIa Bal. Cp..mboriú e Itaja!: 5,00: 7,0<1
n,oo; 13,OO�e 17;OO-·hor... "

"''\-�.�,�
Para São Franci!co do Sul - '17,15 boras.

Para CURITIBA: 5,00;' 7,00; l1�()O; 13,OQ; 15,00; ��,OO hi.\

ras (e 19,00' horas horãrio suplementar durante o 'verão,l

A ' PJoneira, .

no traruporte coletivo do Estado informr

tlue mantém reguiar serviço de encomendas para a!' cio

d'alde� ·"supra mencionadas e serviço de, redesp8!cho p�ra

t0do o Brasil Oferece também mod'ernl)s e' conforU."é's
I

'

tJnfbus para execução de, viagens especiais para Q\..!Qf!

quer' parte do pais e exterIor.

InformaQões e, vendas em 'n().8sa ,a'gêncJ,a 1 'Av�
! 1"

• )

F;Je:rcflio �1l1Z ou p�lo Fopé 22-60.. N.o Estreitor RUI .Ç(!J.

PedrO Dé��ro Fone 14:-02.

1 ,

VE E·S . .

Uma casa à A,v. Máuro 'RàfiH)�� 198 cofn 150'm21 dúas

salas, cozinha; três dormitórios, '-d'Ü� 'quáftlfs 'i:\t banho.

Apto. para empregada e' íavandeíra independente, garage

com cornada para seis carros, terreno medindo 375'm.

'I'ratar no mesmo,�l'to:h1rid 'Coílt!reit1t

SI DICATO DOS' PROFESSÜnES D�
F �IS

IC C' '8ÃS Q
:

O �'� L

RAMOS DA SILVA'"
DI h'\&'IIira

'De' acôrdo com, a alínea "b" do artigo ia da Porta'"

ria Mini�terial n? '40 'de.' �1 de janeiro de '1965, faço sa-
'

bel' aos
I que êste Edital 'virem ou dêle tornarem conhe­

cimento, que. a chapá ,apr�sentad� é registrada concor­

rente à eleição a .sér 'TeaUZ'll:tl:a, 'no �ia 1'10 "'d:f3 .íIÍl:a�e "de

,Ürl2 'nêste Sindicato é' a seguinte:
, , ::o.

�

,

'

1,1jIR'ETORtA�'

Efetiv'Üs : Antônio Bitfe'ficoU'rt FHhb
José da G'faça :'Shntrés
José Carlos C'eChiflel

Suplentes: Gilberto MÍcbels
Custódio Rorá'cio da!stlvéir'a."',
-Joaquitn Cá'i'hetfb Neto:'

CONSÊLHO < 'FI�0ÁL:
" '

Efetivos : Joã-o Aderson' ,'FlõrésJ
• "" vÓcÓ»

José Felipe Dauer

Helvécio Costa ;Bo'usfféICt '

Suplentes: Valdemir �Silva ,; - ,

Pedro Paulo Flõrés' �
, )i

I Odaléa Bilk'
,t .'

\', '.
.,

',,",
PARA DELEGADOS JaEPltlt'SEN'l'ANTES- '1\0 "CONS�r.HO

DÂ FEÓERAÇÃO�
I

Efetivos Antônio BiÚencouft, Fi:1ho' ",,,

. I!', -

r. t,..,. If'" " • I
". I. j •

J-osé da Gra�a Sünoes

José Carlos Cé�chinél.·'
Suplentes: Gilberto. MicneIs

,Custódio Hórácfo'ali, SiNeIra "

Joaquim. Carneiro Neto'
I -

Fica aberto o, prazo de 5 (cinco) dias para 'Ofereci­

mento de impugnação, eontra qualquer d6s �ánldidàtos

I ,

, ,

, é

'"

J :
,

,
) ,

. .. " .. ., ...

'C .... , ," ,)

,

"

acima.

'As Mesas Cble�ora§ �uncionarão inirit'erruptarrienee

das 8 às 18 horas na, 'sede 1?rovisória dêste Sindicáto, si­

ta nesta Cida�e à rqa Ji>ed.�o Demoro' S/i':J'•
Floriánópolls, O� de"-abril de 1972

.

Gilberto'Michels
Presidente'

\,

"Casa do �Jornalisla de 'Sanla"Calarin:a

CO�VO�AÇÃO
ASSEMBL�IA IGEitAL l':mXTR�ORDINARIA

'.

o Presidente /da \ OàSà do Jornalista de Santa Catari­

na convoca, na forma estatut'aria, ,os srs. Ass'OciadO's
, ".,,'..

'

desta Entidade para, lha 'tlia ,"'7 \dê ·abril. corrente, às 19

horas ná sed'e da' ea:s� .

à írU'a Vidà1'·Ramos. '·nr.',50, par�
, ., \ ..

ticiparefu 'da 'AssemM�ia 'l6'eraí'�xtràordfnária,' com ·a' s,e·
" .

guinte "

! \. I'

ORDEM'DO"DIA '.i'

1 - Préenchimêrlto' de !ear.�'os, ya{gos ''de, 1° e 2Q. Vi­

��-PreSideb� 'lQ le ��o··Sé'c,re�ãribs 'lQ e ,·2i! 'Te·
, �

,
'

.. , .

-

..
)

sou'reiro; Orátlbr"e ': ma 'Vâ� 'no Conselho 'Su-

'périôr, te:ifdb ém. vis,til a .!'réhúlifcia dos respe'c-
'tivo� tit�l'iit�s, le" '

..

'

.

'2 -�Manutençã'p Ida, entrdaCfe ['em' 1972' e éiSsuntos ,ge·
, rais:

1 ,,'. ,,; .,,,:..�
A e'leição: se vatifi'c�rã 'Pé�'O' 'Voto mi'eto'e gt�oreto, "n'a,

forma deterrrÜnad.a tp'éfo artIgb � IdO. iitâtuM ·(là 'Cttsa

e se procesSá,rã em' pr#neko es,crutffu'b� e{uJl à 'I'iletiad"e'
mais um ,e 'em

-

segund!à� ;_,ap;ós 'um: tér�o mais \:Im' e, no,

terceiro � d�mats, �fé �ál'��'Car'� ó';:ltu3:f\m\"rnê8essã'ri'0,
'

FlorianópoÍis, 'êm ·'29·':d��Wti'tç(i)),'dé' 4'97:2.
• ,.J

� ,�
.

, ..... "Ii .. ,.

,

'

" "

_1Affrib 'Bossle
, .

, Pté�i\i'�nte

. IIlorlll.,6poll* -, RI. do $ul . , ,

'ê! '04,30 ...;... 10AO', e 18,1) boru.
'

.fo ilo .ul �, ,t=lotl� :
" ·Ü"�.30 �t.l�ÓO;�'; �io041Ol'''..

_. I .�
,,_

twr

,P díl -Ff.i)atAHêPGWs ,,_...
'8LtiJrfE:MAV - ll1teto II QG,OO""'l:7.30 í!tbra.

VI' 'J,'ijucas, PÔi'to Belo. ItapfJPl' eamborlt
" Jtajll. Il. (Yl.SO - 10.� - U.au _ 11,01 I

16.00 b&ru' .

'.0.. Tti'Dt&• ..fJ'iJ'li40� 'D�OI' '\11,00 Imr.

!i�-" ._di'
'

�� ;

.,

A sua'casa pode frcar1'Wo l)o\utaC'êômo,'â�tb�la tija re,-

bimo Co.el�p, .a25.,

, I

.. '."""

'....

E OTIFICAÇ,AO
'o Doutor Nauró 'Luis Guimarães Collaco Juíz de

. ,

Di'reHo d:a 3"<'\ Vara Cível da Comarca de Florianó-

polis, Estado de Santa Catarina, na Iorma ela lei

etc ...
,

,

'FAZ SAB:8R
Aos que ao presente edital virem, dele conhecimen­

to tiverem ou interessar possa que, por .parte de Sil­

vestre Silveira, por sêu procurador judicial Dr. Valmor

Della Gíustína foi 'requerido notificação da revozacão

da procuração Iavrada as fls. 32 do livro nO 58 da Ta-
,

beliã Hercilía Luz outorgada pelo requerente em ía-
.,

, I

VaI' tl'e Enevaldo João dos Santos. E para que chegue
,

"

ao conhecímento de "todos mandou o Dr. Juiz de Direi-
,

t expedir "O "presente edital com prazo de 30' (trinta)
, ,

dias o qual, será afixado nos auditórios deste juizo, no

lugar �c costume e 'por cópia publicado uma vez na
, ,

Imprensa oticíal do Estado 'e, por duas vezes, na im­

prensa local. Florianópolis 02 de fevereiro de 1 972.
,
,',

E�, (S�clmdtno'L. Sep�Os), Escrivão _

o . fiz e, ?ubsc.rey�.. '

\,' Juiz de Direito,
... j \. ." ( J '.

.

4;0 TAB'ELI�O DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL'
, t,D1TA·L,

'

,. ,

. ,

FAZ i SABER)que • está em seu Cartório ]3'!f.:!Ia' ser -pro-

testada pOT falta de pagamento a, duplicata de na 7623,'
no, valor Cr$ '83:79, vencída J e� 13-8-71 em que ,é ..

deve­

dor MAURICIO 'PA. ,SILVA .BIJANpÃO, residente nesta'

cidade, � credor,l,PI-IlLID.PJ '& ,CIA. E corno não tívesse
sido encontrado o ..devedor nesta cidade" íntimo-o pe­

lo presente Edital ;a Vir: .pagar a .reterída duplicata,
mais os juros e custas dentro de três dias úteis a rOIÍ-:

.

, tàr desta .data 'ou a/ apresentação .das razões .porque não
o. ''faz sob I pena ,de protestos, ' :

'
'

J .'.

FloriánópoHs, a de abr�l' de 1972.

; �. '..
' OFICIAL MAJOR

� ..J'. • l

'FAZ SABE'R que está em seu Cartório para ser
..
pro·

testado 'por falta de pâgamento os titulo1'i seguintes: DP

nO 10921 Cr$ 235,75 - Venc. 24.11.197�; DP n9 1221
_I Cr$ 11892 - Cr$ 146,25 - Vencimento: 19.11.:19,7�;
DP nO 122'21 - Çr$ 2'0,79 - Venc. 20.11,71; DP nl? 7788
- ,Cr$ 248,24 - Venc. 20.08.1971; DP nl? 10$69 - Cr$ .

160,71 - V'enc. 17.10.1971; DP nO 11751: -,C,r$ 11,00
- Venc. à vista; 'DF ·ii9 11069 - Cr$ 9.8,00 - Vcnc. à

vista; DP n'0 12462 - Cr$ 70)4 - Venc 30 . �1.1971;
DP n9 1103'3 - Cr$ ,189,30 Venc. 27.H .)971; e� que é

devedor CIMA 'LTDA - situada a rua, Nossa SenÍlora
do 'Rosário, 61 .- Nesta Capital, e credor PlJ.ilippi & Gia.

E ,cOmo ,,não' tivesse 'sido encontrado o' dey�do.r nesba

'Q�c1ade, iI'lt�'mo-o, pe'lo ,pres�nte Edital a vir pagar as re·

feridas' duplicatas, 'mais, os juros e custas p.entI�o de

três diqs fúteis a contar desta data, ou ,3 apresentação
<;l'áS 'razães lporque não. o faz sob pena de ,protesto,

.

Florianópolis '04- de· abril ,de
-

1972. .'

'

, ' , I

OFICIAL MAIO'R

ESTAno, DE SANTA 'CATA'RINA
�EêR;ETÃRIA Dias SERVIÇOS PÚBLICOS'

-

COMPANHIA CATÃ:RINENSE, DE AGUAS E

SANEAMENTO -' CASAN

toinad�,"de!4Preços lfo 03/72
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SA­

NEA:lVIENTO
'

-

I

CASAN, sóêiedade de economia 'mista

cpC d.ô )WF ,f{q 82.'5'd8.43'3'ló01, com sede à Rua' d6s íllleu�
n9 8�.:2Q' andár, ·Ed. "APLUE", em Floriãnópolis - SC

éômuniéa. 'que se en'cóntram à disposição� dos interes:
saClós, 'no� enã'é'r'êço; áélma indicado, os elementos da TO­
MADí\ DE 'PRÊÇOS n'9 3/72, destinada a self'cionar pro­

posta p'ará 'aquisíção 'd'e materíal de "FERRO FUNDIDO"

d'�stinád() �ao Sisfêina' de 'Aba.stecimento de Agua da ci ...

da'de de São' iJoaquim.
'

"
.,

o :EDITAL da mencionada licitação encontra-se afixa­

do na safa de recepção da CASAN, em sua sede, 10claI

onde 'deverão ser àpresentadas 'as
-

propostas até às 10·
, .

,

(d'�z) ll<}ras do. :dia 28 (vinte e 'Oito) de abril de 1972.

Floril;ltlópolis, 4 de Abril ·de 1972 .

A DIRETORIA

A"TENÇÃO

IF L"0 'H III N Ó P O li,S

I 'ffNelA ÉCNICA
,.;A'CJ r'O'�R I Z ADA

P�rra :r'V, Rádio e Auf'o-Rádio,

ra,gOl"8 'ê com

• Preços �abelados

PIlfas' Phllc() Ger1uinàs
úlltirvisâo Direta da Fábrnca

:ERNA .

, ." � ,. , .. (', I, .

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 150 • FONE: 4470

·FL-.óRiÀI'lé5'PdLIS - se

-',

31M
) lO 4 '"

t.'_· "Iii

'." êkk�Sc' 820 CPF 029727279

,

'(IINE GI!(:)OIA' E 'OBSTElRfCIA
·.1teliidêitcia ti'hI;!�'êWi�c)' de :ginêcologia 'e obstetrícia da Santa

" I Casa�<l'e �ôrto �legre, ,

Çursps, de Es�ecializapão em São Paulo, Pôrto Alegre, e

Maternidade Eséol'a da 'Universidade do Rio de Jànelro
,

"

Consultório - Jlualt1�s '.��,héll.�. 8 '-;- Conj. Ú4
A�lu� FIQrianfbpolis

E!1ifício

jI ;ith cinncue s hllhl :;h";1í s. tlIIíltII: I iu \
-_._----.-...-,_-'--------

Data 28/03/72 ...

DATA'
,

'VJtL.OR
Valor ela Cota Cr$ l,571
Valor dó Fundo c-s 1.015.893,55

OLTIMA DISTRIBUiÇÃO
31.12.71 Cr$ 023 yor Cpta
Valor Contratado Cr$ 2.241.850 00,

\ ,

Ad'nillis!r:1Clor J, c, DE MESQUITA S.A, - Corretora de Valôres
r'

, ',? F'al.;li'j !'tr-67i'2J66 C,G,C,rv1J. 766201\00/001
,", '! Fl"ion:J pbll'ló, 96 ' 'I� ti onrliJr . FQIIP 23,9:l22 ' (uritihu- Porúnó

.. ,

"-"""""E�_-M- FLORIANóPOLIS ')Airton S.' Savi
Galeria Cornasa _ Conjunto 107 _, FONE 2414

!

, .-��..J_I_.".__�_..........w_....��.,_ .. , , ' ..

MiNERAÇA40 E MElf'Tbó'V1LE
I"� lA'í SIA .�·e MERVALE

C.G.C.M.F\ '82.989.;369/001
, BRUSQUE. _. se

AV'IS\O AOS 'ÀCIOMISTÀS
,1

•
. r'"

I

DO

I !�

I I

; Chamada .:de > �àj)ita.l :
,

(

Devendo ,ser, realizada, 'o 'maís breve possível, As-

sembléia Geral IExttao'rdinárila,'para .aprovacão do au­

mente 'do caipital social ''(]'a' Emprêsa, convidamos os se­

-nhores Acionístas desta' Boci'e'dad�, que. se encontram .ern I
atraso com ó 'pâgamento .das IÍJtestaç5es das ações subs- i
'critás a saldarem seu débíto até, 30 de abril do corren-

, ,

''te ano.
,

,_. , I,

'Findo este prazo I ficarão, os acionistas em débito,
,

, I

de 'ple1í.ó clireitb, constituídos em mora,i�na f.orm;� do

,parágJafo TO f d?, artigo ,r�4 do ;Deóre;tb L.ei 11'9 "2627
. de

26,9.40. ,I

IConstituindO' em mo'ra le cunipr,idas pela em,prêE,a as

J disposições legais' subséq'l1entcs, o 1 acionista que não II
Se rnahifestar ,até 31 de maio, 1poclená" ,eventualmente

vir a 'pél�dêr ltôdas as 'a'��es adquiridas, inchlsive a par-
II

'te q'll'e já foi pàga. , /11'
,

\Brusq'ú:e, 'em 16 de m�Tço' d,e ,1972:.
. \ EIYglP Evaldo lLôcni, - "pl'1e!j,id'ente

·Cyro G'c"vaerd - Direto'r.
I, I ;

I :

, '. /'
r

Associação Ãllética Banco Do Brasil

.

,Florianópolis .

,/ ITornàmos púlHico; que (por· determinação da Direto­

'ria da en ti'dáHé vimos' de' ,c:ánee.1ar a" c<mc0rrência pú-
,

'"

�lica para 'ifenda' de nosso' in1lóveI e'm €anasvieiras, con-

soante 'edital publica'dOl" nos .jornais '''0' ESTABO" e

A GA:ZETA ,desta 'capitiàl', :

Pela 'A:ssocÍaç,ã'd ':A_tl;ética !:Baneo da El'asil '

, ,

'Terreno em Carlá'sv�iras .. Vende-se
, " ,

A Assoc.iaçã,o Atlética Banco do Brasil, dispõe para

venda de uma área de terreno de' aproxima1daménte'
" ,

12 .000m2 'situ'ada em ,Canasvieiras. 08 interessados
� , ....

I

porlel'ão tratar com o ,P�esidê:nte da Ass-ociação até o dia

20/0�/72 pelo telefone �556.
.

1

DeclarB�ão de aBu,mentos -Extraviados
Decl'aro 'ter extraviado n\ih1:1a Oarteira de Motorista

ProfissiOnal 'nr. 76.10'6 '\Te 'Stfâ Catarina
,

Floríanópolis; S de 'ãbtiÍ de 1972."
I

13ENJA�Ml'M ,A�MAR0 PIRES,

ESTADO DE '$ANTA' CNTARm�
SECRETARIA DOS SÉRVI'(;XlS 'PÚBBIC0S

COMPANtItA CATARtNEN'SÊ DE ':ÁGU1\S 'E

SANEAMÊNTO - CAS�N
.

omada deÔlI\r.eços MO 310/72
A cdMpANHIA CW'F'ARINE1\ISE IDE ÁGUAS E SA-

,

NEAMENTO _:_._ CASAN "sóêiedade an'Ô:t)ima de economia
, ,

ili-'ista,' �GC. '1\f.F rio 82.5Õ8.l'43'3/IO01, estabelecich à Rua dos

Ill'fétts 1\9 iS 2'0 andar "Ed ":APLUB" comunica' que se
, "

,

encohttám à di�p'osi�ãb ti'Os.' ii.\t'er·essados, no enderêço
a'cima r' féri'db, os' el'eniéhtos 'da TOMADA DE PREÇOS
N9 10010/72, p'âra aqui�J:çãb '(te 1 (Üfu) vefculo, destinado aD

.transporte' de cargla' tia 'e'i'nprêsa.
O EDITAL ,e:qcontra-se afixado na sala de recep�ão

da CASAN, local )ond� ldeVer[o sér apresent�ldas as pro­

,pbstas, até às 15,(:)0' líórás d.o' dila: 27 (vinte e sete) de

Abril de 1972.

,Floriànópoli.s, 4 'de- Abril de 1972.

"A-D�TORlA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,

, ,

Arena $ e ; cODur - lul
,

'

-lei'
i

Cir,c,o deix'a 'a Cidade e leva o seuCO.ombo ,ar
bo

·

'80 ,Vale
io Pei e u O P ra outras praças

•

c
.

,

br ..
.

o Governador Colombo Salles, após
rnaugiirar obras nas cidades de São

Bento do Sul e Mafra, seguirá hoje pa­
ra o Vale do Rio do Peixe, iniciando
seu .rote iro 'pela cidade ,de Joaçaba
onde' pj ocederá, às llh30m,. a entrega
do Colégio Normal Governador CeJso
Ràmos: As' 15h30in, .concederá audiên­
cias na Prefeitura Municipal: às

, �18h30m, entrevista coletiva à impren..

1'\ • I

sa, no salão do Itaúna Hotel. Logo
I

'após O' s-. Colombo Salles proferirá
aula inaugural da 'Faculdade de Admi­

nistração de Joaçaba.

O Ge vernador viajará �co;:p��J
de sua esposa: Dona Daysi Werner

Salles;' Vice-Governador Atílio Fonta­

na,
'

Seci etários de Estado e integrantes
da Adm inistração, e visitará, ainda, os

municíp os de Herval D'Oeste, Piratu­
ba, Capinzal, Ouro, Lacerdópolis, Tre­
ze Tílias, Água ,Doce,· Iblcar- e Tan­

gará.

.

Os .meíos polítdcos 'est�d'u�is: re­
ontem -com tranquilidade

s informes que deram, conta' do

estabelecimento 'do processo indi-

apoio porque .contraría 'os príneí­
pios 'do, nosso partido".

aplausos, a pe­

Çluena cida�e itinerante de lona e ser­

ragem retoma a estrada da vida a

cuja margem acampa, para alegrar o

mundo. Uma cidade com fonte de

energia própria, transporte próprio e

) próprias vicissitudes. As carroças, que
na idade média ,perambulavam' pelas
aldeias, levando em, seu bojo toda a

bizarra tralha de um espetáculo 'cir­
cense são hoje substituídas pelos traíl­

Iers velhos e coloridos, mas o ambiente
do circo, o comportamento de sua co­

munidade. e alguns números de' Seu

pouco variado repertório .parecem, sem

retoques, exatamente os mesmos das
aldeias gálícas e das vilas da penínsu­
la ibérica, É de lá, da velha Espanha,
que OS Irmãos Segura trouxeram para
a América do Sul o espírito aventurei­

ro, irriquieto, misterioso e nômade, he­

rança do temperamento gitano.
•

, ,

AS MENSAGENS
.

,

eto para escolha dçs I?-0;V:Os gover- A mensagem do Governador Co-
adores em 1974: Entre' Os arenis- lombo Salles ao Presidente da Re-

as a adoção do pleito rrídíreto foi pública 'tem 10 seguinte teor: "Hon-
ionsiderada uma: medida' 'necessária ,�oi-me apresentar, Vossa EXjCelênc)ia(
o fortalecimento- das, ':Uistituiçõés caloros0s aplausos envio Congresso
olíticas .nacionaísj e 'justificada, pe: Nacional mensagem 'eleição Gover-
o atual esforço governamental "em nadores , através :Assembléias Legis-
avor da mais rápida' recúperação lativas 'Estaduais, 'medida assegura
conôrnica da Na.ção. Durante todo- dera clima, ainda mais, -proprcio
'dia os dirigentes -do pai,tidol" s�- prosseguimento ação admínístratíva

t \ • • •

uacionísta estiveram, . reunidos, 'ipri· unidades federativas. "Respeitosas
eira 11:0 Palâcio,RosadoicoID!,tO Go;- s�udáçõ�, Colombo Ma�hado, Sal-
ernador' Colombo 'Salles" .e, dep,ois, le�,. "p-overnador de Santa Catarina".
a'

..
Assembréía: Legislativa.:',' ;Ap6s, "O" ..Presidente da Assembléia Nel-

ses encontros- OS -líderes "�aret1ist� ,son,'a>edrini, enviou o seguinte des-
ecidíram .pelo. envío :de�..expedi.e�- ,pacllP:"�'A Assembléia Legtslatíva de
es ao Presidente Médiéi" m��; S_anta" Catarina, .uprecíaado propo-

ando�l!te' apl'ausos pela' d�,c�ã.o -ta- siÇ,ijo' I'subscrita !pela' únanímidade
ada com o envio-da 'Jem�nd�� co�. J3�,:t:l:��da Aliança Renovadora, Na-
ítucicnal :nP.' 2 ao', ·'�n��. ';" ':! ��o�l�, cora-assento esta Casa aproo
'As 'me�s�'�ens, ��;eaViáq,�, n;e- "vqU,"méllSa� 'aplausos' Vo�sência
o G:Qy?rna.dor cb,lo'lp.bQ' :'S�Ue8' ; ,e- .' 'o�pq#uriÚla$ submete' Congresso
�erÍtblé.ia Législativ��'" pêl�', €0- N�(iiQl'l�l·�epda CÕnStitucional'

��t:M.l.�'do', D.ir$tõriO ,Re� Çl? 'i2.;·, que- �a ,pleitO Indireto parra

,ion�l 'di! ��na: �.Pe�a'.�da,.'qO �v�i1!1âdo�' e V�adore3
aft1pç com A����'.� nQ,�f�,;".' lfl$�� que, visa manter clima tran-
w .estad�al, "<�����;Q m� 'i.;-:. qÔJU'i��,.� �IÍça' e deJíxaba-
'da�.;"vi�a a· 'F,��U�� :4�<) e,lifi.i.�(" ,� l�p;r����nsá�l c6nsQlidação ins·

�e '��t4�qa��� :,�..<#i1�á�ç�, e(:,��
,.

tt�á�' sô��s e pólitieas"� O· Che-

ra�Jh:O., .����el '·.!à' .(!OItsolig� , , �',.Qô·�,�làtivo endete�'ÔU também'
'ão das, institU{��,,�@s; &·-P.õn. ffl�rl�ge.;lS' aOs Presidtmtés da Câ-
jicas�i. Tanibê.m; tP��'aXPie���Y..�.�. hit��,; é:. 'SeIlado e ao Ministro da

egramas ao: �ihi�' A1�o;' 11.11"
'1 iúst1�� Da mésIpa forma 'se mani·

ai<�, 'tia Justiça� "'3D 'Se.n.a;Qçt:·��;,. fE!Stoh; a Bancada' amnmta ,em do.
,io Portela, Presi,uEHlt8, do '.St�adp �tb subscrito por todos 'os'
� aQ D�putado., Per�üa : ����",Pt�, �ar��tares e

- q� fpi assinado r

"idfijte �a ���, ��i&;> 'A�� p.�1��, I��r Epitácio' BittencOul't. ;"

. p�t'a '� so�id:i��dii{le, '�taôl\:'''ao "",,O:�pje�nte d� Comissão Execu-
"

� '1'" � \," I' �'. /.
' ) ,. h �

h�f,ê da �aÇã(j. ; ,,"� " ,.' ,�.,' '. �v'i>,',dá Arena diz: "Mensàgem anca- :

.A é.dQçãQ :do _,111�jt9 ... w.!4:���' J.?i �in� Vó�a �cel�cia Co�es. :

en��, �nd�4� p(l,� &�i- sci 'l'5�mãl,:" modificando dispositi-
.io�,a.s, qu� não .'a'eêiti�rrt ',a, jus:- vo ,.eãtistittroiOn$l . palia eleição Go-

i�fiàativa dos líde�s' de!' AXe�� (i lí·
" vetnallOr e Vice-Govarnador Estado'

_

• •.
....

. !., J.

e'r Carlo� l)üchele',.afir,nwu:dà �rí� 19,�' �� unânilne apoio Co-
tIna d� Assem�léia, - q,úaQd.r) '�n mi�,�M:va, Diretório. Regional

",

,otado requérim�IÍtG. para·. ,o .0 Ar�a, este EStado' pa certeza de·
.' ,',.... ;

" ' ,

e mensagem a0: PfeSi��nte',��- que, ,,$tiVos invócaldos' justificam
'i i,-que ,�',e�ta _deciSãó,'r�ómatta��, pleb.átiente .importante decisão. Res··
10 Govêmoi é ' profú:�cilHfi�tei �mti �� saudaçõeS, Renato Ramos

emocrátiaa, e nao terá o� tlÔSSO da Silva Presidenté."·
, ,.' ,

"

;', D." Antônio ,Segura, o dono 'do circo
,

.

"

"

Para D. Antônio Segura, o prefeito
.da cidade de lona - O Circo Real Ma-

, I

drid - a vida na sua comuna é sim-

'plesmente fascinante, mas também
nlwto 'trabalhosa. Aos, � anos, não se

I

'lembra de outro, ambiente tão bom do

vj;y�! co�o nos �des acampados,
dç- . � dtf lona. e cMp de seITij.gem.

��ééu 00 circo; onde morreu seu paí
e 'onde nasceram sC(us Blhos.

rrl�feit8 leva
relatófia : ',"
à I:âmara

Josefa, dividem o quarto de seu

trailler com LIma pequena leoa, "o filho

mais moço. do casal". Dona-de-casa,
administradora do circo, veterinária e

criadora de animais, D. Josefa (está
,feliz com seu destino e não se arrepen­
de de haver ingressado ainda muito

"'Õóça no clã dos Segura, trocando a

vida rotineira de Buenos Aires pela
cidade andante ,do marido. Ela concor­

da 'com D. Antônio q�alldo êle con·

testa a falência do oirco como espetá·
culo.

na-de-casa acaba, se tornando uma he­

roína do trapézío
'

ou Uma domadora de

leões. Q� é, a. moça 4� circo, que
, se casa Com um jiove� ,da ci�de, então
ela � qriem deix�" suas ativi�es� m�l!
não chega a st:.r' i�lita 'a adeS'ib (iê
seus. maridos a vida' ittilet:àníe. 'das ,W.
cadei,ro;s,<,'fik) i�bt1�J" e

I

fasCinante --

é
o ap@}{) do circo:.

VIOA DE- CIRCO
,O pgfeito' Aty" OliVeira estad.. �(!)S

próximo3 dias na Câmara Munidpal d�

Vertad es' desta" Càpital.' fazendo m�
Ú�g� 'di.! seri, Relatório 'de '19<7i:� com'

a _mensz,gem aOs representaate& do povo

fldnànopolltafiÔ,
'

;
,

.

O tnnaJho �t�' ,tecebepdo 05 111tímos

te�bques, e. o çh.ef�. do ExccJltivo Mu"

�ipal jirá, em sua expqsição, o que
foi pOSi>í�él realizar nà cidade e no,

lnterior da Illia em favor de melhores
.! ,

condiçõ(çs de vida e' de, tn�,balho na
, . � ,

áIca do Mtmicíplo.

UM ESPEtACtlLO CARO

b fascínio' que o cotidiano de um

circo exerCe sob.re os que nele vivem
"é 'j'eÍto no diii·a-dia dos espetáculos" di
:

aplausos
_

e dos sorrisos das, crianças .

, Más-, entre seus iJl..gredicntes não faltam

a desilusã,o,'.' a dor e toda a sorte de

dificuldades.

Um artista c'C,nipleto, que se de·

d�C'"d a nú.n:te{os' �e; acr�cias, : eijst�
múitas, horas 40-- p;,!ciênci� e pçr$eve.
ran�à. ,Sesundp Dj An�ô1ÚO, êtes CC)­

meçam �oo s�i,:; a� e. eheg�rn ao auge
da c(J"rre�l'''a lW' períO!do entre os 23 e
25 'anos, aos -30; o sol dos, aérobaias

come�:a a declinar, no restrito hodzon.
te �a cÍdade de ·lona. Alguns passam a

ser paLhaço;s, premidos; 'pela coptillgên.
eia de fazer rir para p.ão cnol"4-t. Óutros

, I'
.

,

,pref�rem uma ié:tira� menos' (;putuh-

d�nte c c<?nfo�tam a ferida'_' da '

áP:Oscn·
:taçioria do trapézio tQrna,ndo·se dom'a­
dores. Os, que tem essá: sorte, 'se" inte­
gram a atividades administrativas ou

de manutenção .

- Não é verdade que o circo est6ja
morrendo. Êle viverá sempre onde

houver uma criança a entreter, um sor­

riso para colher. Só morre o mau es­

petáculo. b grande circo, que encanta

e arrebata as crianças, esse está sem­

pre' em ascenção. Nem mesmó a televi·

são nos rouba expcctad�res: Em' todas
as cidades onde - como aqui - há

canal de TV, tem'os n'os apresentado
em seus programas e aproveitado o

veículo de cpmunicação como propa­

!J;anda e promoção para nossos espetá­
culos. O circo '6 ainda um espetáculo
kgre' e puro. E por isso, imolta1.

"_,,'0 circo acordá bem cedo - conta'

A'ntônio Seg�ra num ponunhol an€ve­
- satlo - e já as seis horas alguns artis-

I

tas' estão, no picadeiro iniciando, seus

ensaios" diário�. Vai dormir tarde da

noite,' após' o espetáculo, depois que
tOGaS tiverem esgotados os comentários
'sobre a funçãú; analis�ndo as possíveis
falhas e sugedndo novas ideais para

, melhorar os números,

,
Por outro lado, continuam QS traba­

lbos de cadastramento técnicO municb

p�l que a Prefeitura Municipal côntra­
tau com a Planasa. No último dia 3,
aquela Firma fêz entrega de Manuais
de Serviço Técnico relati�o a� 'cadas.
trame�t o, 'ewerando-se' _para breve o

• • I

término . do' tr:aba,lho, ! executado po:r
� , � \ • f .. :. \f1' .

r' \.J.,;j
'i

cadastrador�s. tlevldamente.". autorizados.
1 rI-. • � .. "..... ."

.' ,

.'
,

'

O circo é um espetáculo caro.

uma ,grande lona ;tr,ab�lhada comq;,.a.,do
Circo Real Madrid, leva de' três a' qU,a. ,

,

tro meses :para': ser' �onfeccionada' -;e
"

'cust}). Cr$ 1 mPhão, tendo 'uma :vida
,

.,'

média ué um a' 'dois a1lO's. O montante

.: de nosso investimento cliega', á' sú ;' de,
Cr$ 4 milhões., Fora, as,' dêspe:sás ' de

combustível, luz, e salários, dos artistás,
. Segura queixa�se': de "ttm,�pW,blema.

aparentemente insolúvel nos 'elel1cos
circenses: ,a i aità de bons p�lhaços. Já

se vão C?S tempos em que os palhaços
de circo inspiravam ,vaudcvilles e coo,

médias cinematográficas: 'o palhaço
chapliniano que' fazia lrir·. ci:ianças e

adultos:

Segundo as. leis do Clrco, ao atingi­
rem os seis anos as criànças começam
seus tr6ina111entos para, um dia, subs-

. ,

titllírem. os astros do picadeiro. Aos

,18 anos, s�o iniciadas 11a nobre arte

: da acroba1CÍ"a. E mesmo antes dos 21

eis rapazes já estão c;asados cdm as mo­

ças 'do ,mesmo clã, ou com a partner do
seu número.

,
, ,

"

ADEUS COM CHUVA} ,

-r'licas.. 't, l' •

, �"

"

, "

l:-hr fldeus a ·cada cidade, desarru­

::;_:ar a cidade para reerguê·la adiante, P.

'lma faina renovada a que todos já
,�se acostumaram, mesmo as crianças
que vivem o drama da educação esco­

lar continuamente i{lterrompida e re­

tomada. As crianças do circo estudam

um pouco em cada lugar, o bastante

para mistul arem idiomas' e conheci·
mentos específicos de cada língua ç de

cada· país por'· onde pass�\m. Para as

30 crianças do Circo Real Madrid o

pJ:oblema não chega devidamente sope-
,sado: t<?das esperam suceder os pais
•
l1(\)S luminosos espetáculos do c�rc�.

, ,S,u'as famíliaS, porém, sabem que os

,c�tlldo,s são absolutamente necessários.
, Por isso, em Florianópolis, as crianças
do Real Madrid obtiveram permissão
.pq.ra, assistüem as aulas 110 Grupo Es­

cobr São José.

,'a�8· ,
, .t

I

.�
..

,
" te'

trf:S na
� I 1.

D. Antônio fala de seus próp�ios
filhos, não sem uma ponta de orgulho:

.
- Todos os meus são excelentes

artistas. Luiz está com 23 anos e faz

com Carlos, de 21 e Sílvia de 19, o

sensacio�1al número acrobático da cama

c!ástica. Ecléticos, trabalham também

nas demonstrações de adestramento

dos anima4s. Sílvia é muito hábil Í10

arame.

•

mas· advertiu que "não se farão críti­
cas sem que esta Casa tome conheci­
mento das obras que o Govêrno reali-

. za em Sania Ctaarina". Disse que "na

minha paróquia eleitoral - Vale do

�i�,"do Peixe r nunca se fez tanto �m
termos de rodovia como agora, e não'

fô, �I( ,o pr�stígio .do Governador Co­

lombo Salles a pavimentação dCl: BR-282
ficaria nas' lutas e, campanhas popula-

,

res, e a BR-47Ó não est,aria com seus

9 r quilômetros de pavimentação con·

duídos".
'_,. Há graves problemas a serem

solucionados nos municípios da minha

re�iã,d, frisou, mas' posso assegurar que
no ,Vale do Rio do Peixe, onde antes

ha:via eJesânimo e até falava-se em:
tr:;tosferência pará o Paraná, hoje' re1':
na . gmnde otimismo, (pelas preS{enças'

,
'

n�Q apenas do Oovê11l0 estadual, mas

t-ambén� do Govêrho' Federal.

As 'críticas fOlmuladas ao' Governa­

(lar' Colombo Salles fpelo' líder oposi­
cionista Carlos Buchele foram' ontem

l
•

contestadas na' Assembléia pelos �epu-
, '.

tados Evaldo Amaral, Epitácio Bit�en"
court e Nélson, P�dll-i\ü, que ,considera·

!iam improcedentes as acusaJçr5es de

que o Execul1vo' nada teria .realizado
ainda ,neste prinieíro. ano de ativida­

d�s. Os parlam�ntares reconheceram o

papel' da Oposição', mas' ressaltarain
que as críticas feit� de.mollstram o

; , \

total desconhecimento da obra que vem
,

.

sendo' àecu'tad<l: pe�p Gov'êrno nas vá·

rias regiões do, E tádo�
,

,
,

Ferimentos generali.ziados na moto­

rista e suas acompanhantes, que ViaJa­

vam nD Volkswagen de placas : ..•
•

1
AA 83 ·50, fOl o resultado do choque
entre () veículo e um ônibus da Via"

ção Tio.ner, que se encontrava estacio­

nado. choque, q(ue se estendeu até

o mur) do Educandário 25 de Novem­

bro, na Agronômica, causou tá:rnbém
danos materiais nos veículos. As qua­
tro vítJmas foram' soconidas por \

Aldo

Sílvia de Souza;" que, as' con.duziu ao

Hospital de Caridade, onde foram me­

dicadal..

A coJisão, acõnteceu por volta das

2 horas de ontem, na Rua Rui �aIibo­
sa, q'U .mda. a viúva �aria Siqueira da

Silva pertteu o contr&le do Volks indo

de encontro ao ôilibus, n. 14, de placas
AV 10 l�20 e, postérioit;nente, ao rquro
do ef:-Abrigo de. Menores. ,Além da

viüva Maria Siqueim - 40 anos, resÍ­
dente na Rua Frei Caneca, ___,i sofre­

ram f rimentos sua {ilha Tereza Cris­
tina;, (e 13 anos; a Sra. Olga Si9ueira
de' So lza - cásaCÚl.j 44 31\os., residente
etn Coqueiros _" e Zélia Maria da

Silva, residente à Avenida Mauro Ra­

mos, 44.

'Seg'l11do 'testemunhas, o aciêlcllte não
>

foi P 'ovocaub por defeitos meCânicos,
mas (1 fato de o veículo trafegar des­
cendo uma elevação que margeia O

Puláci0 da Agronômica, tendo ,o

VoJks derrapado na pista molhada e

atirgido o rodado do ônibus. A ocor­

rência foi registrada pela Delegacia de

Se�ur mçn Pessonl que instaurará o in­

qU61 il c )ln,p.eiente.

• Bons palhaços I1�O se enC0ntram :".

na América do Sul. Os' melhoxes .'qÍnda ...
são os chilenos, que tem' muito' ieito

'

para a comicidade. qs argentin.os �� .

bons acrobatas, enquanto' que ·os, br.a-· "­

sileirqs são excelentes trapezistas." Há,.

, f,

muitOS brasileiros cmpolgandú' no tra-

pézio as platéias do �1Undo, coJil0 os

"5002;a" q�e são a. grande atraçã.o do

Circ� . Rindley�' o maior' dos,;' Estados

Unidos.

Carias é casado e Sílvia' noiva. A

nora i o futuro genro de Antônio Se­

.�ura perten�m. como não poderia dei­

xar de ser, a "tradicional família cir-

cense",'
_

, ,Muitas' -vêze-s, ra-pazes do, chco "e
,

casardfl1 com moças das cidades. Nesse

caso, depois de, um regniar período de

cOnvivência, o meio aca:ba pot· moldar

uma nova pt;rsonalidade e não raro a­

moça que sonhava ser apenas uma do·

,

"

Como seus antepassados da Espanha
cigé�na OS Segura estão outra vez de

mudança. Nem mesmo a chuva

eterna companheira dos circos' - fal­

tou a despedida. Numa outra cidade,
"O CIRCO ri IMORTAL" num outro acampado, onde estejam
Antônio Segura e su� '��iher� D.

" i·
as crianças, o espetáculo continua.

i t ,�;( �" � \' � J

'í.
• ';.JJ rI ,..

O líder (governfsta: Ev:ildo 'iAímiral
disse que �ta' in�n'ção do MDB· é: fazer
crer aos JIle1l0S avLs�dos que o

�90V�f­
no nãó estarit}. cumprlndo çom a, s�a

" ,

missão", acresce�t�.ido que,. por, roin.
cidência t'no ins{ahte "em que a ,Qpo1'\i-

I' ,�'

ção iúvestia rum suas críticas o 00-
'

vernado!· Colpmbo' Sanes en'col1tr�vk-
. , ,

Se no interior ·,do Estado inaugurando
obras de sua- administJ,"3.Ção". Aludiu
à vjsita do Goveril.adOl' dos n1uniéipio�
de 'São 13énto ôo' Sul e' Mafra, uonde
presidiu inaúguraçõc.s e sentiu 'de 'pe;rto
novas aspiraçõc.<J :da poptllação l�c�llJ.
L\.Ctmt�lOu o' parlam,éntar que' as críti.

cas da Oposição' serão contestadas sem-
I

prc que heécssário, mas ,não, a título

de défesa do Oovêrno '''porque o Gó­

vêrno se defenderá por si, através de
, (

suas obras". I �

O deputado Nelson ,Pedr,ini, ,-' que
deixou momentâneamente! l:} pl;esidên-·
cia dos trabalhos para assorTmr a tri­

hllll:1 - asseveJ'Oll 'C)!1� ,"o ,líder d0

:rv.IDB cumpre a sua missão política",

,

lrans_o:rles,' Internos' 'em debate,
para aperleiço8men.to',;,:<'do pessoal

, ,.Por seu turno, o líder da Arena,
'CIeímtado Epitáci� Bittencourt, �clar
rou qlle ho s�l do Estado a presença
'dó Játual !,"Ovêmo est� sendo marcada
sobtetudo pelo empenho em favor do

pqrtt6 pesqueiro da Laguna e da In·

d�stria Carboqulmica Catarinense, duas

'obr�.s ,já praticame te vitoriosas e que

farãol a ,rédenç.ão regional. Acrescen­

,

.

tau. que is crític' s da Oposição não
encontram ,éco nos municípios sulinos

,
'

t'pIldé há plena confiança \na adminis-

tração che�iada pelo eminente Gover ...

nadar C,?.Iombo Salles", concluindo:
"Não poç1emos mesmo esperar que a

Orosição reconheça as obras do 00-

'vêrno, Ela cumpl o se:1 papel, qlle

é o de criticar .sempre".

do �rViço Públicõ, pfOlllo-Jendo um,
trabalho de remode�a�,ãp ... ,e �� ,uti1�-, .. ,

dade que a modemà prática' reco-
,

�
,I I

serão nlÍllislradas 'pelos professores Ca,,:,
,

'pitão I

Alrredo l-lcnrique Fortes,' Coor-
I' 1 � �.r�" p '1 .,.Jl. F

I �

d�lladOL", �o Ser_Vlço de Transporfés. da
'Secretárici. da

I Admiilistração;"� pi'ofessor
Ántônio Pinh,ei�'o, Diretor' do Setol�

de Segurança" � 'Informações da Secre­

tcuia;, da Adn�inistr;'lçã9; prof. Romual­

do Fedim,' Diretor çle Estudos e Pes­

quisas do Cél1tro de Treinamento da

Secretaria da Administração e prof.
Osmar Pisilni.

Tev� húcio o priméir6 Curso de

Transportes Internos, promovido pela
Secretaria da Auministração em COll"'

vênia com o Projeto e Preparação da

Mão de Obra e a UDESC.
Ao instalar o curso no 11 Q andar

do Edifício das Diroltorias, o secretá­

rio Eugênio Lapagesse, da Administra­

Çt'lO, disse que a Lei n, 4.547 que ins­

titui a Reforma Administrativa Esta­

dl1al visa melhorar o 'Iullcionamelllo,

menda.

O curso que se destina ao� Dir�tores
e Sllb-Diretorps responsá�eis' 'pelos se:­

tores de tr'�nsportes in�emos' das Se­

cretarias do Estado, terá a duração
'

,

de quarenta dias com uma. �ora diár:a

de- aula' pn.üica, e teóricas: As aulas
(' �.-. -_ .....-_ .. _.. - ...

___�.....J
"

,"

.
"
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